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Hoje é dia dos mestres: 
Dia do Professôr 

Vive-se, nestes dias, aque­
les acontecimentos que m()is 
de perto dizem respeito ao 
homem e à sua cultura. Por 
um lado, to! a semana da 
criança, com as comemora­
ções dando relevo ao fato 

da sua resistência na im­
portância de hoje ao cida­
dão do futuro do país De 
outro, são as comemorações 
do Dia do Professor, rato 
que transcorre hoje. 

UOMSNAGEM 
Na Câmara Municipal, ber 

co de multas tnlclatlvas. nes 
tes anos que percorre sua 
atual legislatura. em prol 
da educação - rol lá que 
nasceu o PLAME edU 

I · Fropaganda de bebidas alcoólicas: 

PROIBIDA EM RADIO, TELEVISAO E JORNAL 
Despacho de BrasUla nos dá conta de que será votada na semana entran­

te, na Câmara Federal, projeto de lei proibindo tOda e qualquer propaganda 
de bebidas alcoólica na televisão, rádio e Jornal. O projeto em questão prolbe 
ainda o consumo de bebidas alcoólicas em grêmios culturais, sociais e recreati­
vos de qualquer natureza. 

Se nprovado o referido projeto, o que acredltamos. virá êle beneficiar o 
públlco telspectador audlente e leitor, mormente o adolescente. embevecido 
pela propagação atrnente dos produtos, em detrimento, obviamente. do ratura­
mento das emissoras de Lelevlsão, rádio e dos jornrus. 

.. 
AUTORIDADES DO B.·N.H- ... 

Joaquim Z~ferino Nasclmen 
to formalizou à Mesa re­
querimento, na última ses­
são do dia 11 - extraordi­
nária - fazendo constar da 
Ata dos trabalhos daquele 
dia homenagem aos profes­
sores prudentlnos. pelo trans 
curso do dia de hoje. dia 15 
de outubro. Mais ainda. to-

. dos foram cumprimentados 
através de ofícios encami­
nhados aos estabelecimen­
tos de ensino, quer aqueles 
o!lclaJs, quer aqueles parti­
culares e, em especial. ao 
Grupo Executivo do PLA­
ME, pelo "idealismo e abne­
gação na luta em prol d,a 
melhoria qualitativa e quan 
titava da educação e cultu­
ra em nossa terra". 

(Conclui na - párina 4) 

Diálogo com Trabalhadores de -~. P. 
A Coopcrati\'a Habitado· na receberá em nossa cidade Orient •. cão as Cooperatn·as de Habüaçao. 

nal dos Trabalhadorc<; Sindi- no próprio dia 21. sábado, de São Paulo, assim ~orno tC!>nclUi na 2.a página -
calizados da Alta Soroçaba- diretores do Instituto de membros do Banco Nactonal 2.o Caderno>. 

Tivemos sexta-feira última mais uma promoção - PLAME, constante 
do concurso de oratória do qual saiu vencedor o jóvem estudantd 
N.lilton Augusto Mendes,'na tése VANTAGENS E DESVANTAGENS 
DA MINI-SAIA. No flagrante, aparece o professor Joaquim Antonio 
Pelegrine, e o corpo de jurados, ocasião em que o diretor do PLAMI1 

fazia uma esplanação em tôrno daquele conclave . 

CONCURSO DE ORATORIA 
Com a patrocínio do PLA­

ME (Plano Mínimo Educacional) 
de Presidente Prudente e numa 
promoção do Interact Clube àe 

Presidente Prudente-Sul, reali­
zou·se, de maneira verdadein­
mente sensacional, o Cor.cw·so 
Conclui na página 2 - 2.o cad. 
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Reportagem. ANTôNIO FEITOSA Fotógrafo: S.BERNADO 

...,.. -.. --:::::. 
Alvares Machado, tornou-se difundida nesta última semana. TÜcÍo pot causa do diabo. Aqui está uma 
reportagem que não estava em nossa agenda. O local é um sitio de 5 alqueires, no Corrego do Maca­
co. Uma familia de 11 pessoas, é personagem central. Lá tudo acontece. Uma mulher de côr abrindo 
água de um balde em um metro, é o início da estória. Lavrador blasfema, e tatu vira bode. Médium 
que amarrou um diabo, vai prender outro. Cama vira sôbre menina, e pote espatifa-se ao solo. Pe­
dras caem sôbre a casa, vindo de tôdas as direções. Feijão vira pedra. Pedaço de fumo quebra guar­
da-louça. Sapatão cai na hora da benção. Moreno desafia com facão e recebe pedrada. Espírita que 
foi louco. 3 anos acusa o Saci. Menina aonde pisa levanta pedras, sem ser atingida. Mulher chora 
que nem bebê. Padre benze a casa, vendo o que se fala e não acreditando. Sessão espírita vem a baila. 
Caso análogo houve o ano passado. Vizinho pode ser o culpado porque ... Tudo isto foi comentado antes. 
Tudo isto deslocou a reportagem de O Imparcial, até o Córrego do Macaco, andando 46 quilômetros, 
gastando quatro horas de viagem, ouvindo padre, família, curiosos, em 50 minut{)s de declarações 
contidas em fita magnética. :Este depoimento é um trabalho de folêgo da nossa equipe jornalística 
destacada para uma cobertura que aqui está nos seus minimos detalhes. Sua denominação evoca 
o l'xbuste, diabo, espírito, para o título : satanás leva intranquilidade à Alvares Machado. Amplo 
material fotográfico, farta matéria, elucidando o caso o espera para ver se realmente, 0 diabo, exis· 
te. E se exíst ... , porque está agindo? Ou então, o que será? Espírito sôlto, Auto-Sugestão, embuste? 

Na Casa Paroquial, em Alvares Machado, a reportagem ouve o Padre 

Jaime Altomar, que testemunhou as cenas diabólicas ocorridas no Cór­

rego do Macaco. Seu depoimento é objetivo e interessante. Ao seu la­

do são vistos, o reporter Antônio Feitosa e o diretor-gerente, Mário 

Peretti. 

(Relato dos fatos - página 9) 
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Esta é casa, onde teria aparecido um espírito ou o satanás. Estão reu· 
nidos em pôse especial para nossas objetivas, t6da a família de Xis­
to Simion de Oliveira. São vistos, a senhora 1\faria Aparecida de Oli­
veira, rodeada dos filhos. O chefe da família não estava. Todos confir-

maram o que se fala e comenta. 

Quando a reportagem chegou à Alvares Machado inúmeros foram os 
veículos que nos seguiram. Enquanto realizavamós o trabalho de cole­
ta de dados e entrevista, os curiosos pelo que se passava, postavam-

se defronte a residência do acontecimento tido como anormais. 



O IMPARCIAL O UNICO JORNAL :CIA:RlO DA Rl!:OIAO 

Aniversaria hoJe. o senhor Dalton 
Delfim, um das figuras proeminentes 
de nossa sociedade, esportista de gran­
de escol. jâ toi o grande presidente do 
Corinthlans local. sendo atualmente di­
retor-de-protocolo do Rotary Clube 
Presidente Prudente-Sul, sendo um 
dos mais ilustres membros. Pela sua 
simpatia especial. Dalton Delfim. de­
verA receber os cumprimentos da le­
gião de amigos, de seus ramillares. aos 
quais modestamente junt.amos os nos­
sos. A noit.e, orerecerá um •·coq" aos 
amigos. 

~cos da visita de um 
grande tribuno - Deixou 
saudades a visita telta à 
nossa cidade, no dia 28 de 
setembro, do grande tribuno 
brasileiro, gaucho, Dr . Car­
los da Silva Santos. presl­
dent.e da Assembléia Legts­
latima do Rio Grande do 
Sul. o qual recebeu as ho­
menagens merecidas. No 
flagrante. mostra, quando 
na Fazenda São Luiz. pro­
priedade do Dr. José Paim 
de Andrade. Dr Carlos 
Santos posava entre o an­
fitrião. o senhor Lulz Mau­
ricio Sandoval. chefe do ce­
rimonial da prefeitura de 
nossa clade e o senhor Feli­
pe Marlnellt. secretário do 
prefeito de Santo Anastâ­
clo que saudou o visitante. 
em nome do prefeito da­
quela cidade. 

Segunda feira última. o 
vereador José Alves Sobri­
nho, apresentou um reque­
rlmento à câmara, solici­
tando consignar nos anais 
da base a oração do depu­
tado Carlos Santos. O pre­
sidente nomeou uma co­
missão de três deputados 
para estudar o assunto, de 
acôrdo com o regimento. 

Maria Odete Pimentel, foi sem dú­
V"ida alguma a grande fl~rur'\ da Inau­
guração do s~de do Ct>ntro Cultural 
Brasil-Estados Unldoc;, pois, graças a 
sua luta, sua persistê-ncia. o ct>ntro ho­
je ~ uma feliz realidade, jâ com fl1lals 
em diversas cidades, como bem arentuou 
o professor Jnrandlr Paclnl, em sua ora­
ção. Nossos cumprimentos à professora 
e batalhadora MARIA ODETE FREIRE 
PThmNTEL. 

INDOSTRIA E COMERCIO NAUHARDT 
Vestidos e Blusas de Malha- Fibra Acrílica Vonnel 

Rua Ribeiro de Barros, 910 - Presidente Prudent6 
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Temos agora um novo fotógrafo no 
departamento fotográfico do jornal, ~ 
o .iove-m José BPrnnrdo Rlbt>lato, qut' 
está à disposição para qualquer ativi­
dade social. já que estamos n.uarc>lhtulor;; 
para servir nossos cllentf'c;. Fec;ta. ra­
samento, aniversario, 6 só telefonar c 
estaremos presante. 

No meio da semana. ouvi num elos 
Jornais falados de que a turma do 
TEP havia feito um apelo para que Mn­
rilú Santos Abreu voltasse a dirigir o 
grupo. Fiquei feliz. porquanto na terca 
felra. já haviamos dito d.'\ URG~NCIA 
de sua volta . 

As blusas e vestidos de malha rN\1 
çam muito mais sua beleza c numa se­
mana, a maioria já apr<'ndt>u. poic; 
constantemente, deparamos com senho 
rltas vestidas com conjuntos maravi­
lhosos de saia e blusa. em diversas ro­
res com a famosa fibra n.crillra Vonnel . 
Passem pela perfumí\rla CaUta. obc;e-r­
\'Cm os modêlos, as côres. e depois S(' 

dirijam à Indústria e Comércio 
NAUHARDT - Rua Ribeiro dt- Rar, 
ros. 910, e escolham, à vontade. o que 
mais agradar. Foi a sensacilo dessa se­
mana. o lançamento dessas blusas c 
vestidos de malhas e por muito tempo, 
continuarão imperando. Aproveitem 
essa oportunidade de ouro. 

Hoje o ALMOÇO MUSICADO n 
partir das 12 horas. no clube tradicio­
nal da cidade TENIS CLUBE. com um 
cardàplo maravilhosamente preparado 
pelo mestre cuca Antonio e servido por 
uma equipe fabulosa de garçons. Ano-· 
tem bem o cardápio - Couver - Mato 
nese Espanhola - Regatone •·A Italia­
na" - Frango assado ··A PUCH~" 
Rlsoto de ervilha e como sobremesa -
"0 Rei dos Campos". Telefonem com 
antecedência, reservando as mesas. 

ANIVERSáRIOS 
Hoje - lrlneu Rodrigues - Tere­

rlnha Oliveira - Alfredo Souza Alves 
- Toneo Kato - Adilson Ferreri 
Terezinha C. Ribeiro - Odaclo Cunha 
- Tereza de Almeida - Hozenlr Al­
meida Leitão - Manoel Messias Costa 
- Claudemil' Xerxer do Carmo - Ota­
cllio Feuelra dos Santos WUson 
Edson Jorge. 

Amanhã 16 - Sedeclas Menoccl -
Rodrigo Arteiro Penhabel - Marcos Ar 
roda Mortatti - Geraldo Rpdrlgues da 
Sllva - Orlando ~fendes Blazon. 

A CIDADE FANTASMA 
dOAO MATO 

9 de Julho de 1942. 

A cidade de São Paulo, nossa barulhenta e 
trepidamente capital amanhecia silenciosamente 

Deixei o mundo revolucionário e o italiano do 
fusil drapeado entregues às suas efusões e segui· 
pela rua Antonio de Godoy rumo ao Largo de s. 
Efigenia. Ali chegando, tudo fechado, silenciQ e 
abandono completos. Nas pequenas trinch('ira:: de 
paralelepípedos abandonadas, cascas de balas de 
fusis forravam o chão. 

Atravessei o viaduto rumo ao L'lrj?:o de São 
Ben~. Ali, como na parte da cidade ji:\ por mirr 
palmilhada, o mesmo silencio. Tudo íeclu:d(J de 
serto tudo. 

s.egui pela rua de S. Bento. Ahi, um rnrgão 
receb1a uma carga de jornais pela ultima porta à 
esquer~a antes de desembocar na pequena praça 
Antomo Prado. Um unico homem fazia o serviço 
de carregamento do veiculo. 

Prossegui. No começo da Ladeira da velha e 
estreita rua de São João de então, um garoto cal 
mamente esvasiava os sacos do seu conteúdo, 

desmanchando uma barricada que fechava a en 
trada da ladeira. 

Era o saque dos sacos. Este foram os dois 
unicos seres viventes que eu encontrei naquela 
manhã em todo o Triangulo. 

E}l:etivamente, seguindo pela rua de S. Ben­
to ate a Praça do Patriarca encontrei tudo fecha­
do, sem sinal de viv'alma. 'segui pela Rua Direi­
ta até a praça da Sé. O mesmo abandono o mes-
mo silencio... ' 

. Desci a Rua 15, ganhei o Largo do Tesouro e 
fUI até o velho Largo do Palacio, ainda séde do 
Governo. Tudo fechado, tudo deserto. Fechado o 
velho casarão que fôra o Colégio dos Jesuítas 
fundadores de São Paulo. Aproximei-me das pe­
sadas grades do jardim de então. Do lado de den-

11 
tro, tres metralhadoras pesadas ali tinham sido 
deixadas abandonadas sobre o solo forrado de 

1 cascas de balas ... Lá mais longe, no canto da jJra· 
ça, c_omeço da Rua do Carmo, divisei o velho 
predio adaptado para séde da Policia Cenh ai 
a~resentando um grande rombo no angulo prin­
cipal, causado por projetil disparado de longa 

distancia. 

Desci a rua 15 de Novembro rumo à Praça 
Antonio Prado. Tudo deserto, silencio absoluto. 

Ao atingir a praça, verifiquei que tudo estn vn. 
deserto ali tambem: o furgão dos jornal::; se .ôra. 
O moleque dos sacos da barricada, idem. Desta, 
somente restava o conteúdo que o guroto despe­
jára: cacos de tijolos, serragem de madeira, trn· 
pos de panos e de papeis velhos, enfim, tudo 
quanto serve para fazer volume afim de ocultar 
o alvo e não deter balas. 

Desci a Ladeira de São João rumo à minha 
abandonada e silenciosa Pensão Francana dei· 
xando a traz de mim o espectro de minha 'que­
nda capital, transformada numa CIDADE FAN­
l'ASMA, deserta e morta. 

Posso, pois, dizer com se:urança, que sou a 
unica pessoa no mundo que viu o coração da CI· 
dade de São Paulo inteiramente deserto, porqw~ 
os que o pamilharam depois, foram por mim 'I 
precedidos. ,, 

Faculdade de Filosofia, Ciências e 
letras de Presidente Prudente 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE FUNÇOES 

O Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras de Presidente Prudente Pro­
fessor JOSÉ FERRARI LEITE, FAZ SA· 
BER, a quem interessar, que: 

Está aberto o Concurso Público de provas e 
títulos para o provimento de 7 (sete) funções de es­
crituraria, com o salário re NCR$ 142,56, pelo regi­
me da legislação trabalhista combinada com o 
decreto estadual n.o 48.374/67. 

As inscrições deverão ser requeridas em foi·mu­
lário próprio fornecido pela Faculdade na Rua M;1,· 
jor Fe~cio Tarabay, 529, em Presidente Prud<mte, 
até o d1a 23-10..1967. No ato da inscrição deYerão ser 
apresentados os segurites documentos: 
1 - Prova de ter concluído o Curso Ginasial; 
2- Prova de estar em dia com as obrigações relllti· 

vas ao serviço militar; 
3 - Prova de estar em dia com os deveres de elel· 

tor; 
1 4 Documentos de identidade; 

5 3 fotografias 3x4, datadas; 
6 Carteira do Trabalho. 

O limite mínimo de idade é de 18 anos com­
pletos e o máximo de 55. Informações pormenori· 
zadas sôbre o concurso serão fornecidas na Secreta­
ria da Faculdade. 

Presidente Prudente, 6 de outubro de 1967 

Prof., .José Ferrari Leite 
Diretor. 
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O IMP A!tOtAL O UNIOO JORNAL :DI.ARIO nA DOtAO 

Tôda Donzela tem um Pai que é uma Fera 

ANTONIO LffiANIO 
O Teatro Acadêmico "Castro Alves" 

TACA da Faculdade de Direito de 
Presidente Prudente. brevemente estará 
apresentando novamente - e desta vez 
no Teatro Municipal - a comédia de 
Glauclo Glll •·TOda Donzela tem um 
Pai que é uma Fera". A direção é do 
acadêmico Edézlo Xavier de Andrade 
que agora esLá ensaiando "0 Berço do 
Herói", de Dias Gomes. 

As prlmefra!t apresentações de •·To~ 
da Donzela ... ", na Faculdade de Dlrel­
to, foram sucesso. F..sta. é uma. super­
comédia, cheia de malfcia e de situa, 
ções compJicadrssimas. Tôcla estória se 
desenvolve dentro dE' um apartamento, 
entre rlnco persona~tens bem caracterl­
zaloc;. No cinema. a estória não saiu 
bem. Talvez pelo fato de ser tôda ela 
desE-nvolvida t>m nm só local. Os recur­
sos utilizados no filme não convence­
ram ptenamentf'. 

Eis o Inicio: abrem-se as cortinas 
e aparece o Interior de um apartamento 
de Copacabana. Na parede hã um qua­
dro onde se lê: ··Aqui mora um soltei­
ro Feliz". E' madrugada, o despertador 
sObre a mesa marra 10 minutos para as 
6 horas. Num sofá. a um canto. encon­
tra-se Portlrio, o "SOlteiro Feliz". es­
parramado. como se fôsse dormir eter­
namente. O resto do apartamento é só 
desordem 
. . . De repente toca a campainha com 
Insistência. Portlrlo rola no safá, espre­
guiça-se. boceJa. mas continua ferrado 
no sono. Novamente soa a campainha 
em desespêro. Porflcio começa a levan~ 
tar-se lentamente: •·Já vai, jâ vai! ... 
.Ainda melo dormindo abre a porta. En­
tra Joãozinho que nem um raio, afoba. 
do. quase sem fala: 

-- "0 porteiro me avisou!" 
Ninguém entende. Porrlrlo pede 

calma e tav, menção de se deitar nova­
mente. Joãozinho o detém, treslouca .. 
do. 

Joãzlnho morll em um apartamento 
próximo, no mesmo prédio. Há algum 
tempo trouxe a namorada para morar 
em seu apartamento. Deisy, a namorada. 
estava com êle naquela noite. E' claro 
que a ramllla dela não sabe de nada. 

O porteiro o avisara. naquela ma~ 
drugada, que lá tora havia um homem 
armado, querendo entrar à fOrça, pa­
ra falar com êle O portão só abre às 
6 horas e o homem ficou esperando. 
louco da vida. Faltam apenas alguns 
minutos para o portão ser aberto. 

Joãozinho. agltadlsslmo. tenta ex­
pltcar a Porrlrio o que está acontecen­
do. Lã fora ouvem-se berros: "Eu que­
ro entrar prá. quebrar a cara dêle" 

- "E' o General, pai da DalsyÍ" 
Af estào " personagens dessa en­

graçad!sslma comédia. Falta apenas a 
Loló. também vizinha de Porrtrio. Ela 
aparece no segundo ato, quando a con­
fusao Ja e de atordoar Depob entJ!o. 
nem se diga. 

Por ordem de entrada. ets os per­
sonagens dessa complicação: 

Porfirlo - Dono do apartamento 
onde se desenrolam tOdas as cenas 
Solteiro por convicção. Conhecedo~ 
protundo da psicologia remlnJna. Sua 
maior preocupa~ão é conqulstar mu­
lheres. Não pode nem ouvir falar -em 

casamento. "0 casamento é a vala co~ 
mum onde acabam os conquistadores 
fracassados". Faz questão de dizer 
qu~ é malandro mesmo, e que ntn­
guem tem nada com isso. 

Joãozinho - o extremo oposto de 
Porflrio. Rapaz sério, de bons prlnci­
ptos: "Eu sou um rapaz direito''. Quer 
também passar por malandro. mas não 
consegue C ao menos subjetivamente J. 
Na verdade, acaba fazendo tudo aqui­
to que Portlrlo não consegue. com tõ­
da sua técnJca e psicologia 

Daisy - Namorada do' Joãozinho. 
Seus pais são mineiros. mas ela velo 
a Copacabana para viver na casa de 
uma !amilia conhecida. Acab.'\ satnclo 
da casa dessa familla C "eles eram uns 
qJladrados" l para morar com Joãozinho. 
Seu maior sonho. Seu maior sonho é 
casar-se •·por causa da lua-de-mel." 

General - Homem austero e vlu­
vo. Sua vida tOda é dedicada a tllha. 
Por duas vêzes saca o revolver, a fim 
de defender a pureza de Dalsy. Qua­
se pOe o prédio abaixo, ao encontrar 
sua [ilha dentro do guarda-roupa do 
apartamento de Porrtrlo: ··I~so não 
vai ficar assim não, porque você vai 
casar com ela". 

Loló - Moça muito bonita vizi­
nha de Porflrlo. Seu único defeito 6 
ser melo lenta. Demora bastante pa. 
ra entender as coisas. Seu desejo su­
fõr. Ingênua ao extremo. não enten­
de nada de tOda a complicação pre­
parada. por Joãozinho e Portirlo: "Eu 
admito tudo, menos que me chamem 
de burra". 

São os seguintes os Intérpretes de 
"TMa Bonzela ... " 

Porfirlo - Edézio XnvJer de An· 
drade: Joãozinho - José Ildefonso 
Martins: Dalsy - Célia Marta Quei­
roz Telles: General - Plfnlo de Sou­
,;a: Loló Marta .Aparecida Delâza-
'Tl. 

- X-
Nova Classe - vai-se florescendo 

em Prudente uma nova classe de Jo­
vens. Não são ~plays", nem sofistica­
dos. São moços de sentimentos ele­
vados, capazes de sentir a poesia quo 
existe numa rosa que se· deixa. pela 
madrugada. na varanda da menina 
\le seus sonhos. Multas vêzes a entre­
ga da rosa é dlreta, precedlda de uma 
trerenata. Cinco ou seis moços aproxi­
mam-se da casa e começam a cam,ar 
ba!x:1nho. Depois vão aumentando len­
tamente o volume, até alguém acor 
dar. lá dentro. HA sempre dúvidas quan­
to a reação dos ouvintes. Al estA a 
emoção da aventura. Na maioria das 
vêzes são bem recebidos. Os de casa os 
convidam para entrar, tomar alguma 
coisa, etc. etc. Multas vêzes os guardas. 
noturnos não entendem. AI acaba a po­
esia e começa a correria. 

Jôgo de lnteUgêncla - Um dos pas 
satempos prediletos do jovens artistas 
de teatro amador de Prudente é o jo­
guJnho de palavras. Reunem-se uns dez 
a. mesa de um bar e começam. Dlclonã­
rio ao lado. cada um dita um letra, Ima­
ginando uma palavra. O que deixar for­
mar uma palavra qualquer. perde o jO­
go . .tste JOgo empolga os nossos artis­
tas e as noites são curtas para êles. 

TEATRO: AGORA O DINAMO DA CULTURA 

Ninguém desconhece a personali­
dade de Luiz Mauricio Sandoval, naqui­
lo que o seu dnamlsmo empresta aos 
serviços de utilidade pública para Pre­
sidente Prudente. 

Pois fol sob sua ortentaçllo, reu­
nindo uma equipe de reais Interessa­
dos, que aFETAS- Federação de Tea 
tro da Alta Sorocabana - vem reali­
zando nêste ano do ctnquentenârlo sua 
atlrmação como entidade geradora. de 
cultura através da representaçlio tea-

tral. 
A homenagem é ao 11omem de fa­

lar calmo. porém vigoroso e decidido 
em suas atitudes. sabendo melhor das 
suas qualidades, aquêle que com êle 
convive no dia-a-dia das suas Inúmeras 
atividades, sempre em prol do bem co­
mum da cidade. além de diretor de se, 
cretaria na Prefeitura Municipal. 

Mas é a êle que se deve a orl!:anl, 
zação do V Festival do Teatro Amador 
do Estado de São Paulo. pela equipe 
que soube reunir. pela direção que vem 
imprimindo à entidade. pela colocação 
de cada coisa em seu lugar. depois de 
haver criado um lugar para cada coi­
sa. A boa vontade para o trabalho da 
sua equipe vem na expontanetdade da­
quilo gerado na convivência. E todos 
trabalham. O que jã tez e realizou pe­
lo teatro, em bem curto espaço de tem­
po, demonstrou a certeza de tOdas as 
afirmativas. 

Resta o agradecimento do povo 
prudentino. compreendendo aquilo que 
Lulz Mauricio Sandoval desejou dar à 
Pres. Prudente com a grandlosldade do 
festival que a FETAS está em v~speras 
de apresentar ao público. Qualidade. 
sabemos que há em tOdas as peças. En­
tretenimento. não fa!Lará. Que o públL 
co compareça, no agradecimento reco­
nhecido por aquilo que se lhe desejou 
dar. 

Presidente Prudente, domingo, 1S de outubro de 198lf PAGINAS 

RITA VEI Al1 

Rita Pavone, cantora internacional de iê, iê, iê, 
vem aí, no seu primeiro filme "0 Mosquito" fa­
zendo diabruras e cantando suas músicas de 

maiores sucessos. 

CINEMAS 
CINE PRESIDENTE 

HOJE- Vesperal às 13,30 horas 
Ao Sul de Pago-Pago 
Ã noite, sessões às 19 e 21 horas 
Esta Gatinha é Minha - com Jerry Adriani 

AMANHÃ- Sessão às 20,15 horas 
Esta Gatinha é Minha - com Jerry Adriani 

CINE JOAO GOMES 
HOJE - Vesperal às 13,30 horas e sessões às 

19,30 e 21,15 horas 
Arab'esque - com Sophia Loren e Grego· 
ry Peck 

AMANHÃ - Sessões às 19,30 e 21,15 horas 
Arabesque 

CINE OURO BRANCO 
HOJE - Vesperal às 14 horas , 

Os Dois Mosqueteiros 
À noite sessões às 18,30, 20,30 e 22 horas 
o Impl~càvel Colt de Gringo - com Jin 
Reed 

AMANHÃ - Sessões às 19.30 e 21,30 horas 
O Implacável Colt de Gringo. 

--
Sarau de Arte revela ao Conhecimento publico uma 

11Virtuose" cle·9 anos 

Sandra Maira Bertolli é uma menina de ape­
nas 9 anos de idade filha do casal Dr Orlando 
Bertolli e de D. Matilde Ran Bertolli e que se 
revelou verdadeiro genio musical. 

'A encantadora criança é, já, nesta tenra ida· 
de, uma "virtuose" do piano, eis que executa com 
perfeição, interpretando os grandes autores 
clássicos da sublime arte, como Mozart, Beetho­
ven, Chopin, Durand, com genial sensibilidade 
artística. 

O burilador da admirável técnica deste pe­
quenino genio da sublime arte tem sido o pro!. 
Victor Jacob, que conseguiu resultados surpre­
endentes no seu aproveitamento. Sandra. é ain­
da, aluna do Conservatório Municipal, ao ' qual 
foi confiada a responsabilidade do seu preparo 
das materias básicas e complementares, seguin­
do o curso normal do piano. 

No dia 12 p. !indo a pequenina virtuose foi 

T.V. EDUCATIVA: t"' J 

apresentada ao nosso público num festival oone­
ficente do qual se encarregaram Marly Ferrari e 
José Lo reto, com a orientação de D. Jupyra, di­
retora do Conservatório e que há tantos anos 
está sempre à frente de todos os empreendimen· 
tos artísticos da cidade. 

o ex:ito da maravilhosa festa artística foi 
completo, sendo a pequenina interprete das difí­
ceis páginas musicais dos grandes mestres calo­
rosamente aplaudida de pé, pela numerosa as­
sistência que lotava o belo salão da APEA, onde 
se realisou a "soirée" de arte. 

o IMPARCIAL cumprimenta efusivamente a 
pequenina artista, seus felizes pais, o pro!. Vic· 
tor Jacob, os promotores da bela noitada e, final­
mente, D. Jupyra, esforçada diretora do nosso 
Conservatório e que está sempre à frente de to­
dos os empreendimentos artísticos de Presidente 
Prudente desde os seus pri.Jneiros dias. 

matiua de Júbilo a DireEã • 
ou seja, um Instrumento de 
lntegra('Ao estadual promo­
vendo a educa~ào e forman­
do as gerações de amanhã . 
Novos horizontes serão a­
bertos em todos os terrenos 
da cultura, a Inteligência e 
do progresso, pois com a TV 
Educativa teremos uma ver­
dadeira escola em cada stn-

dicato, em cada clube e em 
cada lar". 
18 MESES 

Foi ainda declaraçào do 
governador do Estado que 
"dentro de seis meses a TV 
Eucativa estará no ar, e, em 
18 meses. a imagem por ela 
emitia serà captada em to­
do o território do Estado de 

São Paulo e em al~umas re­
gtOes dos Estados vizinhos". 

SObre o rato do pronun­
ciamento' da Câmara Muni­
cipal de Pres. Prudente. se­
rá dado conhecimento ao 
dr. José Bonifácio COutinho 
Noguetra. cumprimentando­
-o pela Indicação do seu no­
me. 

Formalizou à Mesa da Câ­
mara Municipal, o vereador 
Joaquim Zeferino Nascimen 
to. na última reunião da 
edllldade prudentina.\ rC!­
querimento a flm de que !65 
se otlciado ao governador 
Abreu Sodré contendo aplau 
sos da Casa pela escOlha do 
dr. José BonHãcio Coutinho 
Nogueira para a presidên­
cia da Fundação "Padre An 
chieta", a qual dirigirá a 
Rádio e T.V. Educattva !lo 
Estado. V Festival do Teatro Amador 
CARATE~ QMpftESARIAL 

Em suas justllicattvas, de 
clarou o edil Joaquim zere­
rlno Nascimento que "a es­
cOlha não poderia ser mais 
acertada, estando de para­
bens o governador do Esta­

palco do Teatro Municipal 
aquelas peças que foram elas 
siticadas para disputarem a 
grande final do certame. 

Serão doze dias de resta 
da cultura através da forma do" 

E mats: 

Finalmente aproxima-se a. 
realização do V Festival de 
Teatro Amador do Est,ado, 
Integrando os festejos do 
cloquentenàrio, rato que.. te­
rá. Inicio na próxima sexta.­

' feira, dia 20, desfilando no 

-como ressaltou o próprio 
governador Sodré. a escOlha 
do ex-secretário da Agricul­
tura deveu-se, antes de mats 
nada. à necessidade de se 
dar à TV. Educativa um ca­
rater empresarial. afastan­
do qualquer posslbllidade 
de utilização dêsse órgão pa 
ra fins de propaganda poll­
tica. Homem de emprêsa, o 
sr. José Bonifácio certamen­
te fará da T.V. Educativa 
aquilo que todos almejamos, 

Festa aos 
Professores 

Na noite da última 
sexta-feira, por volta 
das 20 horas, na inter­
secção do I. E. ··Fernan­
do Costa" do Jardim 
Paulista, os alunos do 
ginásio promoveram 
uma festinha em home­
nagem aos seus mes­
tres, pelo "Dia dos Pro­
fessores" . 

A solenidade compa­
receu a diretôra do esta­
~lecimento de ensino, 
d. Flora, a qual se fez 
acompanhar das demais 

~+..· •:•::·· .. ·:·::•:•,•!~·=·-=·=·=·=·=·=·=·=·=-•Jt:•:•::•::•:•:•::•:•:•:•::•:•::•:•-=•:•:.•:•:.:•:•~J. 
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~ PRI-5 - DIFUSORA INFORMA ~ 
~~ DIFUSORA INFORMA : Ouça hoje e todos os~ 
~!dias, às 13 horas, "UM ASTRO E UMA ESTRÊLA";~ 
.•~ criação de Franco Gomes. :•: 
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Pres· Prudente recebendo imagem 
e som da televisão Argentina. 

~~f~~ô~S:~ia ~o 6:~~: CANAL9: A IMAGEM VEM OU NAO? 
d. Maria Amélia e do Barbo<;n da Silveira, cro- ções de receber som e imn­
professor João Grôsso. nista em São Paulo, com o gem do canal 9 Isto se rc­

Após a cerimônia, os O Imparcial, vai o;c avistar !aciona, em função da tôrrc 
alunos realizaram brin· ,,m,nhd em Siio Paulo. com já edificaàu. Agora, restam 
cade'ra dançante de o Deputado F~o:rraz. Egreja, tão somcn.t~ as pro,·idcncias 

1 • _ pa ra sah~.:r quaon. '() nossa das autonc.tlits . 
confr aterruzaçao. cidade e região. terá condi 

teatral, oportunidade em 
que a cidade de Pres. Pru­
dente estará recebendo cer­
ca de duzentos Integrantes 
de teatro amador do Estado. 
representantes que serão 
daquelas cidades classiflca­
d.as com seus grupos. 

Dentro do acontecimento 
do próprio festival, outras 
atrações serão levadas a 
efei~ como programaç!lo 
aos representantes dos vá­
rois grupos, assim como. pe­
la primeira vez. será lnsti­
tuldo troféu de posse tran­
sitória ao grupo que aqUi se 
destacar, continuando nos 
outros festivais. Serã a ma­
neira de melhor fazer re­
percutir o nome de Presiden 
te Prudente, levando-o sem­
pre para os recantlos onde 
se realizarem os festivais da 
qui por diante. 

Deixarâ o V Festival de -
Teatro Amador do Estado 
de São Paulo. desta feita 
sob a orientação da Federa­
ção de Teatro da Alta Soro­
cabana, recordação pere.ne 
pelo acontecimento e pela 
vontade de reall~ação sem 
mácula. e ainda de perpétua 
marca no seu histórico. re­
gistrando bem a passagem 
do cinquentenárlo da cida­
de . 

O nível aristico das pe­
ças deverA ser o melhor pos­
slvel. uma vez que. depois 
de realizadas as eliminató­
rias. feitas as sem1-finals. 
terã sobrado o que de me­
lhor rol apresentado nesu.. 
rase. Asslnt. além de delv~r 
marca Indelével na realiza­
ção do Festival, Presidente 
Prudente setá hrlndada pela 
FETAS com o que há de 
melhor dentro do teatro a­
mador no Estado. 

No decorrer da semana ire 
rhos adiantar mnlores c me. 
lhores Informes sobre ll1Ui· 
lo tudo que serã a realiza.. 
ção do V Festival de Teatro 
Amador do Estado de São 
Paulo. 

- . ~ • ~ -- ....... 7 .....,. • ~-:..~ ~ _ _ · =--=-- --- - - _ ... 



. residente Prudtmte, 

O Grupo Executivo do PLAME - Plano Minímo de Educação 

de Presidente Prudente - saúda os professOres de Presidente Pru· 

dente pelo transcurso da data magna da classe - 15 de outubro -

Dia do Professor. 

O PLAME continuaráao lado dos mestres prudentinos na lula pelo 

engrandecimento da educação e da cultura de nossa cidade. 

Mensagem do prefeito Watal 
lshibashi 

Dia do Professor 
No dia consagrado ao professor, o Prefeito 

Municipal de Presidente Prudente presta sincera 
homenagem aos abnegados mestres que, na escola 
pública e particular, preparam as gerações para 
os encargos que a civilização impõe e a grandeza 
da Pátria reclama - homenagem - que tributa 
igualmente, com reverente saudade à mem.Jria I 
dos mestres levados pela morte. 

A Semana da Crianca e IJm 
t 

É grato proclamar, nesta oportunidade que o 
govêrno do município tem jeito tudo ao seu alcan 
ce para melhorar, quantitativa e qualitativamen­
te, o sistema educacional do município, através 
a instituição do PLAME, aumentando considera· 
velmente o número de escolas, dotando-as de 
prédios e recursos materiais e facilitando aos 
professores, por intermédio de cursos especiali· 
zados, a renovação dos conhecimentos pedagó· 
gicos. 

dos Muitos Ci. E. da Cidade 

Ao professorado prudentino, neste dia em 
que é festivamente homenageado pelas famílias 
que habitam êste rincão abençoado de nossa ter· 
ra, o Prefeito Municipal envia as suas saudações 
e reafirma a sua confiança no labor e dedicação 
em prol dos ideais cristãos e democráticos, que 
animam o povo brasiletro ao longo da sua glorio· 
sa história. 

WATAL ISHIBASHI 
Prefeito Municipal I 

Inauguração f' Lo bato'', r.. to que esteve 
marcado para o último 

Suspensa dia 12 do corrente, E'm 
face do falecimento do 

A direção do Colégio professor Alberto Dibiz 
Estadual ··comendador Corrêa, ex-professor efe· 
Tannel Abbud", através ti v o daquele estabeleci· 
da assistente de direto1· mento de ensmo, assim 
Dione Antônia F~~gone- como progenitor do pr<r 
si, vem de comunicar fessor Ivan Corrêa, fato 
haver suspendindo a ocorrido no dia 11 últi· 
inauguração da sala da mo, quarta-feira. 
Bibliote~ "Monteiro 

No transcurso de mais 
uma Semana da Criança, a 
mais slgnHicatlva do ano, 
nada mats justo do que apre 
sentarmos um dos grupos 
escolares da nossa querida 
Pres. Prudente que tem pro­
curado servir. amparar, orlen 
tar e tornar mais feliz S M .. 
A Criança. 

O Grupo Escolar ·•Florlval 
do Leal". tem procurado ser 
fiel à sua missão. oferecen­
do ã criança condições para 
que venha ser no futuro um 
valoroso cldadllo brasileiro e 
engrandeça o nome de Pre­
sidente Prudente e do Bra­
sil. 

Tendo sido criado com o 

Dos 
Alunos 

c ~-__;;;;;~~~l.!:.O."""'---=--...:...!.....;.--'-_:_-..c::__!_.....:....,!....!...~,_....:oq-:: ...... Na oportunidade em que se 
comemora o Dia dos Profes­

DESPACHOS DO PLAME COM 
O PREFEITO 

No dia 11 do corrente, às 16 horas, o Grupo 
Executivo do PLAME despachou com o Sr. Pre­
feito. 

Durante o despacho foram tratados os se· 
guintes assuntos que mereceram despachos ime· 
diatos do chefe do Executivo local: 
1 - Fixação da data para entrega dos cheques 
de auxilio às Caixas de Grupos Escolares e lnsti· 
tuições Culturais referentes ao mês de Outubro. 
DESPACHO- marcar para o próximo dia 28, às 
11 horas, na sede do PLAME. 

1
2- Dando ciência da existência no mercado, em 
São Paulo, de um trailler adaptado para gabinete 

1 dentário. 
DESPACHO- ao professor Jurandir Paccini pa· 
ra encarrregar-se de verificar o prazo de entrega 
e as condições de pagamento. 
3 - Solicitando construção imediata do prédio 
para as Escolas da Colônia Damato. 
DESPACHO- A Prefeitura está aguardando doa-
ção do terreno. 
4 - Necessidade de construção imediata de dire· 
toria, portaria. cozinha e galpão no Grupo Esco­
lar do AEROPORTO. 
DESPACHO - Ao Parque Industrial Providen-
ciar com urgência. 
5 - Pedindo ao Sr. Prefeito que solicite do Go­
vêrno Estadual, para 1968, a construção dos pré­
dios dos Grupos Escolares : 

do Jardim Guanabara; 
vereador Pedro Tófano (Montalvão) 
de Floresta do Sul; 
Dr. Carlos Braga (Ameliópolis) 

DESPACHO - Será oficiado ao sr. Governador 
do Estado. 
6 -Pedindo ao Sr. Prefeito que decrete de utili 
dade pública o terreno necessário à construção 
da Biblioteca Municipal. 
DESPACHO - A D. O. V. para fazer o levanta--
mento do terreno situado, no cruzamento da Av 
Washington Luiz com a Av. Cel Marco~es. 
Planta e memorial. 

sOres. há restlvldades em 
todos estabelecimentos cl~ 
ensino da cidade. Assim co­
mo no Brasil Inteiro. os 
alunos do Grupo Escolar 
"Flortvaldo Leal" tiveram 
também seus trabalhos es­
colares pautados na eremé­
rlde. 

As nossa mãos chegaram 
dois trabalhos. duas discrl · 
ções, as quais passamos a 
reproduzir nnquela rnesma 
maneira simples dos garo-
1;os e meninas escrPverem. 
do que interpret.am a vida. 

"MEU GRUPO 
ESCOLAR" 
·•Estudo no Grupo Esr.v!ar 

"Florlvaldo Leal". 
"Vou descrevê-lo 
":êle é de tábua. n!io é 

forrado e é multo quente. 
"Tem seis salas de nuln. 

sendo três de cada lado e no 
melo um corredor de r.nl'en­
to vermelho. 

~Na !rente. hã dua-; ~a­
las menores, umas das pro­
fessOras e outra do diretor 
separadas por um.'\ área 
também de cimento verme­
lho. 

"No meu grupo nt.o bá 
galpões. Nós brincamos no 
pátio. 

"No pátio encontramos os 
santtárJos para os rnenlnos 
e para as mentna~. 

"Assim termino do <lel?­
crever o meu Grupo Esco­
lar. 

".Túllo Alves Pereira Filho, 
11 anos de Idade, 3.o ano 
rulsto." 

"A PROFESSORA" 
··Minha prorésson 6 boa, 

bonita e pactent~ . 

"Todo bom !ltho que gos­
ta de sua mãe. deve gostar 
da professora. nots 11:1. esco­
Ja ela é a segunda mllc. 

"Eu gosto da mlnba pro­
fessOra como se- ela r~sse 
minha verdadetr:\ mfl.e. 

'"Ela me ensina com {la­
ciência, bondade, Inteligên­
cia, justiça e com multo In­
teresse para que eu pnsse de 
ano. 

"Quando eu desobed<!ÇO, 
ela fica triste e eu ~et que 
magoei seu coraçllo. Depois 
me arrependo. 

"Quero agradecer a paci­
ência e a bondade com que 
me tem tratado. 

"Quero pedir a Deus para 
que ela seja sempre muito 
feliz". 
• Eva Silva Pereira. 

nome do "G.E. de "Vila. São ceu dia 12, suculenta ma­
.ror~e em 24-2-62, foi insta- carronadn às crianças além 
lado precàriamente no dto. ae outras guloseimas'. 
1-3~62. com 4 classes, sob a Uma belissima exposição 
direção da prof.a Noêmla com motivos Infantis dese~ 
Sllva Silos. à rua Anhumas. nhados e aplicados nas pa. 
210, onde funciona atual- redes do corredor da escola 
mente o Serviço de Asslstên foi montada para o maior' 
ela Social. brilhantismo das comemora 

O diretor atual é o prof. ~ões daquela semana. Te­
.Tayme Paulillo, que assu- mos o grnlo prazer de con­
mlu a dlreção no ano d(' vidnr V.S. e seus famJllares 
1963 e vem dirigindo êste para visitar essa exposição, 
estabelecimento de enstno no horário escolar. pols aln­
com carinho e ded1caçllo. da permanecerá por alguns 
não re~ateando esforços pa- dias. 
ra transformá-lo num pe- E' o seguinte o corpo do-
queno paraíso das crianças. cente: 
HOMENAGEM Aux.Jllar da dlreçAo. Marlr. 

Nos seus cinco anos de Aparecida Glanonl VIlas 
I'XIstência apenas. conta Boas. 
com 18 classes e um total ProfessOras: Thereza Ge­
dc 900 alunos aproximada- ma de Godoy Farah. !rene 
mente. Tem seu prédio a- Rodrigues da Costa, Sldney 
tuat, construido por Flori- Freitas Bergamaschl. Elza 
valdo Leal. na rua Plraclca- Marta Canhettl. Eunice de 
ba. 90. ao lado da Santa Ca- Andrade Telles, Marta Estêr 
sa local. Foi inaugurado tes de Lima. Vania Fábrls Ca­
tlvnmenttl a. 29-lõ-1965 pelo valcante, Gilda Terln. Dirce 
s~udoso Florlvaldo Leal que Arana Stquelra, Lucy Mene­
lhe legou u nome, justa ho- gasso Bazan, Marta de Lour 
menagem a quem tanto ser_ <tes Sana Cazula, Izaura Go­
vlu às crianças e ao ensino mes de Oliveira. Ahdene Ere 
de Pres. Prudente. Tem ter~ no Lima e Lenlta Boccardo 
reno próprio e já conta com Moreno. ProfessOras substl­
nma verba de 342 milhões tutas: Cecilia Danna. Leny 
de cruzeiros velhos para Caldeh·a Pereira. Maria ui­
construção do prédio detl~ kawa, Ollvla B. Abuchala, 
nltlvo, cuja planta já se enM Eugenlr Maria de Lima Ma 
contra no F .E.C.E. (Fun(!o ria Madalena de Ollvelra. Ja 
Estadual d~ Construção Es- nlra Galvão de Oliveira. Mi 
colares}. E uma planta fel- riam Salete Zanandréa. ~or 
ta sob todo o rigor e obe- ma curvello Cavalcanti e 
dece aos mal~ exigentes pre Urbana Aparecida Lopes. 
ceitos que onentam as cons o corpo de serventes. que 
truções dos prédios escola· com dedicação 7.elam pelo 
res. A c~nstrução deverá ser boa ordem do prl'dio e de 

As cnanças. que serão as suas dependências. são· Ma­
maiores beneficiadas, e o rlecl'l~n Marta Irma s-cursa 
corpo docente da escola. con Krelsel. Nair ·de Ollveim. 
tam e apelam para a stm- Conceição Ioncto Montelat­
patia das au~oridades pru- to e João Manoel dP. Souza. 
dentinas. a fun de que se 
transforme numa feliz rea­
Jldade mais esta construção. 
que virá enriquecer o setor 
escolar de Pres. Prudente . 
MERENDA 

Outro setor de ativ1dade 
do G.E. "Fiorivaldo Leal", ê 
n merenda escolar que é ore 
recida a todos os alunos, 
mdlst1ntamente. 

Para comemoração festiva 
da "Semana da Crian~a" o 
G.E. ··Florivaldo Leal'' ofere 

iiS CRIANÇAS 
Até aqui, escreveu um pro 

Cessor. Agora Iremos mostrnr 
t•omo escrevem as criança" 
do G.E MFiorlvaldo Leal''. 
que sempre colaboram com 
seus trabalhos h1dlspens11-
·:els nus comemoraçoes es~ 

peclals ou ordinária~. 
HoJe apresentaremo:, al­

guns trabalhos rettos pelos 
alunos do l.o gráu mJ~ 
"C". 

Eu ganhei um livro no dia 4. 
Minha professôra ficou feliz. 
Teve bastante gente na festa. 
Eu recitei uma poesia. 
Minha professôra ficou contente. 
Claudete de Fátima Pereira - oito anos 

FESTA DO LIVRO 
A festa do livro foi linda. 
Eu gostei muito da festa. 
Ganhei um livro nõvo . 
O primeiro livro em mínba vida. 
Chama-se ~caminho Suave". 
tmerson Telles Leme - sete anos 

DIA DOS ANIMAIS 
Minha ovelhà tem dois cordeirinhos . 
Eu gosto do meu cordeirinho . 
Busquei meu cordeirinho, 
E prendi no chiqueiro dos porquinhos. 

FESTA DO LIVRO 

Hildeval Mateus dos Santos - oito anos 
DIA DOS ANIMAIS 

Na fazenda de meu tio há uma vaca. 
Eu tiro leite da vaca. 
Um dia a vaca me deu um coice. 
Você já comeu carne de vaca? 
Noelma Aparecida de A. Bueno- oito anos 

DIA DOS ANIMAIS 
Eu tirei leite da vaca. 
A vaca deu bezerrlliho. 
Eu trato da vaca. 
Ela é do papai. 
O bezerrinho é meu. 
Sérgio Antonio Pachella - oito anos 

DIA DA CRIANÇA 
Hoje é Dia das Crianças. 
As crianças estão alegres. 
Eu estou contente. 
Minha escola está enfeitada. 
Que bom que hoje é o "Dia das Crianças" . 
Carlos Roberto de A. Telles - oito anos 

DIA DO PROFESSO'R 

Mensagem da Câmara Municipal 
, Nêste di~ s~gnificativo, a Câmara Municipal 

sauda .? magistério bandeirante e prudentino, 
guardiao das tradições e propulsor do progresso 
de nossa terra. 

A cada qual de seus intet;trantes professores 
das escolas rurais e dos grupos escolares urbano5 
os pr?f~ssores d? e•.LSino médio e supenor rta rê­
de of1c1al e particular a Câmara Municipal for· 
mula os melhores •. o tos de felictdnde. 

I 
s: pr.ocura encontrar no diuamism(l que ca­

ractensa ? extraordinário extsrcito de professô-­
res, que VIbra em todos os rincõ<~., uc Piratinin...,a 

e 1 1 
b , 

o xemp o que a mpulsione no trabalho em 
pról da comunidade, deixa que A.O seu espírito 
venham também as figuras excelses dos mestres 
do passado. 

As festividades de hoje, preito da gratidão do 
povo prudentino aos seus educadores, associa-se 
a. Câmara Municipal, na certeza de que o re.'tmlle­
Clmento publico do valor da sua obra educacional 
será de cada vez maior e o seu apostolado e iden· 
lismo sempre 1n<iuperáve1s. 

a) Joaquim Pio da Silva 

Presidente 

NOTfCIAS DO PLAME 
REUNIÃO DO GRUPO EXECUTIVO: 

O Grupo Executivo do PLAME esteve reuni­
do dia 9 do corrente e debateu os seguintes as· 
suntos: 

COM A ASSESSORIA DO ENSINO ELEMENTAR 
1 - necessidade de acelerar o ritmo de constru· 
ção dos prédios do G. Escolar da Vila Líder e do 
G. Escolar da Vila Formosa; 
2. - ur.&ência da construção de diretoria, porta· 
na, coziilha e galpão no G.E. do AEROPORTO· 
3.- Necessidade da construção imediata do pré. 
d10 para as escolas da Colônia Damato; 
4 -. En~ar em entendimento com a D E. E. para 
realizaçao de um concurso de orfeão dos Grupos 
Escolares da cidade no encerramento do ano 
letivo; 

5 - F~omoçã~ de uma campanha para doação de 
Bande1ra NaciOnal a tõdas as escolas isoladas do 
município; 
6 - Fixação da data da entrega dos r.hC'qucs de 
auxilio às Caixas Escolares correspondentes a Ou­
tubro; 
7- Comunicação ao sr. Prefeito da existêuciH no 
mercado de um carro reboque ( trailler) adapta­
do com gabinete dentário; 
8 - Planejamento de um tipo padrão de prédio 
para escolas da zona Rural, de preferência pré· 
fabricado e desmontável. 
COM A ASSESSORIA DO ENSINO MÉDIO: 

1 - Lembrada a necessidade de contactar com 
as repartições estaduais para veríficar o andamen· 
to dos problemas deixados quando da viagem fei 
ta a São Paulo ; 
2 - Fazer final do Concurso de Oratória promo­
vido em colaboração com o Interact!clube cuja 
sessão de encerramento será dia 13; 
3 - Solicitar às autoridades escolares a instala· 
ção de uma seção autonôma de ginásio no prédio 
do G. E. da Vila Marina, no período noturno. 
COM A ASSESSORIA DO ENSINO SUPERIOR: 
1 -Estabelecer conta.cto com o Dr. Domingos 
Leonardo Cerávolo para saber a situação do pro­
cesso para instalação da Faculdade de Ciências 
Médicas em nossa cidade; 
2 - Oficiar o Dr. Antônio Eufrasio de Toledo so· 
licitando uma reunião para tomar conhecimento 
da situação do processo para instalação da Facul· 
dade de Ciências Econômicas; 
3 - Verificar com a comissão de Agrônomos co· 
mo se encontra a exposição de motivos justtfican· 
do o pedido a ser encaminhado ao Govêm o Es­
tadual para criação e instalação de uma Facul­
dade de Agrônomia e Veterinária; 
4 - Solicitar à Direção da Faculdade de Ftloso· 
fia Ciências e Letras local informações sObre a 
possível instalação àe uma seção do Ciências 
nêsse Estabelecimento. 

COM O ASSESSOR OOS SETORES 
ESPECIAIS 

1 - Solicitar ao Sr. Prefeito doação do material 
construido para o Campeonato Estadual de Ili· 
pismo à Sociedade Hípica local; 
2 - Solicitar ao Sr. Prefeito que decrete de uti­
lidade pública o terreno necessário à construçúo 
da Biblioteca Municipal ; 
3' ·Oficiar ao FETAS cumprimentando pela inau­
guração do Teatro Municipal com a apresenta­
ção da peça "INFIDELIDADE AO ALCANCE DE 
TODOS" pelo Teatro Brasileiro de Comédias. 
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O Fantasma do IV/êdo da Juventude 
RobMto Cunh!t Cru~ 

... desencadeada pela in­
sanidade de um e de seus 
asseclas, os quais esquece­
ram os postulados Uberais. 
indelevelmente gravados nos 
corações de todos os homens 

M~írftu~lMêntô h~M ~OM­
tituidos. Hitler foi um pro­
duto da !lltuaçã•) ct.e en~Jo e 
teme-se que um nô7:> pro­
duto espúrio venha l-t tear· 
fôgo no estopim rto ruuudo 
tazendo transformar-~:e nu-

'Prefeitura Municipal de Anhumas 
EDITAL DE CONCORRENCIA 

POBLICA N.o 1/67 
A Prefeitura Municipal de Anbumas faz saber 

que se encontra aberta concorrência púbhcn n.o 
1/67, para as obras de construção do prédio do 
Grupo Escolar da Vila Maria. 

O Edital completo será fornecido aos interes­
sados nesta Prefeitura Municipal ou no Fundo Esta· 
dual de Construções Escolares, sito à rua Japurá 
n.o 42, 3.o andar, São Paulo - Capital. 

Encerramento dia 3"0 de Outubro de 1967. às 17 
horas na séde da Prefeitura. 

Anhumas, 12 de Outubro de 1967 
Maria Ruiz Martins 

Prefeito Municipal. 

Agora nesta cidade 

mo. fogueira c&sml~:l.. A ia, em sua luga, enchem 03 
guerra é o tem0r .:te ~c;cios e salões audliórlos, pratas, la~ 
ameaça de sun :)Cioslo pai- res, transformando-se numa 
ra no ar. As font.es se tor- massa amorfa; enfim, des­
nam enrugadas ao ·~c ~an~ personalizam-se. Não se 
sar nela. E os mõços'• tstes preocupam com os proble­
a sentem. Também êle:; tem mas transcedentals da bu­
na alma' cicatrizes cau:;a- manidade: esforçaram-se 
das pela fera de unha:, as- para esquecê-los. Não são 
sanhadas. Suas rauc~s <·s~ mais consclênclas tnd.lvi­
cancaradas ameaçam tragâ· duais, mas coletivas. Em 
los. E então foge. Mas, c.:o- • grupos. frente aos talsos 
mo! Adotando as mais es- I dolos, são dominados por 
tranhas atitudes, lançando- frenesi :.em limites. ataca­
se numa a:tividade desen- os uma loucura coletiva. AI 
freada que se reflete em tu- surgem os Beatles e com 
do aquilo que fazem. E' na êles a beatlemama. Come­
literatura. nas diversões e ça então a grassar com vi­
principalmente na música e rulência o IE. IE. IE. f-1 
na dança. Querem fugir da por toda a Europa as gWt 
realidade, esposanuo os mals "Garras aluctnacias percorrem 
estravagantes modos de vl- em marcha triunfal todo 
<1a. E ai sur,gem os cabelos um continente razen<1o no­
compridos, efeminados, a vos adeptos onde quer que 
roupu justa e o ritmo tre- se façam ouvir. A juventu .. 
pidante. e~fusiante que os de se entrega de corpo e ai­
coloca em estado psiqulco ma ao nõvo ritmo. MOços e 
de verdadeiro transe. Inver- môças, expecialmente estas 
tem-se os valores. Elegem rutimas, aderem à nova 
ídolos de pés de barro e crença. Ditam a mol1a, m­
lançam-se numa corrida de- fluenciam os jovens. Tal 
senfrenda contra os padrões influência na maior parte 
tradlclona1s. Em sua revol-

das v~zes se re\rela nefasta, 
norque faz esquecer as ver­
dadeiras obrigações inibe o 
senso ae responsabilidade e 
élespersonaliza. 

como em tôda a epldemta. 
esta se espalha pelo mundo 
todo. dando preferência a 
palses jovens onde o espl­
rlto de imitação t~m sido 
sempre uma constante. 
nos USA ganhou expressão e 
contamtnou os pa1ses latinos 
atingindo esta brasillca ter~ 
ra. O cinema o rádio. a te­
Ie·vts!io sã.o os '"hospedeiros" 
do "vírus" violento que cau­
sa a .. bea~lemania"'. Os sin­
tomas característicos flze. 
ram-se sentir: histerismo~ 
feminino lançando-se sõbre 
os herOis que sobreçam grl~ 
tarras ululantes, cabelos 
curtos e camisas mascunnas 
para as jovens e para. os 
Jovens cabelos longos e ca­
misas (blusas) femtntnas; 
febre fremente que se ma­
nifesta principalmente em 
reclnt,Os fechados. E as 
obrigações escolares? As 
favas, ora bolas? Isto nos 

raz lembrar um persona-. 
gem mat:hadlano que gri­
tava: "ao vencedor, bata­
tas!". E os deveres do lar? 
Não importa. O que interes­
sa, de fato, ê vibrar, é se 
identificar com aquela mas­
sa amorfa que não pensa 
por individuo, mas tange-se 
ao ritmo da música fremen­
te. 

Pergunta-se, um jovem 
desta geração, se dariam es­
tas mentnas. que procedem 
t!io Impensadamente, boas 
espOsas... Teria um mOço 
coragem para Ugar sua vt­
da, ''in aeternam", a Jovens 
tão destituidas se senso de 
responsa bll1d a de? 

Talvez a onda pas~e. tal­
vez cada um volte a seu 
respectivo lugar, talvez se 
compenetrem do que devem 
fazer por si mesmos, rece­
ber ensinamentos, mante­
rem-se imunes à. influên, 
cias maléficas, ditadas por 
um mundo sob ameaça, pro­
duto do mêdo e da lnstablll­
daae. 

Se isto não ocorrer, se a 

./ 

ª s 

O MAIOR SUCESS NACIONAL DE VENDAS. ~ 
~ 
;i: 
o 

A WILLYS LANÇA O \ 

através da sua subsidiária. Willys Administradora e Comer­
cial Ltda. O Consórcio Nacional WtiJys e o único que reúne 
estas vantagens: 
1. A entrega do seu carro é garantida pela própria Willys. 
2. Mensalmente, V. tem, pelo menos. duas oportunidades 
de receber o seu carro. Por lance e por sorteio. 
3. Devolução imediata dos lances vencidos. 
4. Lances vencedores crednados como pagamento anteci­
pado de prestações. 
5. Seu carro usado vale como lance. 

/ ...... _ 
6. Tudo sob rigoroso contrôle dos maiores bancos do pais. 
7. Voce não paga taxa de inscrição. Nem faz qualquer outro 
pagamento extra para ter direito de participação nas assem­
bléias. Basta a primeira prestação. 
8. Os grupos serão fechados ràpidamente, e as reuniões 
para distribuição dos carros inictadas logo após o fecha­
mento dos grupos. 
9. Carros "zero quilômetro" sem entrada. Sem juros. Ga­
rantidos pela propria Willys e revisados por técnicos altamen­
te especializados. 

10. Diversos planos de pagamento. 
11. Dezesseis modelos de carros da linha Willys à sua escolha. 

O Consórcio Nacional Wíllys está perfeitamente enquadrado 
na Resolução 67. do Banco Central, que regulamentou con­
sórcios e fundos mútuos. 
Para maiores informações, procure o seu Revendedor Auto· 
rizado Willys. 
)(N" CO~JS0Rr.IO N~C ONhl v. LLYS. AOM IIlfSlRAOO t fiSCALIZADO PELA ~ 

\UI !!k~~~:~!~!~~,!g.!~~(~,!~~~~~!: \~ 

Juventude não tomar novo!! 
rumos, as mesmas nuven~ 
ne'!Sras que toldam o céu c:ta 
Europa, desencadear-se-ão 
tempest.uosamente, varren­

do tOda a superfície c:to 
globo, sem que lideres au~ 
têntlcos possam salvar o 
ruturo do mundo, e possam 
conduzi-lo à segurança da 

. pai, do progresso e da 
\tranquUidade. 

teste é o papel da ge­
,ração que se forma e eta 
deve ser autêntica e forja­
da com a personalidade for~ 
te para solucionar os pxo­
btemas que enfrentarão. o 
futuro do mundo de ama­
nhl.t esta nas mllos dos mo, 
ços de hoje e a êles cabe 
<lar tudo aquilo que neces«t­
ta, ocupando o âplce dessas 
necessidades, a PAZ. 

O passado 

lembra o 

presente 
Extinto o ramo dos Vilots 

- com a morte de Hen.."i­
que m -a corôa da Fran 
ça pertencia ao rei de Na~ 
varra, como descendente 
que era do conde de Cler­
mont Bourbon, terceiro fi­
lho de São Luiz. Agora, o 
pertencer-lhe e o poder 
cingi-la havta um longo ca­
minho, êste ocupado estra­
tegicamente por um verda­
deiro exército. 

Contra Henrique ru re­
belara -se a mato r parte da 
nação, tendo a frente a pró 
pria capital por considerar 
que era um monarca pro­
testante, e rebelada esteve 
até conseguir que o rei pas­
sasse desta para uma vlda 
melhor. Considerando isto 
devemos pensar como deve­
ria ser recebido o advento 
de um soberano que nl.to 
era católico e sim protestan 
te, pois logicamente supo­
ção de Henrique IV, recla­
mando o trono, levantava-se 
a maioria dos franceses. o 
novo rei, porém, não se as~ 
sustou. Com a avalan-
che de oc:Uos !desata-
da contra a sua pessoa, com 
preendeu que destruir a 
grande _maioria de um povo, 
para remar sõbre a minoria 
era uma insensatez. Iniciou' 
então, admirável trabalho 
diplomático. Lutava con. 
tra os ca tóUcos nos campos 
de batalha, até submetê-los 
mas ts~o conseguido não fa~ 
zla nuus nenhuma distinção 
entre êl_es e os protestantes 
O católico que qUizesse for .. 
mar nas fHeiras do exército 
real, entrava com cargos e 
honras, e o que não quises­
se poderia retirar-se para 
sua casa sem qua.tequer 
preocupaçl1es. Assim, Hen­
rique IV foi conquistando 
todo o seu reino, sudlto apOs 
~1ldlto, no entanto, Parts rt-­
slstla. Nem os horrort>s do~ 
combates, nem as 'provoca­
ções de um longo sitio che­
gavam para vencer os pa. 
rlsienses. Dominados pelos 
pregadores da "Santa Li­
ga" e pelos enviados do bea. 
to Felipe II, declararam que 
pre!erram morrer a subme­
ter-se a um protestante 

'1)o1s a Sorbonne decretarà 
que o católico que con~ 
tribulsse para a paz com 
Henrique IV seria UilU\ in­
juria aos santos canonee, e 
!nc:orreria numa heresia . 

O Duque de Meyenne, che 
fe das tropas rebeldes, cha­
mado para conferenciar com 
o Rei. disse taxativamente: 
"sou antes de tudo caitóli~ 
co ... 

Facil seria para Henrt ... 
que. IV chegar aos extremos, 
dominando tõda a França, 
para o que bastaria apertar 
o cêrco, mas o rei preferiu 
ceder, declarando: "Paris 
merece uma Missa". E, e1:0 
S. Domingos, com tôda a 
solenidade, o bom Rel abju~ 
rou crenças reformadas e 
rezou durante tôda a Missa. 
Com isto conquistou a Ca­
pital e o seu Reino. 

, Ao transcrever esta pa:s~ 
sagem da História da Fran­
ça, não estavamos pensan­
do em religião e sim em po­
litlca. . . ~ é nesse terreno 
da polltid. que seriam fer­
tels ilações de confrontos, 
e bastante interessantes pa­
ra os gregos e os troianos. 

Para conqu1star a Capital 
c o Trono, quantos '"monar­
cas" teríamos nós aquJ? 

Gastão Jardim 

De Quando em vez ou­
ca a Martinóaolis Rá· 

. dio Clube, ZYR-35 
1.100 Kilo-Heliz 
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FACULDADE DE HIGIENE E SAUDE PUBLICA 
A origem da escola de 

saúde púQUc~ de S!O Paulo 
prende-se ao "Laboratório 
de Higiene". criado em 1918 
_pelo convêato firmado entre 
o Govêrno do Estado de 
São Paulo e a .. Internntlo­
nal Health Board", a Fun­
dação Rocke!eller. e que 
runclou como cadeira lla 
Faculdade de Medicina. 

O primeiro titular aa 
Cadeira foi o Professor Sa, 
muel Taylor Darllng, que 
lançou as bases do ensino 
de Higiene em nosso pali!l. 
Foi nomeado professor 
16ubstltuto o Doutor Geraldo 
H. de Paula Souza e prt­
meir o assistente o Doutor 
Francisco Borges VIeira. 

Em 1920, !oi o Professor 
S . T. Darling substituído pe­
lo Professor Wilson G. SmU­
Ue, que continuou a olfta 
iniciada pelo antecessor. 

Em 1922, regressando o 
Proressor W. G. Smillle aos 
Estados Unldos. assumiu ~> 
<llreção da cadeira o Prot. 
~.H. de Paula Souza que, 
JUntamente com o Doutor F. 
Borges VIeira, diplomara-se 
pela primeira turma da Es­
cola de Saúde Pública da 
Universidade de Johns Hop­
klns (1919-1920>. 

Em 1924, o Govêrno do 
Estado assumiu todos os en­
cargos do Departamento de 
Higiene, oficializando-o. 

Assim, a partir de 1925 
adquiriu autonomia. dei­
xando de ser dependência 
direta da Faculdade de Me­
dicina. e passou n denomi­
nar-se "Instituto de Higie­
ne de Sào Paulo". Funciona­
va o Instituto à. rua Briga­
deiro Tobias. 45. 

G.H. de Paula Souza e F 
Borges VIeira Instalaram em 
1925 o primeiro Centro de 
Saúde do pais, anexo ao 
Instituto de Higiene, como 
centro modêlo de aprendiza­
do para pessoal da saúde 
pública. 

Ainda em 1925, G.H de 
l'aula Souza deu Inicio, no 
Instituto de Higiene. no pri­
meiro Curso de Educado­

res Sanitários, destinados a 
professores primários. 

Em 1926, !oi lnlcladn a 
construção do edlticlo oa 
Faculdade de Higiene. sr­
gundo planos de G.H. C1E­
Paula Souza, prédio ~S~t' que 
foi concluldo em lv3t. e pa­
ra onde foi transferido, em 
1932, o Instituto de Hlgle, 
ne. 

Em 1929, teve lntclo no 
:rnstltuto de Hlgler.r o cur~ 
so de especlallzaçi\ 1 E>m Ht 
giene e Saúde PúbJ'ra fJ:Ua 
Médicos, dlplomnndo ·Se nes· 
se ano a primeira turl"1.'\ 
de médicos sanitaristas. 

Em 1931, !oi o Instituto 
de Higiene reconhecida otl­
clalmente. como "Escola de 
Higiene e Saúde Pública". 

Em 1938, fol o Instituto de 
Higiene Incorporado à. Uni­
versidade de São Paulo. co­
mo uma de suas Instituições 
complementares, subordina· 
do à. cadeira de Higiene na 
Faculdade de Medicina 

Em 1939, tol criado o cur­
so de Nutricionistas, com ft 
flnalldade de preparar pe:~­
soal auxil1ar de Sallde Pn­
bllca no setor de alimcnt:t, 
ção. 

da Universidade de São Pau­
lo, sob !l àonornilu\~ã.o dê 
Faculdade de Higiene e Saú­
de Pública. 

Em 1.947. !oi criado no 
municlpio de Araraquara, no 
Estado de São Pauto. o ~ser­
viço Especial de Saúde", que 
se constituiu no centro ru­
ral de aprendizado da Fa­
culdade de Higiene. 

Em 1.949, !oi Instalado o 
curso de Saúde Públlca pa­
ra Engenheiros. destinado, a 
rormação de engenheiros sa­
nitaristas. 

Em 1.951, mediante o con­
vênio com a Faculdade •·Kel­
logg", teve inicio o primeiru 
curso de Administração Hos .. 
pltalar do país, destinado a 
médicos e a outros profisslo 

nais, interessados neste cam 
po de Saúde Ptlbllca. 

Em 1.954, com n ,..,,abo­
ração da Organização Pana­
mericana da Saúde. teve I­
nício o curso de Especiali­
zação em Saúde Pública pa­
ra Veterinários. 

Em 1.958. metllnnte o 
convênio entre n Fundação 
•·Kellogg", a Organização 
Panamericana dn So.úde e a 
Unlverislclade de São Paulo, 
Inicio-se o curso - Pós-Grn 
duado de Especlallzacão em 
Saúde Pública para Cirur­
giões Dentistas. 

Em 1.962, com o t.érmlno 
da construção dn ala sul. 
anexa ao edlflcio da Facul­
dade. foram para lã trans­
feridos vârlos Departnmen-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
D E C R E T O N .o 8 1 5 

WATAL ISffiBASHI, Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, usando 
de suas ?.tribuições e nos têrmos da Lei Municipal 
número 1.064, de 22 de novembro de 1.965, 

Los e Cadeiras, que, a~Slm. cada curBo em nartlcular1 e 
Llveram suas instala~ões am matérias optativas. A refor­
plladas e melhoradas. ma didática. aprovada no 

Em 1.963 após a aprova­
ção pela Congregação do 
projeto do nóvo Regulamen­
to da Faculdade. adaptado 
aos últimos Estatutos da U­
niversidade de São Paulo e 
que englobava. além de mo­
dificações em sua estrutura 
administrativa. as bases de 
nõvo regime de ensino, a 
Faculdade organizou e Ins­
talou profunda reforma di­
eta com a criação de inúme­
ras disciplinas com a minis­
tração do ensino através de 
matérias obrigatórias gerais 
(comuns a otovs os cursos 
de pós-graduação>. matérias 
obrigatórias especiais (para 

mesmo ano através de por­
t:nla do Magnlfico Reitor. 
consolidou-se em 1.964. ano 
em que também obteve a a­
provação dertnltlva do .con­
selho Universitário. 

Em 1.964, rol firmado con 
vênlo entre a Secretaria. da 
S:1.úde Pública e da Asslstên 
ria· Social e a Universidade 
de São Paulo. através d..'l. 
Faculdade de Higiene e Saú­
de Pública. visando o pro­
grama de formação e ades­
tramento de pessoal técnico 
de saúde pública. além de 
pesquisas cientificas e as­
sessoramento técnico. 

Atualmente. a F\;.culdade 

PRESIDENTE PRUDENTE 
Prudente, aos 11 (onze) dias do mês de setembre> 
de 1967. 

Luiz Mauricw Sandoval, 
Diretor 

D E C R E T O N.o 8 1 7 
DECRETA : WATAL ISHIBASffi, f refeito Municipal d~ 

ARTIGO l.o- Fica, nos têrmo do § 3.o, do Presidente Prudente, Estado de São Paulo, usando 
artigo 164, da Lei Municipal n.o 1.064, de 22 de no- das atribuições que lhe confere a letra "c' - ftem I 
vembro de 1.965, concedido à funcionária municipol do artigo 37 da Lei n.o 9.205 (Lei Organica dos Mu­
IDAJ...INA LUSTRI DE FREITAS, Escrituraria "E", nicípios) 
lotada no Conservatório Municipal Dramático e Mu­
sical da Divisão de Educação e Cultura e Recreação, 
Referência ··12", da Lei Municipal n.o 859, de 4 de 
novembro de 1.963, mais a sexta parte dos seus ven­
cimentos e êste incorporado para todos os efeitos, 
por ter completado mais de 25 (vinte e cinco) anos 
de exercício. 

ARTIGO 2.o Este decreto entrará em vigor na 
data de sua públicação, revogadas ás disposições em 
contrario. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, 
aos 6 (seis> dias do mês de setembro de 1.967. 

Watal Ishibashi, 
Prefeito Municipal 

Registrado e Públicado na Divisão de Admi· 
Distração, da Prefeitura Municipal de F'residente 
Prudente, aos 6 (seis) dias do mês de setembro de 
1.967. 

Luiz Mauricio Sandoval, 
Diretor 

D E C R E TO N.o 8 1 6 
WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de 

Presidente Prudente, Estado de São Paulo, usando 
de suas atribuições, e CONSIDERANDO que o SR. 
ADRIANO DIAS RAMALHO, falecido em 18 de ju 
nho do corrente ano, foi pioneiro desta cidade, 

DEC R ETA: 
ARTIGO 1.0 - Fica, nos têrmos da Letra ··c", 

do artigo l.o, da Lei Municipal n.o 74, de 23 de agos· 
to de 1949, concedida no Cemitério Municipal se­
pultura, em carater gratuito e perpétuo, onde foram 
inhumados os restos mortais do SR. ADRIANO DIAS 
RAMALHO -falecido nesta cidade, aos 16 dias do 
mês de junho do corrente ano. 

ARTIGO 2.o- Êste decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Presidente Prudente, 11 Q.e setembro de 1967. 
Watal Ishibashi, 
Prefeito Municipal 

Registrado e Públicado na Divisão de Admi­
nistração, da Prefeitura Municipal de Presidente 

D ECRETA: 
ARTIGO l.o - Fica declarada de utilidade 

pública, para o fim de ser desapropriada, por via 
amigável ou judicial, uma área de terreno de ;U 16 
metros quadrados, que consta pertencer a quem de 
direito, situada no perímetro urbano, desta cidade, 
com as seguintes medidas e confrontações: "Inicia 
no cruzamento da Rua Cel. Albino com a Rua 7 de 
Setembro; segue o alinhamento da Rua 7 de Setem­
bro numa distância de 66,00 metros, deflete à dl­
reita e segue em linha reta numa distância de 55,00 
metros; deflete à direita e segue em linha reta nu­
ma distância de 11,00 metros; deflete à direita e se­
gue em linha reta numa distãncia de 22,00 metros, 
confrontando com a área de propriedade da Prefei· 
tura Municipal deflete à esquerda e segue em Unha 
reta numa disiância de 22,00 metros, confrontando 
com a área de propriedade da Prefeitura Municipal. 
deflete à esquerda e segue em linha reta numa ci.s­
tância de 22,00 metros. confrontando com a á1·ea 
de propriedade da Prefeitura Municipal~ d~flete à 
direita e segue em linha reta numa distância de 33,0(1 
metros, até o alinhamento da Rua Cel. Albino numa 
distância de 55,00 metros até o ponto de partida, per­
fazendo a área de 3.146 metros quadrados, que são 
compostas pelos lotes de 16-17-18-19-20-21-
22-23-24 e parte dos lotes 3-4-5 da quadra 31 
do Jardim Aviação". 

§ úNICO - A área, acima descrita, destina-se à 
contrução da caixa d'água no Jardim Aviação. 

ARTIGO 2.o- Havendo acôrdo quanto ao prê­
ço e forma de pagamento, a expropriação se fará de 
forma amigável. 

ARTIGO 3.o- As despêsas com a execucfi.o do 
presente decreto correrão por conta de verh~s er:;:;.­
mentárias ou por crédito que, para êss~ fim será 
aberto. 

ARTIGO 1.::i - Êste decreto entrará em 'llg'Or 
~:::. d.â.ta de sua publicação. revogadas as disposições 
em contrário. 

Presidente Prudente, 18 de setembro de 1967 
Watal Ishibashi, 
Prefeito Municipal 

Registrado e Públicado na Divisão de Admi­
nistração, da Prefeitura Municipal de Presidente 
Prudente, em 18 C dezoito) dias do mês de setembre> 
dê 1967. 

Luiz Mauricio Sandoval. 
Diretor 

dP RiRilma l\ Çnúdê Pública.' manUdo pelo llovêrno do 
constitui um dos dezessete Estado. 
estabelecimentos de ensino 
~uperior que compõe a Uni- Transcrito de •·o Engenhei­
versidade de São • Paulo, ro D'Oeste" 
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Duas grandes atrações 
PHILIPS 

" para voce nas 

CASAS PONTAL TI 
TELEVISOR CONSOLE 

\ 
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Te~ ~lsor Console de S9cm ( Md êlo 23• 
Cf 453-A). Sem vidro frontal prc. orclo• 
na do Imagem pura- Som dlstorç •s -
SI .n reflexos,.Sintonla automática - lma-· 
·ge n não rola - Não encolhe - Nilo 1rre 
- Não precisa de reajuste. Imagem vre 
de Interferências. Móvel com porta cora"~• 
dl.'4. Som frontal. 

e o I'ôvo rádio trauststoriza~~ 

CABOCLO 

Rádio da Mesa (Caboclo). 4 faixas de gn. 
das, Chave economlzadora da pilhas. 4 pl. 
lhas comuns. Alta sensibilidade, Grande 
potência. 

... ~ 

.:.----__). 
~êjã nas famosas 

CASAS PONTAL TI 
Rua Dr. José Fóz, 6 2 6 

o seu televisor ou o seu rádio transistorizado 

Planos Excepcionais 
Assistência· Técnica 

E a tradicional co rtezla. 

PONTAL TI- PHILIPS 
Em 1941, o Curso de HI­

giene e Saúde Pública para 
Méd.lcos !oi reconhecida 
pelo Govêrno Federal, pas­
sando êste curso. que vinha 
sen<to ministrado até entl!.o 
~m 2 anos, a ser em um ano 
~gundo o padrão federal. 

Em 1.945, passou o Instt­
;uto de Higiene a constituir 
tma elas Instituições autO­
tomas de ensino superior 

RUSSIA DA POTENCIA AOS RECURSOS MILITARES 

SOMOS 37 FAMILIAS EM 

4 ESTADOS DO BRASIL 
'• 

A Cuidar dos seus Interesses 

\ 

"-.. -$ 

\ ' BANCO 
FINANCIAL 

DE 
MATO GROSSO S. A'. 

Em PRES. PRUDENTE: 

Rua Siqueira. Campos, 620 

(pridio própno) 

Telefone, 2473 - 2545 

MATRIZ: Corumbá., MT 

O Parlamento soviético 
aprovou enorme orçamento 
militar. qulnz.e por cento 

-·no DE 
SA.O PAULO 
Alfredo Marcondes 
A raça tuba 
Presidente Epitlicio 
Presidente Prudente 
SàQ Pauto 
Mirandópolis 
NO ESTADO DE 
,. 'fi l GROSSO 
Amambat 
Aquidauana 
Barra do Graça 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Corumbá 
ColÓJD. 
Cuiabá 
Dourados 
Itaporã 
JaCJara 
Ladário 
Nova Andradina 
Nortelândla 
Rio Brilhante 
Rondópolis 
Parnaíba 
Poconé 
Ponta Porã 
Sidrolandia 
Trêa Lagôas 
Várzea Grande 
Fátima do Sul 
Vila Glória de Dourados 
Cassilândia 
Porto Murtinho 
NO ESTADO DA 
GUANABARA 
"R• ie Janeiro 
MINAS GERAIS 
UbedAndla 

mais elevado que o do anc, 
passado", e reduziu o tempo 
de serviço dos recrutas, li­
mitando prevlléglos que 
eram concedidos aos estu­
dantes universitários no 
cumprimento de seus deve­
res militares. 

Tanto o orçamento geral 
para o próximo ano. que so­
ma cerca de trlnt.a e sete 
milhões e trezentos e trinta 
mil dotares, como aquelas 
verbas para as ror~as ar­
madas. representam cifras 
sem precedentes em tempos 
de paz. A Idade mllltar pas­
sou de dezenove para dezoi­
to anos. 

Parte das verbas desti­
nadas a defesa serão em­
pregadas na ajuda militar 
ao Vietnan do Norl.e e para 
a substituição das armas 
perdidas pelos pa.Ises árabes 

durante a guerra do Orlen te Médio. 

OFICINA GHATO N 
I 
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Pinheiro Júni r Denun~:ia 
,._....... 

míd-Eas d r s. rud n e 
Trouxe o ··Diário Oficial'', 

do último dia 5, texto do 
requerimento n.o 1.262, de 
autoria do deputado Pinhei­
ro Júnior. que contem uma 
denuncia, ao Governador do 
Estado, e ao Diretor da 

D.A.I. do IAMSPE, contra os 
médicos de Presidente Pru­
dente 

Para conhecimento dos 
leitores. e à guisa de fo­
mentar a solução de um 
problema eventual, trans-

crevemos, em sua integra, o 
requerimento em apreço, 
que diz: 

''Requerimento N.o 1 262, 
de 1967 

Requeiro, sejam solicita­
dos ao Sr. Governador, as 

CASADEI S.A. 
INDúSTRIA E COMERCIO 

Esquadrias tacoa -
Madeiras em reral 

Materiais para constroções 
Revendedores 
Eucatex • Duralex • Duraplac 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 
Avenida Brasil, 4261 - Telefones, 2751 e 221.5 

liA TRIZ: 
llua Florêncio de Abreu, 763-- TeleJone, 37.0551 

São Paulo • 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO 

uMACIFE SÃO PAULO, S.A. 
MIRANTE DO PARANAPANEMA EM FúCO 
Iniciado o asfaltamento áa cidade - Festa da 

Padroeira- Inaugurada a luz elétrica em Cuiabá 

- Dia do Município - Viagem elo Prefeito 
(Do nosso corresponden­

te) A principal artéria. 
da cidade - a Rua Este­
lia Machado Loureiro - es-
1tá sendo trabalhada com 
maquinas proprlas e rece­
bendo o necessãrlo mate­
rial. para Que dentro em 
breve apresente-se negra. 
com a apllcacào do asfal­
to. 

A população está radiante 
e não esconde seu entusias­
mo pela ação decidida do 
Prefeito José Marcollno So­
brinho. 

FESTA DA PODRIEIRA 
- Dia 3 do corrente. dia 
consagrado ao louvor à 
SANTA TEREZINHA- que 
é a padroeira de Mirante do 
Paranapanema - esta ci­
dade rol despertada pelo es­
poucar de roguetes, alegres 
musicas e repique de sinos, 
na bela Igreja Matriz. de 
que é paroco o Revd,tno. Pa­
dre Geraldo Batagllnl. 

Pela manhã !oi rezada 
missa solene, com1 comunhão 
geral. à qual se fizeram pre­
sentes Inúmeros fiéis. 

Pelas 10 horas verificou­
se a chegada do Revdmo. 
BiSpo Diocesano D. José de 
Aquino Pereira. que vinha 
acompanhado por diversos 
sacerdotes. e que safra da 
séde do Bispado - Presi­
dente Prudente - para vi­
sitar esta Paroqula e par­
ticipar das solenidades que 
se realizavam em homena­
gem à. Padroeira Santa Te­
rezinha. 

S. Excia. Revdma. coad­
juvado por todos os .seus 
acampanhantes e ainda pe­
lo Sr. Vlgarlo local. ponti­
ficou solene mtssa. que te­
ve enorme concorrencla, 
com a presença de grande 
massa de anastaclanos. 

Pelas 14 horas o estima­
do Prelado. com sua comi­
Uva retornou à. séde do Bis­
pado. sendo elevndo o nu­
mero de pessoas que compa­
receu a esse ato, despedin­
do-se de S. Excla. Revdma. 

Pela tarde pomposa pro­
cissão, levando à. frente o 
belo andor da Padroeira 
Santa Terezlnha, percorreu 
as principais ruas da cida­
de. 

Ao seu recolhimento o 
Revdmo. Vigarlo falou com 
brilhantismo, enaltecendo a 
grande Santa que é a Pa­
droeira de Mlrantct d> Pa· 

ranapanema. 
LUZ ELETRICA INAU­

GURADA - De ha multo a 
sede do distrito de Cuiabá 
Paulista. deste municip1o, se 
debatia pela Instalação de 
luz eletrica. o que só ago­
ra se verlfJcou, sob a admi 
ntstração do sr. José Mar­
colina Sobrinho. 

Numerosa caravana de 
mlrantenses assistiu a so­
lenidade. quando foi enal­
tecida a atuação do Prefei­
to e do Vereador que em 
nossa edilldade representa 
àquele distrito sr. Adhemar 
Cyro Ferrar!. que foram os 
baluartes dessa realização 
que em multo beneficiou 
Cuiabá Paulista. 

DIA DO MUNICIPIO - A 
cidade está movimentado-se 
para dar especial brilhantis­
mo à comemoração do "Dia 
do Municiplo'' - 29 de No­
vembro - e de cujo acon­
tecimento já. transmitimos 
detalhada noticia. Essa data 
relembra a realização do ple 
blscito que deu oportunida­
de para que os bons miran­
tenses. numa maioria esma­
gadora, demonstrassem o 
seu desejo de adquirir sua 
emancipação polltico-eco­
nomica. 

VIAGEM DO P&EFEI­
TO - Para tratar de varlos 
empreendimentos que virão 
trazer melhorias para Mirao 
te do Paranapanema. viajou 
para S. Paulo o sr. Prefeito 
José Marcollno Sobrinho, 
que se fez acompanhar do 
secretãrio Francisco Mario 
Pires. 

EM MIRANTE DO 

da a casa do milhar de cru­
zeiros novos. 

No dia 3, !esta de Santa 
Terezlnhn. apesar de no.o ter 
sido decretado feriado Mu­
nicipal, o povo lotou a 
Igreja a maior matriz pa­
roquial da média e alta So­
rocabana. Ponto alto das 
comemorações foi a Con­
celebração. sendo oficiante 
principal S. Excla. D José 
de Aqulno Pereira. bispo d1o 
cesano. Ortciaram os se­
guintes vlgârlos:- Pe. Ge­
raldo Battagllni, vigario de 
Mirante do Paranapanema. 
Pe. Jacó C1rell1. vigãrio da 
paróquia de Santa Rita em 
Pres. Prudente. Pe. João 
Salgar!. vlgârlo da Marlste­
la em Pres. Prudente, Pe. 
Jaime Altomar vigário de 
Alvares Machado, Pe. GUi­
lherme Herbert, vigário de 
Marabã Paulista e Pe. Fran 
cisco José Geissner. vigário 
de Theodoro Sampaio. 

As comemorações tive­
ram fecho de ouro com ma­
gestosa procissão em lou­
vor aos patronos, lncer­
rando-se no Interno da igre 
ja matriz com pregação pe­
lo Revmo. Frei Benjamim 
de Piracicaba e Missa Ves­
pertina. 

De Ouando em vez ou· 
ca a Martin6oolis Rá· 

. dio Clube, ZYR-35 
1.1 00 Kilo-Hertz 

segUintes informações: 

11 - Sabe o Senhor Go­
vernador do Estado e o se­
nhor Diretor da Divisão As­
sistencial do Interior do 
IAMSP que nos convênios 
firmados com àasas de Saú­
de e médicos. nas cidades de 
Bauru e Presidente Pru­
dente tem havido excessos, 
eis que os médicos e os hos­
pitais cobram elevadas ta­
xas porque foram onerando 
de maneira bãrbara o orça­
mento dos usuários? 

2) - ~ do conhecimento 
do Senhor Governador que 
as taxas cobradas pelos mé-

~'110'1 

dlcos variam de 10 e 15 cru_ 
zelros novos. por consulta? 

3l - Sn.be o Senhor Di­
retor da Divisão Assistencial 
do Interior, que os hospitais 
que servem o convênio têm 
apresentado contas por ope­
rações prestadas variando 
entre 200, 300 e até 600 cru­
zeiros novos? 

4) - Vai ou não o senhor 
Diretor do D.A.I. do IAM­
SP mandar abrir rigorosa 
sindicância para apurar ês­
tes ratos? 

Sala das Sessões. 3 de ou­
tubro de 1967 

n> Pinheiro Júnior 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MARTI·NOPOLIS 
Edital de Concorrência Pública para c,)mpra de 

Moto-Niveladora 

Estefânio Alves Portella, Prefeito Municipal de 
Martinópolis faz saber, a quantos interessar pos· 
sa, que se acha aberta, na Prefeitura Mmuc1pul ue 
Martinõpolis, uma concorrência pública pura aqui­
sição de uma Moto Niveladora nova, marca "Ua­
terpillar", modêlo 12-E, de 115 HP, 6 cilindroc;, p::~.· 

ra o Serviço Rodoviário Municipal, obedecendo as 
condições seguintes : 
1 - A presente concorrência pública terá prazo de 

:30 l trinta) dias contados a partir desta data, 
devendo os interessados apresentarem as pro 
postas na Secretaria da Prefeitura, à Avenida 
Coronel João Gomes Martins, 525, na cidade 
de Martinópolis, até às 12 horas, do dia 11 de 

outubro de 1967; 
2 - As propostas deverao ser datilografad~s con 

firma reconhecida contendo os dizeres "PRO 
POSTA", cujo conteúdo constará de: 
a) nome da firma concorrente, enderêço; 
b) preço da Moto-Niveladora; 
c) condições de pagamento; 

d) Prazo de entregua; 
3 - A abertura das propostas, bem assim a sua lei­

tura, dar-se-á às 14 horas do dia 16 de outu­
bro de 1967, no Gabinete do Prefeito Munici­
pal, a Avenida Coronel João Gomes Martins, 
525, em Martinópolis, sob a presidência do 
Chefe do Executivo e em presença dos concor­
rentes, em solene sessão pública. 

4 - As propostas serão julgadas até o qutnto dia 
posterior à data de suas aberturas; 

5 - Quaisquer esclarecimentos poderão ser solici­
tados na Secretaria da Prefeitura durante o 
horário do expediente normal; 

6 - A Prefeitura Municipal reserva-se no direito 
de livremente julgar a presente concorrência 
pública, podendo recusar a tõdas as propostas, 
se nenhuma delas convier ao interêsse do 
Município. 

Martinópolis, em 13 de Setembro de 1967. 
Estefânio Alves Portela 

PREFEITO ~~IClPAL 
Registrado nesta Secretaria no livro compe­

tente às fls., 7-V, publicado por Edital na data. supra . 
Francisco de Assts 

SECRETÁRIO 

EM TODOS OS CAMPOS 
BARBOSA DA SILVEIRA 

Nome que devemos venerar, nome que nos 
orienta, nome que nos ajuda, nome que nos 
leva para o bom caminho, nome que ilumina 
nossa inteligência, nome que nos guia para o 
futuro, desde o professor primário, aquele 
que perdido, desde as grandes cidades, até os 
mais ftmdos sertões, onde tem um casébre 
com escola, lá está firme com chuva, sol, 
"ABRINDO" aquelas inteligências para que 
consigam depois galgar o curso secundário. 
Lá encontramos os professOres das diversas 
disciplinas, dando a cultura geral sõbl'e os 
assuntos, ilustrando o aluno, para onde gos­
taria de seguir, dentro de um curso superior 
e finalmente êstes, aqueles que tem a função 
pricípua, não só de ensinar como também de 
ajudar a pesquisar. 
Quinze de outubro de 1967- nossa mais res­
peitosa homenagem, e permitam os leitores, 
fazer, primeiro na figura venerana de minha 
genitora que durante mais de trinta anos, 
forjou gerações dando seu quinhão para que 
muitos hoje, sejam importantes peças de cul­
tura de nossa sociedade. Em segundo lugar 
na figura inesquecível de minha primeira 
professõra no primário. Maria Debrousse 
Monteiro, sempre altiva, sempre firme, com 
sua personalidade marcante, orientando nos 
sos sete anos de idade. Deus a tenha em lugar 
merecido. E finalmente a mulher extraordi­
nária e inesquecível de Carolina Ribeiro, das 
mãos de quem, recebi meu primeiro prêmio, 
o incentivo para que continuasse a minha lu­
ta. Lembro-me das palavras com que abrin 
meu album de recordações- Você tem obri­
gação de ser util à família e a sociedade - e 
essa frase tem sido o tõpo de minha modes­
ta vida. Nossa respeitosa homenagem às pro­
fessõras prudentinas, às professOra pioneiras 
que desbarataram êste sertão ensinando nas 
escolas, às professôras da nova geração, às 
professõras do curso secundaria e superior, 
enfim à todas aquelas que de um modo ou 
de outro, estão ensinando alguem, em algum 
lugar, às vezes, sem ninguém saber, no ano­
nimato. Nossas homenagens a todas as pro­
fessôras de São Paulo e do Brasil. 

Andes 
Não há dúvida que conhecer o ANDES cons­
titui uma bela ventura. 
E agora, além de conhece-lo você poderá le· 
va-lo. Vá a ARTE DE MOBILIAR, na Nico· 
lau Maffei, 147 e examine de perto o fabu!:-!o­
so Armário de Aço ANDES. 
Não será êsse o móvel que falta em sua 
cozinha? 

Olimpíada 
Prudentinos torçam hoje pelos representantes 
de nossa cidade, que estarão às 9 horas no 
Pacaembú, para defendel o nome cultural da 
cidade, na. MATEl-1ÁTICA. Confiamos nos 
alunos prudentinos e também do ginásio de 
Teodoro Sampaio que foi uma gratíssima 
surpresa. Quem sabe, teremos o titulo da I 
Olimpíada. 

Legitima 
Pode estar certa! Êle vai adorar o presen~e. 
Mas o papai merece essa alegria. 
E a senhora pode proporciona-la, presentean­
do-o com a consagrada cadeira do Papal. te· 
gitima ITA. Em ARTE DE MOBILIAR a se­
nhora poderá escolher a mais bonita por 
apenas NCr.$ 16,00 mensais. E pode levar 
também travesseiros de puríssimo Latex pa· 
ra completar o seu confôrto. 
ARTE DE MOBILIAR, onde tudo é feito com 
arte. 

festa 
Hoje em Assis, uma festa muito importante 
onde muitos prêmios serão entregues, desta· 
cados por atividades. O prefeito Watal l sbi· 
bashi estará presente, prestigiando. No~so 
jornal vai receber um prêmio por ter sido 
considerado um dos melhores da região 
nosso diretor Mario Perettit estará represen· 
tando-o; também o Deputado Maluly Neto, 
receberá prêmio por ter sido considerado o 
melhor parlamentar nos primeiros mêses de 
Assembléia Legislativa. O prefeito de São Jo· 
sé do Rio Pardo, terra do professor Machado, 
também foi considerado um dos melhc.1re3 
prefeitos do interior e receberá seu prêmio. 
Será uma grande festa. 

ARTE DE ld:OBILIAR 

Uma casa a serviço da beleza de seu lar 
Maffei, 147 - Fone, 4336 

~·~·····•• r••••••••••••••••••+"'+'!â"'~~~'+..,+•+••••••••••••••••••••...-+•+•+•+ .. +""+ ... +•+•+•+~+·+ .. .,+..,+•+•+•+•+•+•+'•+•+•+.,.•"'••••••••••••••·~··••••••••••••••••••••••••••..,.•••••"JJ. .. +•+•+•+'+""+..,+"'.+••••"';••••••••Ã•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .. +'•.+"".+"'+•+•••••• .. +•••••••••••••••••••••••••••• .. •-+ .. +"'••••••••••••••••••••••••;~ ~~·~·••••• •••••~••••~ • • •~·~··~~-~• •••~•••••~•••••••••~••A•••••••• ••••4~ ••••••••••• • •••••• • •~•• ~•••••••·•••••••••••••••• •• ••••••••••~••~•4•••••••••••••••••••••~~ 
~ s I IW ,q M . . A MAIOR E MAIS COMPLETA CASA DE MATERIAIS PARA~ 1 r m d 0 5 ~ ~ a r 1 n 1 . CONSTRUÇOES E ARTIGOS PARA ACABAMENTOS ~ 

~ \~~ RESIDENCIAS DA SOROCABANA ~ 
~ ... 
~ ~ t Are!a lavada- MARINGA'- VOTORAN- Sta. Rita- CAL HIDRATADA - CERAMICA S. CAl"ETANO E MOGI-GUAÇU - Cerâmica esmaltada- AZULEJOS "INCEPA' '•' 
~ - Matarazzo- Klabl- Pastilhas de Pedras britadas parti concreto - Pedras minerais- catcártas e granitos para. revestimentos- Furget- Gressit ~ 
~~ H 

~ Rua São Paull, 19 . . Vila Marcondes - 1"0nde V .S. encontra tudo para a sua constru9ilo" Fone: 2240 - Pres. Prudente :~ 
I ~ 
~ FiliAL em São Paulo- Av. do Esiado, 2850 t~ 
~ ' ~:·x-=-xt:•'S:J:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:c•:•:•-=·=·=·~·················1'······························~··,.··········· ... ~·····~·······················.-······.,··········"'·············y~· .... ···( '•I" ........ A .................... ~···..Y.·•········A·········"'•··-········~.·.·· .~.-·.·····························~·-·······~········~ • .-:~ -······-···--············-~····~~-···-··---~--------·--·------·~~~ .. ·~·-~---·-·---~··-·~---· ....... ~.~~···· -~-- ·- ···· ··-· ··--·- ---· 
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''BA oca do Lôbo'' ped~ 
~:·r.·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=•:.•:•::•=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=•.:•:•:•:•!•!•!•:•:•:•:+:•:•!•::•::•:.•:•:·~ •:•::•:•:•:•:•:•::•:•:•:•:•:•:•:•:•:•::•!.•!•"' #-. ~ 

reparos ..... ,_ .,.. ___ ,.. ,~ .. -=---~~~ 
Indicou ao poder executl- àe àe reparos na ~bõea de 

vo municipal, o cdil José lôbo" existente na av Cel 
Alves Sobrinho, a necessida- Marcondes, em cima da Ga-

leria do Bosco111 por estar. aos transeuntes. especial­
segundo ctecl:uou. orerecen- mente à:; crianças. 
do a mesma grave prrigo 

Acontecimentos de Pres. Epitácio 
• 

JOSÉ RAMOS JUNIOR 

CRONICA DA CIDADE 

Zuleika e as profes~õras Zenaide Mendes Pinto 
e Maria José Leal Azevedo; Nildo Macedo e D. 
Sarah Abraão Dias Macedo; juntamente com o 
broto Vilma Dias Abraão; "Fred" Donck e sua jo­
vem e rormosa esposa Elza Matielka Donk ; a 
··corbeilhe" de olorosas flores do rico jardim epl· 
taciano :· Lourdinha, Pires, Luciene Silva, Dalva, 
Neusa, Maria Moleiro e Regina Pires. 

Formando grupos à parte as atraentes e en· 
cantadoras irmãs Clélia e Célia Gualzzi, junta· 
mente com a priminha Rosa Maria Gualzzi, tõdas 
as três autenticamente trajadas à baiana, com 
turbante, saia rodada e tudo o mais. Nota de des- · 
taque ao conjunto "THE JETSONS", particular­
mente ao solista de bandolim José Carlos Bon­
giovanni, um senhor artista em seu instrument? 
c que soube interpretar com uma classe e perfel­
ção raramente vistos o imortal "Têma de Lar a', 
de Maurice Jarre. 

Finahnente, sexta-feira passada, realizou-se 
no Restaurante ~Ao Garoto", local, o jantar que 
lideres da sociedade. comércio, industria, ofere­
ceram ao sr. Esmeralda Marinho por sua reinte· 
gração no cargo de Coletor Federal. À mêsa prin· 
cipal tomaram assento, à direita do homenagea· 
do, 0 presidente da Câmara Municipal - ao lado 

Conforme dizíamo:-> em nossa crônica de de D. Leontina Morais Marinho - e, à sua esquer· 
domingo p. passado, a' IV FESTA DA PRAIA da o prefeito municipal Dr. José Na~l de ~ar-

valho seguido pelos sr. Temer Marcam da Silv~; 
foi, realmente, festa de alta categoria e, a pJ::vale· 

0 
colunista. Oziel Moreira, José Ramos e 0 pres1· 

cer as inteuções da cúpula dirigente, maiore:s S\."· d{>ntc do Rotanr Clube Ernesto coser; ao lado do 
rão no futuro as perspectivas de agrado e resso sr. José Veloso de Meneses, chefe do legislativo, 
nãncia que havera de alcançar. Não poderÜl' uos, !"entaram-~~ 05 srs. Ernesto Seddig e sra. D. Vir· 
ainda, fazer uma pausa nêste a.5Sunto-in~gotavel , · h p· A 
que é-sem prestarmos a devida justiça, .;em in· gilia Seddig; Carlito Pires e?·. Zezm a ~res:. na 

Correia de Assis e Padre Ohv1o Reato, Vlgano da 
tenções irônicas, sem querer ferir melincll'e.; ou t-·aróquia, seguido pelos senhores Vladimir Kl:ll)ic, 
suscetibilidades, antes de prestar nosso testemu- João de Deus da Silva, Eugenio Mata, Joel InnE'';l 
nho de respeito e admiração a quem (mnU<:ls vê· Fialho, vice prefeito, Werter Lopes Branco, Al1· 
zes divirgindo de nossas opinões e nós da~ d~~:e J 

t t t b t lh d TURISMO · pio Silva e outros. . 
ano em a a a o para que o ! . se)a, Na ocasião foi entregue ao sr. Marmho, pdo 

realmente, com maiúsculas, a base onde assen- 1 d M 
tar-se a economia futura de Presidente EpH:k~o presidente da Câmara, sr. J~sé Ve 0~? e_ enf>-

ses placa de prata com os dizêres: CRoNICA 
e que é o ~ereador Joaqui~ Alves da CWl:m. :os- DA' CIDADE .. , em nome da comunidade epitacta· 
sdos c~dpnme~tos plelas ~tlttudeds tlor:mda.,~ re.tuçda. na ao sr. Esmei·aldo Marinho, pelos numerosos be. 

as, am a ma1s, pe o prOJe o e e1 apresen a o •. . t d .. data 6-lQ-1967. 
à Câmara Municipal, na sessão do dia 10 p. pas- neflClOS presa os ' e a 
sado, criando o Jardim Zoólogico de Presidente 
Epitácio. 

Abrimos espaço hoje, solidário que somos, 
no pesar causado a seus familiares e a todos quan 
tos tiveram o prwilégio de desfrutar de sua ami· 
zade particularmente seus superiores e colegas de 
serviço na Cia. Viação São Paulo Mato Grosso, 
pelo trá~co falecimento ocorrido dia 4 p. passa­
tio de Francisco Jeronimo Aro, o "'F'Aco··. figurr 
conhecidissima em Santo Anastácio. Epitácio 
Bataguassú, Nova Andradina e Bataiporã. 

Aniversariantes da semana: - Dia 10, srs. 
Herculano de Oliveira; o esportista João Dias 
Martins, correto funcionaria municipal; dia 11. 
academico de direito e vereador à Câmara !ocal 
Daltair Carlos da Silveira Valim; dia 15, o far· 
maceutico e esportista Val de Paulo. 

----
Domingo, dia 8, à noite, na séde da A.A. Epi· 

taciana promovida pela Escola Modelar ··~R~ 
MONTESORI como parte das comemoraçoes tl.t 
Semana da Criança realizou-se exibição de .IJallet 
pelas alunas da Escola de Ballet d~ Pres1de~1~e 
Prudente constituindo-se em autentico suce:,SO. 
Gostamos muito. dos numeras do "Espantau;o . 
do "Saci Perêre" e do final apoteótico. P~aher:s. 
renovados através a coluna, à Dona. Mana A v1l~ 
de Carvalho. diretora da E.M. ··~ana Manteso~l 
pelo belissimo espetaculo proporciOnado aos feli-
zardos presentes. 

Promovido pelo Prof. Antonio de Carvalho 
Leitão, coadj~vado pelos diretores e professores 
dos estabelecrmentos de ensino da cidade t·eali­
zou-se dia 10, fluente, a I Olimpíada Inf~til de 
~es. Epitácio, precedida de desfile escolar. Foi 
tao belo o espetaculo proporcionado pelas crian­
ças que o colunista não tem pêjo de declarar ter 

Sabado p. passado realizou-se, na séde da A. sido assaltado pelas lágrimas da emoção assim 
A. Epitaciana reunião dançante promovida pelo como tôdas as pessôas presentes ao palanque 
3.o Normal e denominada ··NOITE NA BAíA". oficial. 

O baile que têve um começo frio tomou-se, No momento em que a bandinha rítmica tô-
com o correr das horas, mais animado e tivemos, da uniformizada em amarelo e com chapeu~inho 
então, a oportunidade de anotar, dentr_e outr~s de palha, interpretava seus numeras os apla11sos 
pessOas a presença de: Sr. e sra. Dr. Joao Batls- fôram, além de demorados, ensurdecedores. Be­
ta de Lima ciceroneando a. "boneca" Francls Ja- lissimo, em tõda a linha, o inicio da I Olimpíada 
ne; sr . e sra. Renato Ferreira R1bas com a slm· e, esperamos, que se constitua em tradicão nos 
patlca Marilda trajando-se à caracter; Francisco !austos históricos de Presidente Epitâcio~ 
Oliveira Lima acontecendo com a encantadora Presidente Epitâcio 11 de outubro de 1967 

PESCADOR ou CAÇADOR= 
Em Presidente Epitácio o loteamento de futuro : Granjas Agrícolas Helvécio às margens da 
Rodovia B .R.34, junto à Ponte sôbre o Rio Paraná com água, Luz a 500 metros. Escritório 
de vendas: Avenida Getúlio Vargas 6/ 87 - Fone :227 
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... d' d ~.· ••• Bom m, ona Deolinda. ~.· 
:!! Hoje é o dia do Professor. :, 
~!: Penséi em folhear a minha bíblia de pensamentos, para tirar. ~ 
~: daquelas páginas citações bonitas, a fim de reverenciar todos os mes. ::! 
~·· tres de IDI'nha terra. ~.· ~ w :!: Preferi esquecer o livro. E traçar palavras minhas. !~ 
.•. Acudiram-me ao pensamento, primeiro, dona Yayá, dona Nina, •.• ~ w 
~·· enfim tõdas as professoras que passaram por minha vida. •.• 
~·· ' ~.· ,•. Mas um pobre poeta como eu, já teve oportunidade de cita-las, •·• 
~ w .•. tôdas, nas reminiscências saudosistas. •<~ 
~ ~ .•. Lembra-Ias, já é u'a homenagem. ~.• 
:!: Meu bom dia, contudo, dirijo hoje à senhora, dona Deolinda. A. ~: 
:~ professora que alfabetizou milha filha. :~ 
~: Que bélo trabalho a senhora realizou. Hoje, na quietude da noi· ::: 
::: te, quando busco um derivativo qualquer, na leitura de um livro, ht~ :~ 
••• alguem que se senta ao meu lado, e me faz companhia nesse derivativo, •.• ~ ~ .•. E ficamos ambos, a descobrir pequenos segrêdos do mundo, que as '•' ... ' ~.· 
~·· letras contam... ··• 
::: Ela talvez não possa sen tir ainda a gratidão que se tem pela ::: 
::: mestra das p1imeiras letras ... Estã no inicio da sua caminhada. Mas :~ 
:!: qualquer dia eu lhe direi que a semente bôa foi lançada. por uma crea- ::: 
::: tura que recebeu de Deus a dãdiva de poder ensinar. . . ::: 
::: Bom dia, dona Deolinda. ~: 
,•. Obrigado pelo calôr com que se dedicou à tarefa de fater aúla, ~.· 
~·· ... ::: uma creatura para quem as belezas da vida são tão fartas I . . ::: 
t>. Neste "Dia do Professor", quando as frases ecoam daqm e dal~ , '•• 
::: reconh~endo a importância do magistério, eu deixei de lado ~ ~urbt· :~ 
~: lhão de penc:;amentos filosóficos que comumente uso, para defm1r cs- :~ 
~! sa tão honrosa profissão. E lhe dediquei a minha pâgma, com tõda a ::: 
::: tlUmildade e lhaneza de espírito que posso oferecer... :~ 
:~ Bom dia, Dona Deolinda. . . ;:: :•! Permita-me cita-la entre as grandes b~nfeltoras d~ rrunha fa~ ::: 
::: milia. Permita.-me, mais, dizer que acredito n~la, mi~ fllha, porc1u.. :~ 
::: 0 alicerce em que se sustentou, foi feito da mais perfeita algamaça . . :;! 
~ ~ 
~: HIROSHI YOSHIO recebeu uma contlnúa inalterado. De uma g1~ande ::: 
,•. oferta de 50 milhões de cruzeiros tristeza, ao menos, dr . Lopes se vrou. ,•, 
::: velhos pelo seu reprodutor Nelóre, e _o A de saber do encontro Lncerda-Ja.n- :!: 
:!: nelore em questão tem origem afrt- go no UrugUai. ::: 
~·• cana. e é produto do cruzamento de _ _ _ ,•. 
~! Vljaya Narayama-Maharaml, importa- ~ 
~:• dos por Celso Garcia Cid, em 1960. GENTE BOA, lá da "COMPRE", me ~: 
•.• Tem 4 anos. E tem já uma série de re- informou que para algumas semana~ ~·• 
::: produzidos disLrlbuldos por ês'te Bra- mais, haverá G lançamento do Consór- :~.~ 
::: sll afora. Jã Imaginaram vocês quan- elo Galaxle. •.• 
••• do deveria cust~r um bife dêsse boi? - - - •J 
~ w 
~: --- A VENDA DA C.L.V .P. está na :~ 
~ ordem do dia. Eu já disse meu pensa- ~.~ 
::: HOJE tenho um compromisso com mento, contrário à transaçllo. No meu :~ 
~.• 0 professor J'ahne PaullJlo . Ir ver a Ex- entender. Isso se chama retrocesso de ~~ 
~.· A b c . t é ~.~ •·• posição de Trabalhos so re a nança, vida. FP.Uzmrtn te, tne'.l ponto de vis a ~~ ::! no Grupo Escolar "Fiorivaldo Leal" 0 mesmo de Walter Trevisan, Dr · ~:: 
•. • Essa mo!ltrá está aberta desde o dia 12, Jacob Tosello, Moacyr Miranda e ou- ·~ ::t das 7.30 às 17,30 horas. tros. com essa retaguarda de valores ::: 
~.• humanos. hâ posslbl!ldade de se mobl- •.• 
::: - - - Jlzar a opinião públlca. a fhn de tirar ~ 
::: VIVA O BRASll..! - Lemos por a Idéia da cabeça de aliuns cooDera- ::: 
•.• todos os cantos e ouvimos em quase to- dos . . •.• 
•.• Ih ~-. •.• dos os rádios:- "vamos me orar a pro- - - - ~·· 
'•' dução para salvar o Brasil" . Entt~- ESTAMOS há uma qulnzpna do .•, 
::: tanto. em Presidente Bernardes. nao kDia dos Mortos• . t tempo de se pen· :!: 
::: tem sementes de algodão para aten- sar em fazer alguma coisa, em defesa :!: 
•<~ der a demanda dos lavradores. E aí da bOlsa do povo . Por exemplo, f lsca· ,•. 
::: está! como plantar. Se não tem semen- Uzar a venda de velas, flores. etc.. Os :!: 
•. • te? Como atender o apêlo de produzir. exploradores existem nos borbotões. .•, 
::: se o governo não atende a lavoura com Que fazem mercado custoso. valendo-se ::: 
•.~ sementes necessárias'> E não é só. Não do sentimentalismo alheio. ~·· 
~: temos cimento. nem cal, para as cons- :!: 
••!f. trucões. Tudo parou ... (João Custódio - - - ~. 
~:! Rodrigues - "0 Munlc1pio" - Presl HA MUITA gente na cidade ante- :!: 
::! dente Bernardes - 8/10/1967> · gozando a queda da Prudentina que. ~! 
~.• _ _ _ se Deus qulzer, não se confirmarA. i!:s- ~·· t! ses acreditam que, vindo a Prudentlna ::: 
•.• PAULO ELZIO TREVISAN! e sua para a l.a Divlsilo, ressurgirão os "der· ... 
:~ espOsa. dona Dirce Crepaldi. têm agora. bys" sangulnárlos de outros tempos. Sã.o ~! 
•.• à Avenida Coronel Marcondes. 1478. o êsses que vêem o esporte pelo prisma do ~· 
:~ "Bazar Dirce", para Incremento do co- '·Combate". Uma coisa êles devem ter !•! 
::: mérclo de confecções infantis. brtrutue- em mente:- se ocorrer essa desgraça :~ 
~.~ dos. etc. . . . A participação que rece- para o rutebol de Presidente Prudente. ~+c 
:~ bemos, retrlbulmos com esta colher de hã o risco de se extinguir o D P do ~: 
··• chá publicitária. Os amigos do Paulo t ricolor. E acabando lá. pouco vai so- .•. 
:~ devem prestlgla-lo... brar do oulro lado .. · ::: 
w - - - ~ ~.. • d --- ••• 
~</ VOU IIOJE ao Asilo Vicentmo e .•. 
~! São Rafael, saborear maionese, rlsoto e AFI14~10 E REPITO:· as mlnl· :!: 
~· churrasco. ~ u'a maneira de colabo- -cartas de habilitação só serão obrl- '· 
~: rar com aquela Instituição, e prestigiar gat6rlas de 1 . 970 . . . ~! 
~.• as lrmãzlnhas. _ _ _ ~·· ::! SOBRE OS LIVROS DlDATICOS ~!: 
•.• - - - - Os livros didáticos em uso nas elas- ~:· 
::: DR PEDRO LUCIANO MARREY. ses das escolas de grau médio do Pais. ;~ 
::: Governador do Distrito L-12. de Lions só poderão ser substiluidos após o de· !•: 
~.~ Clubes. Jã está de volta. após um giro curso do ciclo correspondente. t o que ··~ 
~: de vinte dias. pelo Estado de Mato Gros estabelece projeto aprovado pelad Co- :!: 
~· so Visitou a maioria dos clubes daque- missão de Educação da Camara. e au- ••• 
~~ Ie Estado. Em Cutabá, fo1 considerado toria do proprlo presidente do órgão. ~ 
~·· hóspede oficial do governador Pedro deputado Braga Ramos (ARENA do ~·· 
:!: Pedrossian. Acompanhou-o, sua es-. Paranâ) · d t ::: 
~·• t>Osa. dona I racema. A proposição fOra aprova a an e- ~·• 
·•• rlormente na Comissão de Justlça e na .•. :!: - - - de Educação, cujo relator. padre Nobre, ::: 
.-. apresentou um substitutivo: os livros ~·· :!: ADAIL ALMEIDA LIMA esquemati- indicados nllo poderão ter seu uso prol- :~ 
~·· t ando a mplas reformas na Santa Ca- bldo em classe. durante o decurso do .•. 
~: .a. O custo dessas obras está previst o respectivo ciclo . :!: 
.•. em cerca de 80 milhões de cruzeiros _ - - .•. 
:~ ,·elhos. O plano objetiva dar melhor POLICIA: APOSENTADORIA COM :!: 
•!• ~entldo de f1mcionaUdade ao Hospital. 25 A."'iOS _ A Comissão de Justiça da ••• 
:•: O Provedor é dos bons. Que ni:npém Camara Federal aprovou 0 proJeto do :!: 
~·• dJga o contrário . ~·· .•. deputado Ullsses Guimarães, que reduz '• :!: _ - _ para 25 a nos o llmlte de aposentado· :!: 
~·· ria do pessoal da Policia. A unlca duvl- '• :!: CIRO DUPRt MOREIRA veio ba- da que havia quanto à constltuiclona- ~: 
··~ ter uma caixa, aqui, com o colunista. Udade do projeto deixou de existir de- '• :!: Indaguei do estado de saúde do Dr pois que os membros da Comissão de ~! 
.•. Francisco Lopes e êle me informou que J ustiça aprovaram o proJeto. ~·· 
~ l' ~ 
~ ' ~ :!: DE ENCOMENDA ~: 
~ ~ 
~ ~ 

~·· Fumo ~ ~ ~ •.. ,.. .. . ..... ~. 
~ ~ 
~ ~ 
~·~ A campanha anti-fumo cresce nos Estados Unidos. O cigarro se- ~ 
:!: ria a causa do cancer e a Sociedade Americana de Combate ao Can· ~ 
::: cer fez disso sua bandeira. Agora, estã revelando que o homem que :~ 
::~ 11ão fuma poderã viver 74 anos; fumando de 1 a 9 cigarros por dia, ~ 
:!: viverá 69 anos; de 10 a 19, 68 anos; de 20 a 39, 67 anos; acima de 40 :~ 
~:: cigarros, sua expectativa de vida é de 65 anos. I sto, nos paj;;es desen- ~:: 
$ volvidos. t $ 
~ ~ 
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O fMPAMtAL O 'UNI® JO!.NAL J)!Al\10 DA U(JIAO 

Uma Família Atat:ada pela Diabo? Embuste? 
- - -, 

Satanás leua lntranquilidade à A. malhada 
Reportagem: ANTONIO FEITOSA 
Fotógrafo : S. BERN ADO 

São cenas diabólicas que Informes. 
se registram em nossa re- PR+tMEmAS VERSõES 
glão. Mais precisamente em Os fatos chegados ao co­
Alvares Machado. O local. é nheclmento da reportagem, 
um sitio de 5 alqueires ~ no decurso da semana tr:;m 
uma quatta, localizado pró sata, nos cientificavam de 
x!mo ao Córrego do Maca- que certas ocorrências, tida:~ 
co imediações do Bairro como diabólicas, estavam 
FlÓresta. Trata-te da aparl· tendo lugar no Bairro dt.\ 
ção de um supôsto Satanàs. Floresta. Muntcipio de Al, 
que estaria atacando a ra- vares Machado. 
mllla, trazendo assombrfl· Sem qualquer certeza. :oor 
ções, machucando pessoas, quanto não as testemunha­
A ramtlla é de um pobre la mos, nos limitamos a repor 
vrador, que de uma hora tar os acontecimentos, en­
para outra, viu seu sitio. volvendo um pobre lavra­
transformar-se em centro dor, que levantando-se cedo. 
de atenção pelo que acon- foi para a roça combater as 
tece. Nossa reportagem. saiu formigas no seu quotidiano. 
a campo no Intuito. de sa- Irritado com a praga ~uc 
ber o que efetivamente es- lhe vinha causando· preJui­
tâ acontecendo. Isto é: Sen· sos, passou a blasfemar, p~o 
ur o problema como reall- nunciando têrmos pornogra­
d.ade palpável. Para Isso, flcos e ferindo com injúrias 
nos deslocamos de Preslden Jesus Cristo. Ato r.ontinuP 
te Prudente, superando obs~ uma voz o chamou, e se vl­
táculos convencendo pes~ rando para os lados, cons­
soas. oÍlvlndo e entrevistao, tatou que não havia nln­
do as personagens centrais, guém ao seu lado. Isto foi o 

para ês1e trabalho de fole· bastante para que o deixas-
go. se perplexo. De repente. a 
A FAMlLIA PERSEOmDA voz transformou-se em . a-
POR QUEM? gressõra, passa?do o .ser m-

Não se sabe ao certo por vlsivel a atingt-lo fistcam."'l 
qllem. Será pelo diabo? Se- te. 
râ por um espírito? Nada, 
$P. sabe até agora, coQrorme 
o relato vasto que prepara­
mos. A f a mUla é grande. 
Reside nas proximidades do 
Córrego do Macaeo. onde ~ 
dono de um sH.lo de 5 al­
qUeires e uma quarta. Tor­

Transtornado e Cora de sl, 
retornou ao seu lar o mais 
râpldo possfvel. Lâ chegan­
do, notou que sua re.sidên­
cla estava em verdadeiro re­
bollço. com seus ~pertences" 
jogados ao cbào. Depois, v~ 

nou-se ramoso desde 0 lnl- ram as pedras de todos os 
elo do acontecimento. o che iolados. atingindo se~ lar. Nas 
te da casa. é 0 lavrador XI•· proximidades. - 1sto ê In­
to Slmlon de Oliveira. Sua t.eressante, - não hl\ ne­
espOsa ê Maria Aparecida nhuma pedreira. No outr:o' 
de Oliveira. dia, sua espôsa indo cozi­

nhar o felja.o. notou que o 
mesmo, transformou-se em 
pedras de rosário. Um an­
cião, comparecendo ao local, 
blasfemou e foi recebidQ 
com uma pedrada de en­
contro ao rosto, ferindo-o 
Imediatamente. Um aconte­
cimento estranho, com ocor 
rências fantásticas e total­
mente anormais. 

Nove filhos, possue o ca­
sal: Antonio da Silva Oli­
veira (17 anos> -Marta de 
Lourdes de Oltvelra < 15 a­
nos) - Maria da Concei­
ção, ( 12 anos> - Maria do 
Carmo. ClO anos) - Maria 
da GlOria, (8 anos) - José 
Dlogo, (6 anos) - Osvaldo 
de Oliveira, (4 anos) -Lu­
zlrtete de Ollvelra, (3 anos) 
José Laércio (1 ano). PADRE JAIME ALTOMAR 

A reportagem se acercou Pároco de Alvares Macha-
desta ramilla, tdent\flcando· do, o padre Jaime Altomar, 
se com a mesma de maneira ê nOvo na vida ecl~siástlca. 
cavalheiresca, para obter osPossuc 4 anos de batina, t~r 

do sido formado em São 
Paulo. E' Jovem, possuindo 
no momento 31 anos. com 
a tarde gostosa da sexta-fel 

ra, com id'ativa por sinal, fo­
mos recebidos na Casa Pa­
roquial, quando o Interpela­

mos. Procuramos ioidnlmC'Il· 
te nos Inteirar se algum ou­
tro acontecimento anúlogo ti­
nha sido registrado naque­
lns Imediações De pronto, 
trlsou o padre Jaime Alto­
mar, que estêve às voltas 
com um caso desta nature­
za em 1.966. Um certo la, 
vrador, quando chegava en­
tre 17 e 18 horas ao seu lar 
sentia um rogo que passavà 
em seu corpo, esquentando 
fora do comum. além de re­
ber pedradas. Com a ben­
ção feita na casa. tudo ~ 
normalizou. Passado um 
mês. o lavrador acompanha­
do de sua espôsa e sogra. 

chegou transtorriaJo à Ca-:a 
Paroquial, quando nouttcou 
o pároco, que o fogo tinha 
voltado a persegui-lo. A mu­
lher que antes não o via. 
passou também a vê-lo. De­
pois da segunda. benclo. 
nunca mais comentou-se sõ 
bre o assunto 
DlABO AGE EM 
ALVARES MACHADO 

Agora, surge o caso de Al­
vares Machado. Uma vez 
mais, o Padre Jaime Alto­
mar. estã com êste proble­
ma. Constatou o acontecido 
e foi franco. nos dizendo 
!números pormenores. Fol 
éle próprio que declarou: 

"- Dia 9. segunda-feira. 
apareceu aqui na Casa Paro 
qulal, um senhor chaman­
do-me para benzer sua ca­
sa, que havia sido assedia­
da no dia anterior. à noite, 
por pedradas, e algaUtrras 
na cozinha, onde os trens 
eram jogados à sala, e as pe 
dras arremessadas para o 
telhado. Disse-me o lavra­
dor Xisto Simlon de Olivei­
ra, bastante agitado, preo­
'Cupadisslmo, que naquela 
nolte, ninguém conseguiu 
dormir. A primeira vl.,ta, 
nã.o acreditei multo no fa­
to. Fazendo-me acompanhar 
do mesmo. fui atê o local, 
onde estava se dando o ca­
so. Chegando lã, fui adver­
tido, que não deixasse o 
carro defronte a casa, por-

que poderia ser alvo das ma, sabemos nêstc campo 
pedras. Retruquei dizendo espiritual, como o demônio 
que o carro deveria ficar lã é furioso nêstes casos, dan­
mesmo Em sua casa, rela- do mostra de ferocidade nas 
tou-me, que recebeu algu- tentações. especialmente 
mas pedradas quando os fl- quando das bencl'tos, ja que 
lbos chegavam da roça. es- não gosta. Isto foi o que 
pecialmente. a jovem Maria constatei com meus próprios 
de Lourdes de Oliveira, que olhos. a exemplo de outras 
parece-me. ser a figura cen_ pessoas. Os boatos são mui­
trai do caso. Procurei de tos. e nos limitamos a ouvi­
Inicio. providenciar a ceri- los como mestre. ~utu, pois 
mõnla de benção. Benz1da em casos anterlorez. notou­
à âgua no mesmo local fiz se. fraudes. brincadeiras de 
a benção da casa, espeéial- mau gOsto. etc. Se é posses, 
mente nos cômodos. quando são, não acredito. Várias 1n, 
os constatei normais. Flz terpretações são dadas. Uns 
uma oração com todos tos falam de briga com o vlzl­
membros da família, além nho. Disse o Sr. XIsto Si­
dos curiosos que lá estavam mlon de Oliveira. que um 
na intenção de ser um em~ dos seus vlzmhos. roi obrl· 
buste. ou demônio. Com a. gado a rlfzer n divisa do si­
oração, a tentação seria a- l~o. nlgo obrigado p.:ln poli­
fastada. Entendo eu. que 0 cta hto J'>l)de ser também 
rltu~ dentro de uma cas" uma c:-tusa Po c ser tom­
tem O seu valor. Em segul~ h~m o caso de :l lgm~m Qllcira 
da. conversei com cada pes. l:Omm<~r o sitio mai <> barato. 
soa da famllta, investigan- MtDIUM AMARROU 
do. procurando saber se re- UM DIABO 
zavam. Constatei que todos Sôbre o caso dos fenôme­
rezavam. especialmente a nos. adverte o Padre Jaime 
dona Marta Aparecida dP Altomar. que são Jnconcebl· 
Oliveira. Xisto Slmion de veis. MAdvlrto o povo. Inclu, 
Oliveira. hã multo não ia ·a sive. para que não se deixo 
Igreja. O mais velho dos n~ levar por êste problema de 
lhos, Antonio da Silva. nun espiritismo. ou o rato do es­
ca havia confessado. Maria Pirlto baixar. Isto ntlo se dà 
de Lourdes de Oliveira la~ e não acontece. Um médium 
sempre à Igreja. Percebi' que estevê lã, dizendo que jâ a­
o ambiente rellgloso, era sa- marrou dois den"' :nlos, e 
tlsfatórlo. Conversando com ~ue agora só falta um. Tudo 
o Sr. XIsto, notei um baz:u- 1sto é conversa para b.~ \ 
lho na parede. Averiguando dormir. Muftos fenômenos 
na sala. soube que se tra~ aconteceram e sempre Co­
tava de um sapatão que rô- ram constatados como frau­
r~ arremessado ao loca1. e de:;. Pode ser também Ima­
nao se sabe. por quem. De- ginac;ão. Concluiu 0 paü'I'C 
pois com outra oração. ve!o LOCAL DAS CEN,\S 
Um d d oru~óLICAS pe aço e telha no r~ -
to de um senhor lá presen- Ouvido o padre. nos dirl-" 
te. Isto o rerlu. deixando-o glmos ao Córrego do Maca­
sangrando. Lá mesmo tol co, por uma estrada sem as­
socorrido. Logo a segujr, nc falto. mas cercada por la­
tel o "jogar" de tijolos no voura fértil. com estudantes 
meio da sala. Isto preocu- voltando aos lares. os lavra­
pau a todos. deixando-os te- dores arando. bom mUha­
merosos. O Sr. Xisto. disse- ral, e poucas casas. 
me: "- E' Padre, já eStã O intcrêsse aumcntaYa a ca· 
começando o barulho! Mos- da quilômetro que passa,·a. 
trel-me cético em relação a O:teriamo~ ver aquilo em qUe 
fsto, achando que não pode- nao acredttavamos. Demos fi· 
ria se tratar de um embus- nalmento com uma estradi­
te. Nã,o posso dizer a causa nha que começou no Bairro da 
disto. Não concebo e duvi- Floresta. na divisa dos mu­
Jo ser tentação. No caso de nlclplos de Alvares Macha­
possessão, sobretudo. nós· do e Presidente Bernardes, 
que trabalhamos com a al- proximidades do. Fazenda 

Santa Terezinha.. Passadas 

duas casas, uma porteira elque há pouco tempo, havia 
um colchêtc - obstáculo di: estado na Guerra do Orlen 
arame - demos com o k>- te Médio. 
cal onde "alruma coisa" es-_. CURIOSIDADE ERA 
tava acontecendo. Trata-se0 PATEN'I'E 
de uma casa, cercada por• A noticia de que a repor­
vários pés de eucallptos 'tagem se encontrava na ct ... 
tendo um paiol, uma tula' -dade correu célere. Ràpidu~ 
além dum campo aberto' mente. outras viaturas no~ 
onde só a lavoura é plan~ 6.'guiram para ouvir e aten~ 
tada. O local é uma calda ta r para o nosso trabalho, 
uma baixada. Procuramos A residência da tamllla. n .. 
avt!rig~.tar os fatos, c nos cou cercada por vârlos curto 
identificar com a região E' sos. Todos queriam ver, ou 
um sitio de 5 alqueires e receber tudo aqutlo que s~ 
uma quarta. Nos distribui- falava ou comentava. Int.e., 
mos em dez, em redor da ressava-nos, a palavra da$ 
casa. para uma vtgllia. se personagens principais. 
existissem as pedras, que ca~ MARIA APARECIDA . 
issem. Se o espirito estlves- DE OLIVEIRA, A MAE 
se lá. que desse mostra. Lo- Dona Maria, é mãe de 9 
go. nos arriScamos a mls~ Cllhos. Agitada, preocupada, 
são. e procuramos cumpri- não têve mêdo do relato, e 
la. Nos fizemos acompanhar foJ falando: 
de dois jovens. O primeiro. " - Meu ~arido - XJsto 
José Carlos PdizeL que viu Simlon de Ohvelra - quan~ 
o fáto duas vêzes. Tem de- do rol ã roca olhar as for­
zessete anos, estuda n ter, mlga~. viu uma coisa esqul­
telra série ginasial. e resl- sita. Uma voz o chamou, pe~ 
de na Rua Duque de Caxias, lo nome. ~le resDondau. e 
248. Viu pedras, casa tre- surgiu um tatu. Correu 
mer, o tal elo satanás ata- atrás do bichano. e viu ouQ 
car. O segundo, normausta o mesmo se transformou êrQ 
Silveira, que também repe- bode. Tendo mêdo, volto-. 
tlu as atlrmativas do cole- p'ra casa Quando jantava; 
ga. Tudo o que se falava. as coisas começaram a cair, 
era ratificado. Enquanto o com pedras de tôda a dlre­
local era vigiado pelos nos- ção, quebrando nossos per­
sos colegas, procuramos nos tcnccs. jogando pedaço de 
entrevistar com s mulher fumo no guarda-louça, fel-
e seus filhos. jão virando pedras. Isto du-
ESPIRITA, QUE JA' rou 8 dias. Só que até ago-
FOI LOUCA ra não rerlu ninguém. a não 

Tudo parecia que Iria por ser um quo bla~;femou. Mas 
água abaixo no nosso traba- tudo há. Tesoura, facão, te., 
lho. A senhora Maria Apa- lha. snbugo, chave, ovos. 
recla de Oliveira negava~se caem na casa. De~mentlu 
ao relato, porqu~ tinha or- qw ~cu marido léri~ .:.ido a­
dem do espiritlsmo. 'Para gredtdo pelo ser ln\1'i1Vc:'l Res 
convencê-la, lã havia uma pondeu ao chamado da vot, 
senhora negra, aparentando porque pensou que era a es-
40 a 50 anos. Dizia-se espi- pOsa ou um dos tllhos. De 
rlta. sem casa ou templo domingo até quinta-feira, 
certo. Depois de convencê- ninguém dormiu em casa. 
Ia. mostrou que queria po- O padre benzou e melhorou 
sar para o fotógrafo. Disse um pouquinho. Quando velo 
que foi louca durant~ três o espiritismo. melhorou 
anos, e que salvou-se graças mais. Disse que é católlca 
às promessas, feitas ao Pa- como o são seus filhos. Ois­
are Cicero e Nossa Senhora se que é negócio da parte do 
Aparecida. Mora no sltlo de demônio. Disse que as pe­
José Mlura lã per:tlnho drns lançadas s!\o do seu 
Nossas justificativas acaba~ terreiro. Não vê os "perten­
ram convencendo~a em ces" calrem. Só ouve baru­
prestar as dec1arações, em lho e constata depois tudo 
melo aos muitos curiosos caldo. Nega que tenha blas­
que se encontravam no lo-
cal, Inclusive um senhor Conclui na Jláglna serutnte 
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ANIVERSARIOU n senhora Guima­
rães Lebrão. esposa do sr. Eduardo Ber 
nardes Lebrão. proprietário da Panifi­
cadora Central. Muitos foram os votos 
de fellcldades recebidos pela efemêrlde. 

ENCONTRA-SE radiante o lar do 
8-r. Jos~ de Melo e esposa, com o nasci­
mento de uma 11nda garotinha, a qual 
recebeu o. nome de MariângeJa. A ma­
mãe Nllza K. de Melo vai multo bem 
Felicidades, são os votos da coluna 
"Gente, J uventude e Sociedade". 

HOJE acontecerA no Asilo Vlcentl­
no "Slo Rafael" o almOço beneficente. 
Não deixem de prestigiar as abnegadas 
lrmlls que tanta ajuda têm dado aos 
velhinhos desamparados, acolhendo~os 
com carinho 

E A ALA da Jovem guarda reuniu-se 
no Sl\lão de festas dp Edlficlo "Peretti", 
Inclusive as "minas" moderninhas. Era 
a festa de despedida que o ldenor ofe­
recia aos amtgos. pois dentro em breve 
vJajará. para Portugal. 

NO PRóXIMO dla 28 acontecerá 
em Pres. Bernardes o baile das "Ber­
mudas'', o qual se reallzarâ na Assocla­
çlto Bemardense, estando ·os acordes 
musicais modernos a cargo do conjun­
to The Jetsons. Traje: esporte. 

DUAS "MINAS" do conjunto femj­
nlno "A-5" festeJaram o seu "nat" esta 
semana. São elas Nelslna lUta de Al­
meida, filha do dr. J. Almeida, e Ange­
la Clauce DemachJ. Parabens. 

TAMB~ aniversariaram, no últi­
mo c1la onze, as jovens Ana Maria Le­
brllo e Vllma Tomaz Barbosa. 

A ASSOCIAÇAO Prudentlna oferece 
a todos os seus associados, aos domin­
gos, delicioso almôço. Muitos casais de 
destaque nos meios sociais prudentinos 
têm p~tlg1ado a boa promoçllo da 
APEA. 

.. E O MINI-LANCHES, de proprieda­
de do sr. Cássio Vendramlnl, estâ Indo 
de "vento em pOpa". Com salgadinhos 
deliciosos e outras Iguarias de deixar 
água na bOca. é uma "pedida··. 

Parabens por esta casa moderna. 
Pres. Prudente precisava multo de um 
lugar assim. 

DA JOVEM guarda. está aniversa­
riando esta semana Marlza Cândida M. 
Oliveira Costa, a qual constitui um dos 
brotinhos mals lindos. um ornamento, 
da nossa sociedade, na ala da jovem 
guar.:la. ~farlza ~ filha do casal Célio 
de Oliveira Costa. 

OS TERRIVEIS estarão abrilhantan 
do o baile das "Bruxas", festa tõda dite 
rente, com carnaval do começo no fim, 
Isto. lá em Pres. Bernardes, no dia 11 
de novembro. Não delxemde prestigiar. 

E NO Mt.S de novembro o Rq'ta,. 
Clube de Pres. Prudente-Sul brindará a 
sociedade prudentina com uma grande 
promoção. Será a apresentação do Tea~ 
tro Infantil "PluJs". teatro ~te que se 
apresentou com grandes sucessos em 
dJversas cidade' do E.ortado de Silo Pau 
lo, principalmente em Ribeirão Preto. 
constituindo-se em alegria para a ga­
rotada. Aguardemos. 

E O BAll...E de aniversário da APEA 
está. se aproximando, acontecimento mar 
cante que se darâ no dto. 28 dêste mês. 
A decoração será fabulosa e os convi­
tes sã.o todos dlrerentes. Mas, lembrem­
se: Será rigor Os acordes musicais es­
tarão a cargo da orquestra de Jason. 
de Tupã. Não deixem de prestigiar o 
renomado clube. 

A Associação das Damas. do Rota­
ry Clube de Presidente Prudente-Sul. 
irá promover. hoje. uma festa para os 
meninos do pe. Leão. 1:\ no Lar dos Me­
ninos. Constltuir-st>-â em uma tarde tô 
da dift>rente para a crlançat!a, com 
entrega dP doce-; e de presentes. Multo 
boa a promoção. 

A.M.E. 

AME slgnltlca: Assoclaçâo das Mo­
ças Estudantes. Foi fundada pelas da­
mas do Rotary Clube de Presidente Pru 
dente-Sul, tendo como coordenadora a 
sra. Lulzinha Salvador Damato e o pro­
fessor Joaquim Pellegrlnl A posse do 
novíssimo clube rol no dia 28 de setem­
bro último. durante jantar festivo. 

E' um clube feminino, composto 

por 31 meninas e a finalidade é a CUan­
tropia. 

Como todos devem saber, o Rotary 
Clube de Pres. Prudente-Sul criou no 
ano passado o lnteract Clube, ala mas-

CLAUDIA BOUTIQUE, tendo re­
cebido malhas frias para rapazes, po­
de ofertar agora cortes modernos em 

camisas modernas, próprias para a 
juventude, nos mais variados pa· 
dróes, tonalidades e estilos . Com­
prar em Claudia Boutique é manter· 
~"~ sempre flm di;l com o lançamento 
da moda, seja ela masculina ou fe· 
minina. 

• cullna de satélite, composto pelos rapa­
zes estudantes dosegundo clclo, cuja n­
nalldade é também a da filantropia. 

Durante o jantar testlvo do dia 28, 
as meninas apresentaram um "show" 
variadíssimo em regosljo do aconteci­
mento. Seguiu-se a posse das 31 garo­
tas. sendo que cada uma delas possula 
como madrinha uma dama rotãria. A'\ 
senhoras entregaram, como brlnde a 
cada uma delas, uma flâmula da AME 

Depois, aconteceu uma brincadeira 
dançante. 

O clube está se movimentando. pois 
já promoveu uma enorme campanha 
para aquisição de remédios para diver­
sas entidades necessitadas. 

Parabens meninas. que <.'ontlnuem 
assim, nesta campanha de ajuda 30S es 
quecidos pela sorte. De~ejo-lhes enorme 
sucesso nesta grande labuta. 
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' ""=' PRES. PRUDENTE CLASSIFICADA 0 
NO CONCURSO DA MERENDA -. "' 
ESCOLAR ~ ' , '"" 

ti o--
o concurso da Merenda E.otrolar foi ' W 

organizado pelo general Enio Ca<.;thtllo- • ~ 
ne, chefe da Merenda Escolar Estadual. n 
Constava de uma resposta a uma sua ;-. 
carta, a qual perguntava aos escolares > 
como era organizada a Instituição t-m C 
sua escola . 

Todos os alunos do 4.o ano primá- ~ 
rio participaram. tendo sido classifica- :::= 
da a aluna Roslmeire Albuqu4'rque Pon- ,.,_ 
tes, do Centro Educacional n.o 284, SE­
SI, dirigido peJa coordt>nadora d. 1an­
dira Souta Esteves. 

Roslmeire seguiu para São Pa.tdo 
em companhia da sua mãe e da !'Ira. 
,\ntonieta Cury, responsável n"la me­
renda escolar em Pres. Pruclentt'. R<-re­
beu o prêmio que tão brllhantcmente 
mereceu pela sua participação. 

Rosimelre receberã agora inúme­
ras homenagens por parte do ~r. pre-
feito do Município. e será convidada de 
destaque à reunião festll'a do Rotary .. 

Parab'ens pelo feito. recebendo mt-­
rt>cido destaque nesta collln:t. ··Gente, 
Juventude e Sociedade". 

VffiRAÇAO. segundo as Informa­
ções, ocorreu no baile da ··Mini-sala", 
em Plrapózinho. no sábado dia 7, quan 
do por lá atuaram Os Temperamentals. 
O baile foi realizado no Clube Munlci­
par. com a juventude, depois dêle, agra 
decida pelo sucesso absoluto registrado. 
atnda mais pela presença do conjunto. 
Dizem mesmo que Os Temperamentals 
conquistaram a cidade. 
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IMOVEIS PARA ALUGAR 
Residenciais 

Av. Manoel Goulart, 818, com 3 dormitórios, sen­
do 1 tipo !lpto., ~mlo., copA, ~MinhG., banheiro, 

dep. P/ empregada, garage. 
Maquinária Agora Isenta de I P I 

Rua Walter Ribeiro, 46 com 3 dormitórios, sala, 
copa, cosinha, banheiro em côres, dep . p/ em­

pregada, garage, e telefone 
Rua Pedro de Oliveira Costa, 254, (parte terrea), 
com 3 dormitórios, 2 salas, copa, cosinha, banhei­

ro, dep. p I empregada, garage. 

Rua Dr. Gurgel, 1.338-c, com 3' dormitórios, 
sala, copa cosinha, banheiro. 

Rua Barão do Rio Branco, 1.059, com 2 quartos, 
sala, copa, cosinha, banheiro. 

Rua José Dias Cintra, 328, com 3 dormitórios, 
sala, cosinha, banheiro 

Rua Julio Prestes, 850, com 3 dormitórios, sala 
copa, cosinha, banheiro, garage. 

Rua Getulio Pinheiro, 10, com 2 dormitórios, sa­
la, cosinha, banheiro. 

Rua José Lemos de Miranda, 133 (Vila Brasil). 
• 

COMERCIAIS 

Av. Washington Luiz, 210 <360m2) 

Rua Francisco Goulart, (290m2) 

Rua Dr. Gurgel, 82 conj . 1 

Rua Barão do Rio Branco, 359-B 
:Rua Tte. Nicolau Maffei, 118-fundos 
Rua Joaquim Nabuco, 571 - Edf. Santa Matilde 

Despachando com o mi­
nistro DelClm Netto. o pre­
sidente Costa e Silva baixou 
decreto-lei isentando do Im 
posto sóbrc Produtos Inéus· 
trializndos as màquinas. ap3· 
n!llhos c instrumentos agríco­
las, inclusive tratores. de 
fabricação nacional. 
PROGRAMA 

Segundo Col veiculado, a 
medida faz parte de um pro 
grama de estímulos à lndús 
trla de maqulnárin agrícola, 
cujo objetivo é o de reduzir 
os custos de produção e es­
timular as vendas de refe­
ridos produtos. 

O ato estabelece vigência 
a.té 31 de dezembro do cor-

rente ano. em carater ex­
cepcional. ensejando às in­
dústrias beneficiadas o direi 
to de reaverem o impôst.o 
relativo às materias-primas. 
produtos Intermediários e 

embalagens empregados nas nos preços dos tratores e 
diferentes rases da indus- demais implementas agrico-
trializacao las. podendo vir a ser maior 
REDUÇ.\0 ainda a redução dos custos. 

Sem dúflda. a m('dtda ira de vez que os governadorPs 
resultar em barateamento de Estados cumpram as pro­

messas de abrir mão, até 

no fim do ano. do ICM que 
grava o tipo de produçào. 
para aquelas indústrias que 
se localizam em várias uni­
dades da federação cuJos go 
vernadores Clzeram as pro­
messas 

Agradecimento . das Crianças ::!:·=·:::·=·=·:::·=·=·=·:·=·=·=·=·:·=·=·=·:::·=·=·=~:·:::·:::·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·:::·=·=·=·=·=·:.:·~: 
Veio até a r.:dação do o mentos para aquela Institui- ~: Dr. José Luiz Ramos dos Santos :~ 

Imparcial o pe. Leão. por- ção que ampara menores •.• ~· 
tanto consigo o agradecimen menos protegidos da sorte, •.• ~ ••• • • to das crianças do Lar dos dando-lhes orientação e :•.! _ PEDIATRIA _ ~~ 
Meninos. Agradecia à cam- encaminhado na vida.. ·.; 

~ ~ panha que os professores e A campanha resultou em •.• ••• 
alunos do Colégio Estadual duas camionetes de manu- •.• ~ 
"Tannel Abbud .. realizaram mentos. o que. no testemu~ ::: Rua dr. Gurgel, 176 - Fone : 2926 - 5163 ~: 
a fim de conseguirem ali- nho do próprio pe. Leào .. Jâ ... ~. • ,:•:·~·:•:•::•:•:•:+:•:•=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=-•:::•:•:•:•::•:•:•:•:·-.. •• .. ·~·~·-.. ·~·~· .. ••• ............... ~4 fol uma grande ajuda". -- --

AO PESCADOR 
.,. 

# he oíerece todos os artigos 

para caça e pesca a 

A v. Brasil, n.o 688 

Fone, 4691- Pres. Prudentej 

UMA FAMILIA ATACADA ••• 
Conclusão da pág. anterior 
remado. Citou que seu ma­
rido r;eclamava da so(te 
Apenas pronunciou têrmos 
pornográficos em relação às 
formigas. Não xingou Deus. 
Chegou a ouvir da voz: ··­
Isto é castigo de Deus". As­
severou que tõda a ramilla 
reza. Sôbre o episódio do 
sapatão cair, frisou que 
sempre repete. Não tem ini­
mizade com nenhum vizi­
nho. 
ANTONIO DA SILVA 
OLIVEIRA, VIU MORENO 
BLASFEMAR 

O chefe da casa. XIsto de 
Oliveira .. não estava. Havia 
tdo à Policia. O tllho mais 
velho. Antônio da Sllva. de 
17 anos, foi por nós ouvido. 
no seu tom sertanejo: 

•·- Contlrmou tudo o que 
sua mãe havia falado. Seu 
Irmão Osvaldo de Oliveira. 
recebeu um cbicãra bem na 
cabeça. Houve um moreno 
que lá eslêve blasfemando: 
Disse: - ··Não sou passar1-
nho para tomar pedradas. 
Jogue mais que eu quero 
ver. Se o diabo vier eu o 
corto com o facão. Real­
mente, o moreno, trazia o 
ra.cão afiado à mão, e rol 
116 falar, para ser prostra­
do ao solo, com forte pe­
drada. Indo à roça, na.da 
acontece. Quando me faço 
acompanhar da minha Ir­
mA, Maria de Lourdes de 
Oliveira. af sim. eu recebo 
pedradas. Uma sua colega 
de estudo ao lado do lrmao 
também viu o fenômeno. ~ 
disse nunca ter visto algo 
semelhante. 

MARIA DE LOURDES DE 
OLIVEffiA, A FIGURA 
CENTRAL 

Aonde ela passa. Jevan~ 
tam-se pedras. mas só que 
não a atingem. Citou Ma­
ria de Lourdes de Ollvelra, 
o seguinte, no seu depoi­
mento A semana passada, 
quando ruJ ao tanque bus­
car água. eu avistei uma 
mulher baixinha, morena 
bem escura. Ela me disse o 
seguinte; 

··- Você vai tlcar com es­
ta oração, para defender 
você e as crianças mais pe~ 
quenas. Quanto aos outros 
que se defendam. Ao ouvir 
as palavras. peguei a ora­
~ão, c ao pegá-la, a mulher 
começou a chorar que nem 
uma criança nova Depois 
a mulher baixinha dlsse. 

··- Isso você pode falar 
para si e ninguém mais" 

Logo ela colocou a mão 
sObre à agua. quando esta 
se abriu um metro de ca­
da lado: AI, ainda choran­
do com a oração na mão. 
pegou a cavar na terra. on­
de colocou a oração. Depois 
colocou uma la,ta por cima, 
mais terra e água. Depbts 
disto. surgiu tudo. Pedras e 
outras coisas Estou tran.<>­
passada de mêdo. Duas noi­
tes que não dormimos em 
casa. Quebrou um pafit!. 
que ouvi ser quebrado. DE"­
pois a cama, virou por ci­
ma de mtm. Corri para a 
cozJnha. quando vi o pote 
quebrar-se em Inúmeros pe­
daços. Meu Irmão, voltan<io 
em seguida, notou que a 
cama estava do mesmo jei­
to e o pote quebrado. 

A ESPíRITA. 
ACREDITA \11"0 SACI 

Maria de Lourdes. espU'l­
ta que foi louca, está na ca­
sa como espirltlsta. Frisou 
que acredita no Saci. Per­
iUnto eu: 

- Que Saci? 

CESSARAM OS 
FENOMENOS 

Pràticamente as cenas 
diabólicas, tiveram lugar no 
dia 9 de outubro, e vieram 
terminar no dia 12 à tarde. 
De lá para cã, nada maf!s 
aconteceu. Antes do dia 12, 
o repórter Joaquim Bava­
resco, lá estêve quando re­
cebeu uma pedra no braço 
e no seu gravador. Quando 
hos arriscamos à missão, foi 
até com perigo de vida. Lã 
chegando descrentes, entre­
vlstamo!l, ouvimos. conver­
samos, averiguamos. poli­
ciamos. Nada. absolutamen­
te nada. vimos, apesar tla 
afirmativa de que tudo ha­
vla terminado um dia an.: 
tes. Nosso objetivo foi ver 
mesmo os fenômenos. Nada, 
para nossa decepção, estava 
acontecendo. Somos daquê­
les, que prtmamos: - •·Só 
vendo para crer. 

E como nAo vimos nada, 
não podemos crer, esta é a 
verdade. Na casa, tudo nor­
mal, nos seus 3 quartos. 
uma sala, cozinha. paiol. 
tula. Tudo arrumado, sem 
nada mais cair. Houve ses­
são de espiritismo sexta­
feira a noite. 

A fam!lla havia negado­
se a tirar totograflas, por 
causa do espfrito. Quando a 
convercemos, a pseuda es­
plrlta. quis tirar também e 
a. tamUla obedeceu. 
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• e IDD · amert~:anas 
, 
Renomados educadores, 

procedentes de cinco nações 
latino-americanas, partici­
parão, nos EUA, de um pro­
grama exeprimental para o 
estudo das mats recentes 
técnicas educacionais. 

Educadores do Brasil, Ar­
gentina. Chile, México e 
PerQ Integrarão um Progra­
ma de Desenvolvimento da 
Ford. a ser realizado na 
Universidade de Michlgan, 
idealiza® com o objetivo de 
proporcionar aos jovens H­
deres educadores da Amé­
rica Latina um trelnamen· 
to especial sôbre os moder· 
nos métodos de educação 

Estabelecido entre o 
•·Ford Compan:y Fund" e a 
Universidade de Mt..t.hlgan e 
programa experimental se 
rá levado a efeito no "cam· 
pus" da Universidade, em 
Dearborn. 

o Dr. Willian E. Stlrton, 
Vice-Presidente da Univer­
sidade de Michigan, esclare­
ceu que os educadores estu­
darão o desenvolvimento do 
•·curriculum" de estudos. or­
ganização de salas de aula. 
métodos didáticos e. ainda, 
a história da educação mo-
derna. . 

As primeiras cinco sema_ 
nas do programa experr­
mental serão realizadas aln 
da durante o corrente ano. 
Dirigentes da Universidade 
e da Ford debaterao seus 
resultados a fim de estabe­
lecer os itens e projetos de 
outro programa, mais ext.en 
so. para 1968. 

"0 Programa de Desen­
volvimento da Ford", actu­
ziu o Sr. Stirton, '·vem ao 
encontro de uma das mais 
prementes necessidades da 
América Latina: tamlllari­
zar os admillistradores com 
as mals modernas técnicas 
educacionais". 

Prosseguindo, afirmou que. 
na América Latina. os go­
vernadores começam, agora. 
a focalizar realmente o pro 
blema educatonal, mas que 
'''existe, ainda. uma drástica 
deficiencia de administrado­
res em número e em quanti­
dade, e esperamos poder 
contribuir para a solução des 
sa falha. 

Willlam C. Pine, Dh·etor 
do programa de bolsas de 

~ 

estudo do ''FOTd Motor 
Company Fund" definiu o 
programa como ·-uma opor­
tunidade única para os edu~ 
cactores Iatlno-amencanos 
p~rt1ciparem do estudo e 
aprimoramento das novas 
'técnicas de ensino e para 
discuti-las com seus cole­
gas de profissão". 

Os administradores con­
vocados para participar nês 
se programa experimental 
serão selecionados por uma 
comissão de representantes 
da Universidade de Michl­
gan e. também. pelos Ml­
nist.ros da Educação dos 
cinco pa'lses latino-america­
nos. As companhias Ford 

sediadas naquelas naçõ~s 
também colaborarão, ao la­
do da Universidade e do 
govêrno, na escolha dos edu 
cadores. 

O Sr. Stirton dlsse. ainda, 
que os administradores aas 
Américas terão a possibili­
dade de assistir a cursos so­
bre a vida familiar dos nor-

São Pa~lo - SSI - O 
SENAI pode demonstrar pra 
ticamente o alcance de sua 
obra de valorização do tra 
balhador. O jovem artiflce 
ao receber no fim do curso 
de aprendizagem o seu certJ 
ficado do SENAI. passa a 
valer no mercado do traba­
lho pelos menos o do~o 
do salá.rio minlmo, e rece­
beu além da técnica de uma 
profissão, também os prln­
c1ptos básicos da organiza­
ção e da racionalização do 
trabalho. 

DECLARAÇAO 
Pela presente. DECLARA­

MOS para os devidos fins, 
especialmente para os fins 
fiscais. que. extraviou-se o 
nosso talão de NOTAS FIS­
CAIS SIMPLIFICADAS, de 
série "a", de n.o 407 a 450, 
ainda em branco e sem uso, 
e que se encontrava em po­
der do nosso vendedor, Snr. 
~Oll..INO ROCHA, que 
realiza as vendas ambulan­
tes de sorvetes nas vias pú­
plicas. com carrinho licen­
ciado com a pláca n.o 5. 
Hosokawa & Filhos Ltda. 

Av. coronel Marcondes 
n.o 644 - Inscrição Esta­
dual n.o 4879. 

~não deixe para amanhã o caminhão que você pode comprar 

É uma questão de comprar bem e sair ganhando. Você procura um Revendedor Ford. Conversa vai, conversa vem. você con­
segue vantagens. Importante é não deixar que alguém chegue na sua frente. Vá logo. Você já conhece muito bem os caminhõ~s 
Ford: motor V-8 de 161 H.P. com pistões de curso reduzido e reserva de potência para economizar combustível. Maior velocr~ 
dade máxima. Maior velocidade de cruzeiro. Mais torque. Aceleração mais rápida. Ford é a única linha de caminhões com 8 
modelos diferentes- caminhões construídos para trabalhar por muitos e muitos anos. O seu R_evendedor Ford tem agora plan?s 
.muito especiais para facilitar a aquisição do seu caminhão Ford. Não deixe para amanhã o cammhão que você pode comprar hoje. 

(OMPRECIA. DE AUTOMOVEIS DE PRESIDENTE PRUDENT( 
Avenida Brasil, 6_93 -- Telefone, 3604 

facultativos norte-america­
nos. participando da vida 
culinária e universitária. 

'·Reuninoo êsses educado­
res no .. campus" da Univer­
sidade", diSse o Sr. Plne, 
\•'estaremos lhes proporcio­
nando a possibilidade de 
trocar idéias e experiências 
sôbre a educação na Améri­
ca La'tlna e de discutir os 
problemas existentes em 
seus próprios palses. 

No Brasil, onde ainda se 
encontram, ultimanoo pre­
parativos para a perfeita 
execução do ··Programa de 

Para o trabalhador adul­
to, o SENAI dispõe de cur­
sos de "treinamento de mes­
tria", que o preparam pa­
ra. exercer cargos de chetla 
nas oficinas e fabricas e 
<le professores em suas es­
colas. Mais de 800 técnicos 
passaram por esses cursos. 

Os resultados obtidos pelo 
SENAI tem impressionado 
de tal forma os visitantes 
estrangeiros, que uma serie 
de órgãos identicos vem sur 
gindo por vários países da 
América Latina: SENA, na 
Colombia; SENATI, no Peru, 
etc. 

O SENAI paulista já for­
mou 500 professores espe­
cializados para países Lati­
no-Americanos, afora cente 
nas de outros que prepara 
para ~mas próprias escolas e 
para o SENAI de outros Es­
tados. 

Como uma bem orga~za­
da empresa privada, o SE­
NA! cuida de se manter atua 
l!zado com as novidades no 
mercado. Dispõe de uma 
equipe de 40 especialistas 
que constantemente ViSi­
tam as indústrias paulistas, 
para conhecer as novas nor­
mas técnicas e os novos pro 
cessos lndust.riais, em fase 
de introdução. As ltções 
aprendidas nas fabricas são 
transferidas para as ofici­
nas do SENAI, para que se­
ja atualizado o material di­
dático. O SENAI não dese­
ja formar téc11icos obsole­
tos. A rapidez com que o 
SENAI adapta-se às novas 
exigências da indústria de 

DECLARAÇAO 
A firma TAURINO JOA­

QUIM DA Sll..VA, estabele­
da em Mirante oo Parana­
panema, Comarca de Santo 
Anastácio Estado de São 
PaUlo. à rua Papa João 
xxm, s/n.o, Inscrita no 
P.F. sob n.o 1249-E, inscri­
ção no Cadastro Geral de 
Contribuintes do Ministério 
<la Fazenda sob n.o . . . ... 
57. 377. 715, declara para 
os devidos fins de direito 
que extraviou-se o seu talão 
de nota nscal de compra 
série A, n.o 1 (um), nume­
radas seguidamente de 001 
à 050. Declara ainda que do 
n.o 004 à 050, acham-se em 
branco, tornando-se sem 
efeito caso venha a ser en­
contradas. 

Para pro<luzir os efeitos 
legais assino a presente de­
claraçllO, para publicação no 
Jornal diário "0 Impar­
cial" de Presidente Pruden­
te. 

Mirante do Paranapane­
ma, 10 de outubro de 1 . 967 
pf. Manoel Joaquim da 

Silva 

- -~ 
Desenvolvimento Ford", os 
Srs. Stirton e Pine manti­
veram longa entrevista com 
o Mlnlstro da Educação e 
Cultura, Prof. Tarso Dutra. 
Inteirando-se dos objetivos 
daquêle Programa, o Minis­
tro garantiu todo seu apõlo, 
declarando-se grandemen­
te Impressionado em sua 
alta finalidade. Na ocasião, 
o Sr. Tarso Dutra teceu 
votos de louvor à Universi­
dade de Mlchtgan e ao 
"Ford Motor Company 
Fund" por essa 'tnlciativa 
ptonelra. 

São Paulo ficou evidenciada 
com o surgimento da indQs­
tria automobillstica. Para 
essa Indústria, o SENAI con 
tributu com tantos operarios 
qualificados e chefes, que 
~ecentemente observou o 
presidente de uma das maio 
res fabricas brasileiras de 
automóveis. 

- Sem o SE.NAI não teria 
sido posslvel à Indústria 
automobillstica do Brasil 
chegar ao ponto em que es­
tá - e tão depressa. 

DECLARACAO 
"' 

DIRCEU ALFREDO, bra­
sileiro, solteiro, motorista 
profissional, residente e do­
miciliado nesta cidade de 
Presidente Prudente à Rua 
Marechal Floriano Peixoto, 
134, perdeu: 

Carteira nacional de habi­
lltaç~o AMADOR, N.o ..... 
3.272- PGU-n.o 4.427, ex­
pedida pela Delegacia de 
Policia de Santo Anastácio, 
e Reglstrada na Delegacia 
Regional de Polícia de Pre­
sidente Prudente sob. PGU­
n.o 17 .499, em data de 3 de 
outubro de 1.967. 

Fica sem efeito assim ore­
rldo documento, por .estar 
provldênclando segunda via 
do mesmo. 

Presidente Prudente, 11 
de outubro de 1.967. 

P I DffiCEU ALFREDO 
Ag. Prudentina de Despa­
chos. 

750.000 foram 
ao Salão do 
Automóvel em 
Francfort 

FRANCFORT 
A 43.a Exposição Interna­

cional de Automóvel (lAA), 
que se realizou nessa c1da­
de, recebeu segundo infor­
mou a direção da mostra 
aproximadamente 750.000 
visitantes . 

De acôrdo com o relatório 
final da Exposição, a 43.a 
IAA trouxe para os fabri­
cantes de automó'treis bons 
negócios. Um número real­
mente elevado das firmas 
ex-positoras es;>era que os 
visitantes de seus "Stand::;" 
contribuíam sobremaneira pa 
ra que os pedidos Internos 
aumentem prOximamente. 
No que toca aos negócios 
com o exterior, 14~o das 
firmas receberam encom~n­
das acima do esperado, en­
quanto que 77% tlver~m 
suas exepctatJvas concreti­
zadas. 

"-ltJoca é demais lc.-mbnr que 
ao matéria de peçü para 
mntnres - regulagem de bombe 
e bicos de motores DIESEL 

-, 
RETIFICA J~SUS 

Avclllúa lJrasll, 61i - Telefo.:e 2004 -
PRJ:::SluENT.E PlWDhNTE 

~ a prt:i:erida. 

~------~~------------------------------~ 
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têm a honra de apresentar a 

S. Excia., Senhor 

NESTOR JOST I t I • ,. • 

O Departamento de Arbitras da Federação 
Paulista de Futebol, escalou os seguintes apita· 
dores, para a rodada de hoje, da Divisão Espe­
cial de Profissionais. Armando Nunes Castar 
nheira Rosa Marques, dirigirá no Morumbi, o 
clássico, Santos x São Paulo. São Bento x Coiin­
tians, será arbitrado por Etelvino Rodrigues, em 
Sorocaba. Romualdo Arpi Filho, vai à Rua Java­
ri para apitar Guarani x Juvenlus, José Batista 
dÓs Santos, comandará Ferroviária x América. 
Finalmente, Anacleto Pietrobom, dirigirá em Ri­
beirão Preto, Botafogo x Portuguêsa de Despor­
tos. 
Prudentina enceta movimento para não cair 

Por ordem da diretoria da Associação Pru­
dentina de Esportes Atléticos um funcionário, 
dirigiu-se aos clubes do interior, que militam no 
Campeonato Paulista da Divisão Especial de Pro­
fissionais. Para tanto, pretende conseguir as 

adesões dos seus co-irmãos, a fim de que a Fede­
ração Paulista de Futebol, impeça o rebaixamen­
to nesta temporada. Nêste caso, todos concor­
daram, com exceção feita ao Botafogo de Ribei­
rão Preto. Agora, que o tricolor, tem as assinam­
ras, com muitos concordando e um só deixando 
de concordar, resta saber se encontrará reta­
guarda junto à Federação Paulista de Futebol. 
O movimento, poderá ter lá sua repercussão. 
Agora, fica-se na expectativa da receptividade 
do documento a ser exibido ao Presidente João 
Mendonça Falcão, com a solicitação de todos 
pelo não descenso. O próprio Falcão, já foi à te­
levisão, e disse que último colocado será mesmo 
rebaixado. Não haverá apelação. Dentro das 
hastes tricolores, ainda há muita esperança no 
tocante à êste aspecto. Embora rebaixada no 
campo, a Prudentina, lutará nos bastidores pa­
ra ficar. 

ESPORTE: COMANDOS TÉCNICOS 
Dignissimo Presidente do BANCO DO BRASIL, S/ A. 

votos de boas vindas e feliz estada em 

PRESIDENTE PRUDENTE 

VIMASA - VIATURAS E MAQUINAS, LTDA. 
-. 

Concessionária: 

MASSEY -FEIRGUSON 
DKW-VEMAG 

Av .. Manoel Goulart, 662- Fones. 2361 e fa lO 

Cumpre-me, como prefeito do Município de Presidente Pruden­
te, a honra de receber tão ilustre visitante, na pe.5soa do sr. Nestor Jost 
presidente do Banco do Brasil. ' 

É_ lhe assim a cidade entregue neste período de tempo em que 
en~re nos permanecer, esperando, tanto a minha pessoa quanto o pró­
priO povo pr~dentino, que leve consigo as melhores recordações as­
ailn como_ de1xe pa:cela daquele gabarito que o orienta em sua vida de 
mandatáno d? ~a1s importante estabelecimento bancário do Brasil. 

A hospitalidade prudentina se faz agora mais presente do que 
nunca, d~nd~ mostr~s da sua tradição, na certeza de que deixaremos 
reco-:-d~oes md_eléveis n? ex~~plo deste povo que sempre pautou pelo 
trabalho e sentido de p10ne1nsmo no desenvolvimento do Brasil. Im· 
porta quan~ de ~ão ~unicípio e o Banco do Brasil S/ A possam en­
contrar, na llustraçao smcera dos motivos que unem aqueles que cum· 
premo dever para um objetivo maior, qual seja, o desenvolvimento 
da Nação Brasileira. 

Nossa posição modesta de prefeito de uma das cidades do Bra­
sil, se bem que marcante quanto ao seu índice de desenvolvimento, 
apenas nos coloca na posição de acolhedôra amizade, quando povo e 
administração se unem na recepção merecida e na homenagem a tão 
representativa figura das finanças em nosso país. . 

WATAL ISHIBASHI- Prefeito do Municipio. 

De autoria do vereador Tokuo Goya, rol rormau­
zado à Mesa da Câmara Municipal requerimento no 
sentido de que se incluísse na ata dos trabalhos da 
llltima sessão votos de aplausos e congratulações ao 
deputado estadual Felíclo Castelano. secretário do Go­
vêrno, pela oportunidade da lnlclatlva de restabelecer 
os Comandos Técnicos que há vinte anos funcionaram 
na orientação de clubes e entidades esportivas do Es­
tado. 
JUSTIFICATIVA 

Nas suas justlt!catlvas, considerou o edil a medi-

VALDIR BIM FOI PARA O 
TRIANGULO MINEIRO 

Valdir Bim, está afastado da equipe principal 
do Esport.e Clube Corinthians, por contusão. Gun· 
ga, o suplente ao substitui-lo, ganhou as honras de 
titular. Precisando tratar de assuntos particulares, 
o arqueiro dirigiu-se ao Departamento Profissional, 
coríntiano, quando foi por êste liberado para um 
período de licença. No momento, Valdir Bim

1 
en­

contra-se em Uberaba, e deverá retornar na próxi­
ma semana à capital da· Alta Sorocabana, quando 
se incorporará ao elenco coríntia no. 

JU, E1 O REGRA TR~S DE 
GUNGA NO PS JORGE 

Com Valdir Bim, contudido e licenciado, o téc­
nico João Dato, escalou Gunga, para o arco princi­
pal do time do povo. Para a regra três, lançou o 
jovem JU que vem assim colaborando com o co­
mando téCnico alvi-negro. Em caso de uma neces­
sidade. o técnico alvi-negro. Em caso de uma ne­
cessidade, o arqueiro estará em condições de subs­
tituir o colored Gunga. 

BATISTA FORA DO TIME E NA 
CAPITAL BANDEIRANTE 

Diante das excelentes e extraordinárias atua­
ções do Esporte Clube Coríntians, o quarto-za­
gueiro Batista, foi relegado à condição de suplente. 
Dado o fato, o eficiente profissional seguiu para a 
capital bandeirante, afim de tratar de assuntos de 
sua particularidade Batista, está licenciado pela 
direção proletária, e tem ordem de regressar até a 
próxima quarta-feira. quando se reapresentará ao 
técnico João Dato 

EDiTAL DE CONVOCAÇAO 
IBRA- FAZENDA REBOJO 

O INSTITUTO BRASILEIRO DE REFORMA 
AGRARIA - IDRA através do presente EDITAL. 

t • • • convoca as pessoas que se mscreveram para aqwsi-
ção de lotes naquele próprio federal, (antigos mora­
radares da Fazenda Rebôjo} e que foram submeti­
dos à seleção de parceleiros, a comparecerem no 
prazo de 30 (trinta) dias, a contar desta data, ao 
Escritório da Adm.inistração do Projeto de Redis­
tribuição de Terras da Fazenda Rebôjo, à rua Felí­
cio Tarabay, n.o 179, nesta cidade, das 14 às 18 ho­
ras, de segunda a sexta feira, a fim de firmarem 
contrato de promessa de compra e venda. 

Os interessados deverão comparecer munidos 
de document.os necessários à sua identificação e à ' 
de sua família. 

Presidente Prudente, 15 de outubro de 1967. 
ARMANDO AUGUSTUS MARTINS 

Administrador Projeto Rebôjo 

• • 
REVENDEDOR WILL YS OVERLAND 

Junta-se ao regosijo de Presidente Prudente em re compulsão da tarefa que se completa. 
ceber o figura do presidente do Banco do Brasil SfA., sr. Que daqui de Presidente Prudente apenas leve re­
Nestor Jost, no prestar-lhe justas homenagens e tê-lo cordações agradáveis, assim como afirmativas que mais e 
como hospede oficial da municipalidade. mais possam servir de subsídios no trato dos negócios das 

São nossos os votos de boas vindas, juntando-se finanças brasileiras. 
aqueles de todo um povo. E' cumprimento do dever na 

da como inestimável nJcance para as comunidades In­
terioranas, devendo ser tomada com a adoção de con­

vênio com a Associação dos Professores de Educação 
Física do Estado de São Paulo, a qual conta em seu 
quadro com os melhores técnicos. 

Mais ainda, declarou que "O convênio n ser esta­
belecido deverá propiciar condições para, não sómen­
te incrementar as práticas esportivas no Estado. co­
mo também para ministrar ensinamentos e técnicas 
através de cursos rápidos". 

Lei do Acesso será obedecida 
MUita onda tem sido feita por alguns diri­

gentes interessados, no sentido de que a Lei do 
Acesso seja modificada ainda neste ano, evitan 
do-se assim o rebaixamento do ultimo colocado 
do certame da especial. Falou-se tanto no assun­
to que chegamos a temer pela sorte dos estatu 
tos da Federação. Felizmente Falcão acaba de co, 
locar os pingos nos ii. Declarou taxativamente à 

1 
Radio Tupí o seguinte: "Quem tiver que descei 
descerá mesmo ! O último do campeonato pode 
ir se preparando porque não haverá alterações' 
na lei do acesso ! Mudar a lei agora seria um des· 
respeito para com o publico ! Os estatutos em vt· 
gor, através de assembleia geral, só poderiam ser 
alterados em maio de 68, portanto depois do pró· 
x1mo certame, que começara em janeiro. No pro 
x:uno ano vamos colocar na rua muitos juizes su­
perados ; vamos reabrir o curso da Escola de Ar 
bitros para renovar o corpo dos apitadores !" -
Falcão disse tudo isso exatamente no momento 
em que o movimento pró eliminação do r-ebaixa­
mento estava ganhando adeptos. Através dos 
anos este comentarista tem sido implacavel nas 
suas observações contra a politica federacionista 
de arbitragens. Exatamente por isso fazemos 
questão de registrar nossa satisfação - que de­
ve ser a satisfação do futebol interiorano, princi­
palmente - quando constatamos que o presiden­
te da entidade será o defensor mais valente da 
lei que foi criada para dinamizar o futebol de 
São Paulo. Com a mesma sinceridade com que 
criticamos Falcão tantas vezes desejamos hoje 
registrar : parabens, presidente ! 

Programa Esportivo da Radio Tupi : Bola em 
Jogo, das 11,30 às 1155 hs.; Clube do Ouvinte 
(ondas curtas), das 17,15 às 17,30hs.; AlO Interior, 
(ondas curtas), das 17,30 às 18,00 hs. 1040, das 
18 35 às 18,40 hs.; Largando Brasa, com Geraldo 
B;etas, das 18,50 às 19,00 hs.; Resenha Esportiva, 
das 20,05 às 20,30 hs; Radio Esportes Tupi, das 
18,45 às 18,50 hs. 

Serviço de 

Utilidade Pública 
"BANCOMINAS11 

GUARDA CIVIL DE SAO PAULO 

A Subdivisão da Guarda Civil de Presidente 
Prudente, informa os senhores proprietários de 
veículos que chegaram placas e as mesmas a· 
cham-se a diSposição dos interessados das 13,00 
às 14,30 horas. 

RELAÇAO DAS PLACAS 
Particular de 1. 52.45. OI à 1. 53.22. 83 
Aluguel de 1.91.33 02 à 1.91.35.13 
Reboque de 2.96.82.02 à 2.96.83.07 
Carga de 2.48.74.58 a 2.48.93.69 
Experiencia de 2. 91.02. 02 à 2. 91.02 07 
cnúbus de 2.86.81.01 à 2.86.82.55 
Aprendizagem de 2 . 99 . 26. 26 à 2 . 99 . 26. 28 
Oflciafs de 95.50.01 à 95.51.18 
Lambretas . . . . . . . . . . . . Diversas 
2.a vtas . . . . . . . . . . . . Diversas 

Res9tamos 
LETRAS DE CAMBIO B M G 
Para adquiri-las consulte.Jio3 

Investimentos B M G 571" 
Crédito e Financiamento 

Sob o contrOle acionârio do 

BANCO DE MINAS GERAIS S·A. 
ltua cios Carijós, 166 - 9.o andar 
Telefones: 2-0751 e 2-6356 · Belo Horizonte 
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SEGUNDO 
CADERNO 

Presidente do Banco do Brasil é 
Hóspede Oficial do Município 

-IOAVENTURA FARINA 

Presidente Prudente a Al- presidente do Banco doBra- ventura Farina, uma das pe-
ta Sorocabana recebem ho- sil, sr. Nestor Jost. que ~:e ças mais importantes na ad­

je como hospede de honra o fâz campanhar pelo sr. Boa- (conclui na última página) 

TEATRO - AS PECAS DO FESTIVAL 
Iniciando aquela série de 

informações sôbre o V Fes­
tival de Teatro Amador do 
Estado de São Paulo, rela­
r.ionamos hoje tõdas as ci­
dades e as respectivas pe­
ças que irão ser encenadas 
durante o acontecimento, as 
sim como outras programa­
ções paralelas. 

Na sexta-feira, dia 20, a­
presentar-se-á um grupo pro 
fissional, devendo ser pro­
cedido o hasteamento das 
bandeiras em frente ao tea­
tro; no sábado, dia 21, será 
a vez da cidade de São Car­
los. apresentando ·'O Mes­
tre", e, como se trata de 
uma peça curta, possivel­
mente o Coral se apresen­
tará., havendo ainda brinca-

.:. 

deira dnnçante depois: para 
o domingo, 22, está prevista 
a apresentação de ADara­
quara, com ··Terror e Misé­
rta do III Reich", estando 
programado para o dia. um 
churrasco no San Fernando; 
Botucatu. com '·O Caldei­
rão", se apresentará no dia 
23, segunda, havendo cine­
ma sôbre teatro à tarde; ter 
ça-feira, 24, será o dia do 
primeiro grupo de Garça, 
com "Nossa Cidade". e tam­
bém projeção cinematográtl 
ca no perlodo da tarde; na 
quinta-feira. dia 25, Soro­
caba encenará ''Leonor Men 
donça"; na quinta-feira, dla 
26, apresentar-se-à Ribeirn.o 
Preto, com "Zumbi"; naque_ 
le dla os grupos serão re­
cepcionados em Presidente 

Epitâcio com uma peiXada; 
dia 27. sexta-feira. sera o 
dia de Santos, com '·Gran­
des Momentos": no sâbado. 
28 a cidade de São José do 
Rio Preto apresentará "Pon 
to de Partida", neste dia 
ocorrerã abertura do Con­
gresso de Teatro Amador; 
no dia 29, dommgo. São Ber 
nardo do Campo encenara 
"A Raposa e as Uvas", ha­
vendo ainda o encerramento 
do Congresso; o segundo 
grupo da Cidade de Garça 
apresentará "0 Santo In­
querlto", no dia 30, segunda 
feira; e, finalmente, na ter­
ça-fetra, dia 31, encerramen 
to do festival, com jantar 
festivo no Tênis após a ce­
rimônia da entrega de prê­
mlos. J_ti 

' NESTOR JOST 

Como pertencente à classe empresarial de Presidente Prudente, não poderíamos ficar 

alheios às honrarias que se destinam ao presidente do Banco do Brasil, sr. Nestor 

Jost, aqui recebido e homenageado. -· t i 

São as forças vivas da cidade que se manifestam em tão ilustre visita, marcando 

época para os acontecimentos que vemos desfilar no presente ano em que comemora­

mos cinquenta anos. 

COMPRE 
CIA. DE AUTOMOVEIS DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Ao sr. Nestor Jost, nossas saudações, nossos respeitos. Colocamos a cidade à sua 

disposição, naquilo que pudermos servir, jamais esquecendo nossa posição de líder d~ 

tôda uma região, contudo tendo o pensamento voltado para a continuidade do no:-so 

engrandecimento. 

Concessionária 

c;· 
M.D.B. Reunido: 

Reuniram-se zm noite da 
última sexta-feira, no salão 
do Brasão Palace Hotel, li­
deres políticos em Pres. Pru­
dente, naquilo que se pôde 
chamar de reunião da cúpu­
la do M.D.B. •em nossa ci­
dade. 

PRóXIMAS ELEIÇõES 
Assim é que estiveram reu 

nidos os srs. Antoninho Za­
shàrlas, Almeida Santos, Jo­
sé Alves Sobrinho, Alberto 
Fernandes, Júlio Goulart e 
Lab!b Tuma. 

A re.união objetivou a tro­
ca de idéias para a compo­
sição do Movimento Demo­
crático Brasileiro em nossa 
terra e região, tendo em vts 
ta o próximo pleito eleitoral 
de 1968, uma vez que, se­
gundo tudo indica, estamos, 
cidade e população. às por­
tas de um ano renhido nas 
lutas eleitorais. 

,.:... r; - .... 

Prefeito não 

acredita em fantasmas 
.r • O pref~ito de Alvares Machado, sr. 

ose Antoruo Fernandes Súniga, visita­
do pela reportagem declarou que não 
pode admitir a eXistência de fantasmas 
em seu município. 

Di~se que não visitou pessoalmen­
te a dita cuja casa onde fala-se da pre­
sença do Satanás, mas que vai ver pri­
meiro para depois falar com conheci­
mento de causa. 

_ De ~ualquer fórma afirmou que 
nao esta gostando muito dessa histó­
ria de t~o mundo telefonar pergun­
tando se e verdade que existe fantas­
mas em seu m.unicipio. 

Tam.bém não está satisfeito com a 
onda de repórteres e curiosos que diã­
riamente demandam àquela cidade pa­
ra constatar a verdade das noticias 
"!antasmagoricas". 

Sindicato dos 
Motoristas pede 
intervenção de 
Costa e Silva 

O sr. José Fioravante, 
Presidente do Sindicato 
dos Condutores AUTO­
NOMOS de Vie.iculos Ro· 
doviários, enviou telegr~ 
ma ao Presidente da Re­
publica, solicitando inter­
venção no problema da 
assistência médico-hospi­
talar em P. Prudente. 

O telegrama está vasa­
do nos seguintes termos. 
Veículos Rodoviários pe-

..~ ................ x_ .............. ..... '"r . ....................... ~ ....... .. ..... .., ... • .. • •. ·," .. :.-: . .. ·-· .. .. . ~ . c.: ........... ._ ......... .~ ............... ..... ....... ;...:.. ....................... ............ . . ).~····· ... · ......... ~ ................ ............... ................ ,~ . .. , t·"' -tt,. . .._li;;.,.ll'--w• .. tJ-" ·--- .._ - ................... ... ..... ~ • .,.. "lflt,;.:~ ......... :Aró:.:.-..: ..... ...,.-.......... ..-. ,~ ••• _ , =<-• · ' v •• • ~ H 
•• 44U h ~-........... ~~· .. --c;, -... ~ ... ' ! .. '" e,-.l\...r:#~ ..,.~ 
~ m omem nao e grande pelo que empreende, mas pelÕ que executa". ·~ 
:~ (CHATEAUBRIAND) ~~ 
~ ' ~ ~ ~ 

~i~ Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos ~~ 
~ ~ 

:~ Bancários de Presidente Prudente ~: 
~ ~ 
~ ~ 
·~ inclue-se entre aqueles órgãos que ~·· 
~ b . ~ ~.• o tweram a primazia da honrosa visita de ••• 
~ ' ~ ~ ~ 
:~ NESTOR JOST ::: 
~ J ~ 
~ ~ •.• a Presidente Prudente. .,, 
~ ~ 
~ Reconhecendo no digníssimo Presidente do ••• 
~ ~ 
~ ~· 
::: BANCO DO BRASIL, S. A. E: 
..~ ~· ~ ~ 
:~ uma das lídimas expressões brasileiras ~ 
•.• na atual conjuntura econômica do País. ••• ~ ~ 

de intervenção V. Excia, :•! Expressamos, pois, a S. Excia., votos de ·~ 
para resolver problema ::: na atual conjuntura econômica do País. :~ 
assistência médica segu- ~· Expressamos, pois, a S. Excia., votos de ::: 
rados Instituto Nacional ::: proveitosa estada em nossa cidade. ::: 
Previdência Social Pres. ~: :~ 
P d t ••• ~· ru en e. •.• Presidente Prudente, 15 de outubro de 1.967 ••• ~ ~ 

Saudações 
José Fioravante 

Presidente 

·~ ALBINO T6F ANO .,. 
~ ~ 
·~ Presidente .•. 
~ ~ 
~ ~ 
•,•:•:•:•:•:•r+:•.:·:•:•:•::•T !•:•':•!•!•:·=·=·-=·=·=·-=·=·:·:·:·::·=·~······~ .................................. "? . .............. - • •• , • • • • • •••••••• • • - ... .... .. ~·. -~• ·~~·~•#'••••••••A•• • •••••• • •• • • 

• 
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(conclusão da l.a página) vre escolha. 
ministração de nosso prin- Será saudado. na ocasião, 
cipal estabelecimento ban- pelo prefeito \\'atal Ishiba­
cãrlo. sbi. pelo sr. Albino Tótano. 

Sua chegada está previs- presidente do Sindicato dos 
ta para às 10.00 horas. se- Bancários e por represen­
gulndo diretamente para a tantes das classes produto­
séde da Associação Pruden- ras. 
na de Esportes Atléticos. E diante do interesse oue 
onde presidirá uma sessão despertaram tão ilustres vi­
de debates sôbre assuntos sitas a Presidente Prudente, 
econom!co-t!nancelros. O Imparcial entendeu de 

A tarde sobrevoará a re- realizar êste trabalho jorna­
glão da Alta Sorocabana lístico em homenagem aos 
com sua comitiva e autor!- visitantes, dando a conhecer 
dades prudentinas. alguns dados B!ografi-

Durante à noite purticl- cos dos srs. Nestor Jost e 
pará de um banquete em sua Boaventura Farina. 
homenagem na Prudentlna QUEM E' NESTOR JOST? 
quando pronunciará confe~ Gaucbo de Candelária. 
rêncla sõbre têma de sua li- Nestor Jost guwda ainda 

costumes do estado natal. 

llélio César de Figueiredo, titular local da agência 
do Banco do Brasil, S.A., um dos coordenadores da 
visita do sr. Nestor .Jost, n. t•rcsldente Prudente, para 
um encontro com a classes J>rodutora. O gerente do 

Banco do Brasil, na sua habitual corte;r.ia para com a 
imprensa, tem sido um dos elos de ligação entre os 
órgãos de divulgação, e as atividades daquele Banco. 

Nuno Ramos um dos mais antigos servidores do Ban­
co do Brasil 'S.A., figura como imediato de Délio Cé­
sar Figueiredo, dando de si, com a peculiar ~ôa vonta­
de que o caracteriza, e o seu amplo co.n~ecune~to. dos 
assuntos ügaclos aos nosRos meios soct:us-econwrueos, 
um máximo de empenho rm ra,•or do cxito do encon­
tro de hoje, com o sr. Nestor Jost, preo;ldente do Ban-

co do Brasn, S.A. 

Tôda manh!l. toma chimar­
rão e. quando é possivel, fa;~ 
um bom churrasco. Aprecl :> 
às vêzes na vitrola discos d" 
muslca portenha, e coloc~ 
tango com os protestos d~: -
!ilhas: que pedem musiC<l 
mais modern:-t . esses mo 
mentos oarece aue contí\ 
apenas com o apoio da es ­
põsa e o neto, Pedro Au­
gusto. 

Admirador de José ldl' 
Alencar, conhece tõda n 
obra do romancista cearen­
se. em particular os roman­
ces indianistas: O Guarani_. 
Iracema e Ub!rnjara. Tal P 
a sua atração, que todos os 
seus filhos têm nomes lndl 
genas: Ibaté, Nlara. Iacira 
Bartlra e Gualra. 

PRUDENTINA CONTINUA SUA VIA CRUCIS; PERDEU ONTEM PARA O 
COMERCIAL: 2x0 

Jogando ontem a noi- Palma Travassos, o Co­
te, no Estádio Francisco mercial de Ribeirão Pre-

to enfrentou a F'rudenti­
na, e a suplantou por 
2 a O. reira. 

DR. JOSE1 PAIM DE ANDRADE, 
JA1 RE(EBEU A INTIMAÇAO 

Fixa Técnica do jõgo 
Partida : comercial FC 
x A Frudentina E A; 

2 Renda NCR$ 3. 318,00. 
O QUADROS 

Falando a reportagem, disse o conhecido e 
eminente homem público, que foi convidado por 
Luís Roberto Marcondes de Oliveira, para tor~tt1r 
parte numa reunião, para a formação do patrimô­
nio corintiano . .Agora, falando à reportagem disso 
que já ouvi e leu, sabendo de antemão, que está in· 
cluido no grupo. De antemão, não vai negar sua 
parcela de colaboração, dizendo que já recebeu a 
intimação. Tudo que estiver ao seu alcance, êle 
procur.a.rá fazê-lo da melhor maneira. 

ChE'gamos ao dln 15 de 
outubro de 1967, tercei­
ro domingo do mt-s. O 
Sol nasceu às 6,02 ho­
ras, devendo o seu oca­
so verificar-se às 18,33 
Fase da Lua: Quarto 
Crescente. Para o Natal 
faltam 72 dias. Em 18-H I 
nascla o fll6soro alemão 
Friedrich Nietzsche. 

VIVA UM DOMINGO ALEGRE COM 
as grandes atrações da 

NOVA DIFUSORA RF . . .. . 
6,00 hs., Caminho do Sol- 3,00 hs., Morais S~mento- 8,50 hs. 

LINHA DE FRENTE, com Fernando Soléra - "tO,OO hs., LUIZ 
AGUIAR, 10,05 hs., Futebol Musical com ROBERTO SILVA- 10,30 
E HORA DE BROTO com Francisco de Assis - 11,00 hs. RANCHINHO 
DA AMIZADE o grande sertanejo da Alta Sorocabana - 11,55 -
CRóNICA COM Fiori Gigliotti- 12,00 hs. FLÃVIO ARAúJO aos 12,30 
horas.- CANTINHO DO FlORI um grande musical- 13,00, FUTE· 
BOL DE OURO com o SCCATCH DO RÃDIO 13,30 horas, AS GRAN­
DES REPRISES DO FUTEBOL com o Sccatch do rádio - 14 00 horas 
Clubi.nho da Amizade com o cantor ED Carlos - 14 30 hor~s Clubi: 
nJ:o da Amizade com a ROSEMARY- 15,00 OS GRANDES'ESPE­
TACULOS BRASILEIROS -com "Shows" maravilhosos- 17,00 ho­
ras, VIVENDO O FESTIVAL DA MUSICA POPULAR BRASILEI­
RA. 

E A NOVA DIFUSORA RF trabalha sempre 
em colaboração com O IMPARCIAL 

também está com ,a Nova ..... 
.. 

. . 

Comercial FC. 
Roni 
Ferreira, Valdemar Cara­
bina, Piter e Nonô 
Vanderlei e Carlos Cézar 
Marcos Antônio, Bimbo, 
Paulo e Noriva. 
A. Prudentina de E. A. 
Gláuco. 
Joel, Dobreu, Barbosinha 
e Zé Carlos Rossi e Capi­
tão. 
Gildo, Reginaldo, 
chinho e Diogo. 
GOOLS. 
1.o TEMPO 
Marco Antonio aos 34' -
Paulo Bim, aos 42'. 

Pelo Campeonato Pau­
lista da Divisão Especial, 
o Palmeiras abateu on· 
tem por 1 a O, o quadro 
da Portuguêsa Santista 
com tento de Ferrs.ri, aos 
10' de penalidade maxi­
ma. 

Corintinba I x 2 
Andradina 

PAGINA 'J 
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Nôvo Presidente da Sociedade~ de] Medicina 
CHAPA OdHo Antunes de Siqueira 

C!otoJ como o presidente 
Que Ira dlrlglr os d!lstlnog 
da entidade no periodo 
67/68. 

A eleição, realizada em 
s!lgC!lo plonórit'l, apontou a 
seguinte diretoria, em cha­
pa única, acompanhando o 

presidente dr. Odllo Antu- Dino Aguiar Cintra; l.o se- tesoureiro. dr. Renato Gar- rone. , 
nes de Siqueira: viee-prest- cretário, gr, Nel~on Ribeiro cia JUDQU!llr!l: 2o têMurei - A diretoria eleita iorMtá 
den!e, dr. Ênio Rodrtgues Barbosa: 2.0 secretário. dr. ro, dr. Ary Boscoll; e, ora- posse no próximo dia 21. às 
Maia; secretãrio geral, dr. Izidoro Rozas Barrlos; l.o dor. dr. Annio Botelho Per- 20 horas. 

Equipamento de precisão 
para doen~a de Parkinson 

Realizada na últlma quar­
ta-feira, a eleição para a 
direção da Sociedade de Me_ 
dlcina de Presidente Pru­
dente, apontou-se · o dr. 

LONDRES - Um equipa~ 
mento de precisão de ra~ 
brlcaçào britânica está sendo 
agora empregado para aju 
dar os neuro-cirurgiões no 
tratamento de pessoas aco~ 
metidas da Doença de Par~ 

klnson - tipo de moléstia 
que provoca tremores e per­
da de contrOle de membros 
corpo 

rurg!Oes da Grã-Bretanha, poder avaliar. exatamente. 
o equipamento Já desper. o que era necessârto. 
tou Interesse em vârlas par Com êste Instrumento, os 
tes do mundo. ctrurgiOes podem colocar o 

Desenvolvido pela compa· 
nhla em cotaboraçao com 
um dos principais neuro-cl-

Durante sua fase de de- elétrodo no ponto exato do 
senvolv1mento, o dlretor-ge- cérebro do paciente a nm "·~ 
rente <1a companhia rabrl- de aestrutr a célula areta. /. 

INDICADOR MEDICO 
HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SEIHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO R. MAIA 
Moléstias de Senhoras 

CllnJca Médica e Ctrorela ...... 
DR. 1ULIO NUNES DE ABREU 

anesteslologla 
DR. NELSON O. MAROBESB 

cirurgia eeral 
Molést1as do Aparelho DleeatiYo 
DR. DOMINGOS MILANO FJLBO 

radiologia 

DR. DINO DE AGUIAR OINTRA 
- oculista -

DR. LUIZ GERALDO f . ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias de Sra. 

DR. ITAMAR DA ClJNBA ROSA 
Nariz - Ouvidos e Garganta 

DR. ABEL FREITAS 
Dermat()logla - Radioterapia 

PRONTO SOCORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE 
- MtDtCOS DE PlANTAO-

FONE 3333 
DIA e NOITE 

Dr. Tadashl Uchlda 
Ex-Interno e residente de elrurlta 
do Hospital das Cllnlcas - Cirur­
gia Geral 
Partoa - Doenças de 8enhoru -
Conscltórlo: AV. MANOEL GOU­
LART N.o 502 - FONB: 35t0 -
Restdencla: P'one, 3855 

DR. CERAYOLO 
MEDICO - Cllnlea Geral 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON 
SULTORIO:- rua Siqueira 
Campos, 839 - Fone: 2088 

- Tran.stUSOea - Intemaç~ 
- Inalaç~ - Imun.t.zações 

- Bldra~ - Socorros IUdleoa -
- Clrdrgtcoa de Urgeneta 

-OXigênio Canallzado em TOdas 
- as Dependenclas 
- Roa Dr. Gurcel. 510 
- PRESIDENTB PRUDBNTJI 

-COPERAÇOB8)-

PronfO Socorro de Fratura 
Dlreçlo:- DR. HliDO GONÇALVES 

CUutca N.S. Aparecida 

Av. Bras.•t. 604 - Fone: 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
Cirurgia Geral e Glneeol611ea 
Cllnlca de Senhoras - Rua 81-
quetra Campos, 810 - l'one: 
3248 - A noite: 3022 

CASA DE SAúDE SÃO SEBASTIÃO 
PRRSIDE'NTB PRUDBN'I'W - ' VILA IIAROONDJIS 

MARECHAL FLOBUNO PEIXOTO, atl, I'O!fi'.S: S.SH em 
Dtretor-~ttt.rto: 

OR. l!!LZO YOKOYA DR. JOfJW ALVE DA P.AIXAO 
DR. JULIO NUNB8 DB ABR11t7 DR. rrAMAB DA cmmA ROIIA 

DR. LINOOLN M. FBRNAMD. DR. ADA't'IO ROOIIA 

' 

Dr. Oswaldo Sandoval 
Wdleo de Crianças 

Wapectallsta pela Aaaoclaçlo M6dle~ 
BrasUeira 

Oon.aultórlo: rua dr. OUllel. •21 
P'one, •ss 

Reatdencta: rua Pedro de ouvet.ra 
Costa, 48 - Fone 3~ 

Sanat6rio São João 
- PatqulaWta -

Cl1nlea de Repouo 
Doenças nervosaa e palcoterapta 

CORPO CLINICO:- dr. Arartpe de 
Souza e dr. Joio Nlcolau 

Rua Território do Acre, 872 
FONB: 218- Jardim Avtaçlo -- P.P. 

Dr. Nobuvoshi Aklnaga 
CR.MBP 1211 - Bit-presidente - de elrurgta do Hospital dal 

CUD1eu de IJio Paulf'. 
Asloclaclo do Amertcan OoDep or Su.rgeom- CIRURGIA GKRAL: 

Mol6sttaa de senhoras e parto~ l.s27- J'one. SMI- Relidenela : Rua 
JOAQUIM HA.BUOO, 1.153 - J'one, Sl8t 

cante assistiu a tnQmera:!l aa. t """111111.._-r--r-1 

Di~ M ~dõ'" Médico /_*" ____ , 
A Sociedade de Medicina de Presidente Pru-

dente, ao ensejo da Xlii.a Semana Médica da Alta 
Sorocabana, elaborou o seguinte programa de co­
memorações do Dia do Médico : 

CASA ALUGA-SE 
Dia 18 - Quarta-feira - DIA DO MÉDICO - l.o 

Missa na Santa Casa de Misericórdia; 2.0 - Tradi· 
ciona l café; 3.o - H omen agem aos colegas faleci­
dos. 

Linda residência. com 5 (cinco) cômodos 
Tratar à Rua Guaicurus, 67 (fundos) 

VILA FURQUIM 

Dia 20 - Sexta-feira - As 20 horas: Conferên­
cia- MUso dos antibióticos", pelo dr. José Perche de VESPERAS: 

-------------------------------- ________ , 
Menezes. 

Dia 21 - Sábado - às 14 horas: Conferêuria 

- ··Hipennaturidade", pelo dr. José de Araujo; às SEMANA DA GUARDA CIVIL 
16 horas: Conferência- "Psicotrópicos", pelo dr. 
Izac Guz; às 20 horas: Posse da nova Diretonn.; Con· ~ _ . • ~ . . . 
ferência cultural - "Anomalias sexuais e sua cor· Afirmando "testemunho 
relação com homosexualismo"; pelo dr. Arnaldo ca- de grati_dão do guarda-cl-
leiro Sandoval· e Coquetel vil paulista á coletividade 

. ' . . prudentlna que o abriga e à 

•·Estamos no policiamen­
to das ruas, nas repartlçõe~ 
públicas, nos carros de rá­
dio-patrulha, no trânsito, 
nas escolas. Dia 22 - Dommgo - as 12 horas: Churrasco qual busca servir nortean-

de confraternização no San Fernando Club de Ctim- do pelos melhores prlnclplos 
po. sua vida funcional", chegou_ 

SINDICATO DOS CONDUTORES 
AUTONOMOS DE VEICULOS 

RODOVIARIO 
PRESIDENTE PRUDENTE - Estado de São Paulo 
Séde Própria- Rua Cel. Albino, 488- Fone 4990 

Caixa Postal, 6 ' 
CASA DO MOTORISTA AUTONOMO 

Edital de Concorrência Púbtica 
. O Presidente do Sindicato dos Condutores 

Autonômos de Veículos Rodoviarios de Presidente 
Prudente, usando de suas atribuições legais. 

Faz saber que se acha aberta neste Sindicato 
ocorrência pública para aquisição de um elevador 
para lavar carro com capacidade para 10 ton eladas 
e seus acessórios e uma máquina. para lavar carro 
carro com uma saída. e seus acessórios. 

A propostas deverão estar datilografadas com 
firma reconhecida e apresentadas em envelope f~ 
chado e lacrado até às 15,00 horas do dia 30 de ou· 
tubro de 1967, e n elas o concorrente oferecerá pre­
ço, condição de pagamento e prazo para entrega. 

A abertUl'a das propostas dar-se-a. às 16,u0 ho­
ras do mesmo dia e an o na sede do Sindicato. na 
presença da Diretoria. 

As propostas recebid as serão apreciadas e jul· 
gadas no prazo de 5 dias, após a abertura d:.l. t 'les­
ma. 

Qualquer esclarecimento sobre esta concorrên­
cia pública. serão prestadas na sede do Sindicato, a 
rua Coronel Albino n.o 488. 

A Diretoria. do Sindicato dos Condutores A utô· 
nomes de Veicules Rodoviários de Presidente Pru · 
dente Prudente o direito de julgar livremente a pre­
sente concorrência pública, podendo re~usar a ~ 
das as propostas se nenhuma delas conVIer aos m­
teresses do Sindicato. 

Presidente Prudente, 14 de Outubro de 1967 
JOSÉ FlORA V ANTI - Presidente. 

Clichés, os mais per,.ettos, em traços, em c6 
res e nos mais completos trabalhos, a chicheria 
do O Imparcial atende com perfeição e rapi·iez 
capacitada para entregar encomendas em algu­
mas horas 

RUA SI QUEIRA CAMPOS, 602 
FONE , 2540 
PRESIDENTE PRUDENTE 

nos ofício da Guarda CivlJ 
do Estado de São Paulo, 
dando conta dos Festejos da 
Semana da rererida corpo­
raçllo, fato que se dará lnt­
clo amanhã, dia 16, prosse­
gulndo até o dla 22, próxi­
mo domtngo. 

O ofício é da Comissão de 
Festejos, assinado pelo seu 
presidente, o Inspetor che­
fe de Agrupamento, VIcente 
Silvestre, sendo que são pa­
trocinadores c:1o evento o 
Cerrtro Social dos Inspeto­
res. a Associação dos 'Inati­
vos, a Associação Esporti­
va, o Centro Social dos 
··classes Distintas", o Cen­
tro Social dos Guardas Civis 
e o Conselho Nacional das 
Guardas C1v1s do BrasiL 

A MENSAGEM 
Oferecemos. tE!ntão, aos 

leitores e ao povo em geral 
de Presidente Prudente a 
mensagem que a corpora­
Qão desejou fazer chegar 
aos prudentinos através das 
nossas páginas: 

"Esta é a SEMANA DA 
GUARDA CIVIL DE SAO 
PAULO. Por ISSO\ vimos 
cumprimentá-lo. Porque, 
graças também a você, ci­
dadão prudenttno, você que 
igualmente responde pelo 
programa do Estado-Lider 
nacional, há 18 anos büs· 

•·se nosso braço conduz 
um Infrator à responsabUl­
dade da Justiça, nossa mão 
ajuda seu filho escolar a a­
travessar as ruas, ampara 

o velhinho que titubeia nas 
grandes artérias. 

"Enquanto patrulhelrcs 
ent suas viaturas se Inter­
comunicam pelo rádio, em 
ampla rêde de cobertura po­
licial em todos os pontos da 
cidade, outras vozes. Guar­
das-Civis, estabelecem pon­
f.es de Ilgação entre os ho­
ancns: São os nossos cole­
ras Intérpretes, poliglotas. 
atendendo nas estações fer­
rovif\rtas, rodoviãrias e aé­
reas, e em outros setores de 
grande afluência públlca, 
os estranJ.;elros que visitam 
nossa Capital, oferecendo­
lhes. em seus Idiomas, a le­
genda da hospitalidade bra­
slletra. 

"Nesta semana, de 16 a 22 
de outubro de 1967, quando 
uma corporação !ellz come­
mora seu 4l.o aniversário, o 
Guarda-Civil de São Paulo. 
com justo orgulho e grata 
consciência de civismo, cum 
primenta também o povo 
paulista, ra?.llo de sua exis­
tência. e dirige a você, cida­
dão prudenLino, a mensa­
gem de gratidão que diz: 
•·Obrigado, amigo Conte co­
nosco" . 

camos diuturnamente bem Uma homenagem do Jornal 
bem servir esta cidade. ··o IMPARCIAL" 

DR. AUGISTO DOMINGOS 
·- CIRURGIAO DENT ISTA -

Atende-se das 8 às 11 bs. e das 13 às 18 hs. 
De 2.a a 6.a feira 

Con sultório :- Rua Joaquim Nabuco , 276 
T elefon e : 3!164 

DR. AIR DE CARVALHO 
CIRURGIAO DENTISTA 

CLINICA GERAL - Tratamento com alta 
ro tação. Atende-se diàriamen te das 8 às 11 
horas e das 13 às 17 b!. -- Praça Nossa Sra. 
Aparecida, 150, esquina cGm a rua Sgto. Fer· 

mino Leão - VILA MARCONDES 

BR. IZUMI SAIUMA 
- CffiURGIAO DENTISTA ­

PONTES FIXAS- RAIOS X 

Atende-se exclusivamente com hora marcada 

Consultório:- RUA JOAQtHM NABUCO, 747 
Telefone:- 3373 

bR. liUSTAVO DE C'A~TRO LIMA 

Ctrurgtão JJe.nttsta 

HORARIO - De 2.a U 6.& te1r&a du 
14 às 18 horas 

Telefone, 464 7 
Rua Ribeiro de Barros, 18.'>4 

• 
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PÃO AMANHECIDO 
"AO PAO GOSTOSO". promove a 

campanha da economia. junto aos con­
sumidores de pão, para um melhor a­
proveltnrnt'nto do pão amanhecido. 

Como é do conhecimento de todos. 
os pães de Ao Pão Gostoso qmlndo con­
sumidos no mt>smo dia ou fresquinho , 
sjo realmente deliciosos. No entanto ~ 
sobrarem. e ficarem para outro dia -a­
manhecido" como se diz o pão da ])a­
ntricadora da Coronel :\larcondes •·AO 
PAO GOSTOSO" não perde o sabor. 
Produto êste que leva farinha outros 
ingredientes e tratamento de rermen­
pão de Ao Pão Go.stoso a alta conser­
tação técnJcamente moderna que dá ao 
vação por ,·úrlos dias principalmente 
se colocados l'm rcceJ)iCn les fechados. 

"AO Pi\0 GOSTOSO", sob a direc:ão 
técnica de Dlonlsfo L('tie de Miranda, 
com o fim único e exclusivo de propor-

• 

~ A Juventude manda 
e diz ... 

Nós gostamos do que é Jovem e do 
que é moderno. 

Gostamos de trajar camisas listra­
das em cõres contrnstantc~ e que s~>Jam 
acom~anhadas <W c:tlças do tipo •·barra 
limpa. . Calças cstns Salnt-tropez. cos­
turas duplas c bem justas. 

Gostnmos alndn. de ternos em linha 
ret:l. bainha Italiana c o moderno de­
~lhe dos quatro botõt>5, cuJa insp!ra­
çao vem de jovens os quais temos co­
mo !dolos - Os Beatles . 

Enfim gostamos de tudo aquilo que 
é inventado por nós mesmo. Ccitos ex­
clusivos para nós mesmos e modifican­
do-se, alterando-se conforme as nuan­
ces do tempo. E . a juventude manda 
e diz. Sobretudo ~ Juventude de Presi­
dente Prudente. vê no eximio artesão 
GARRIDO ALFAIATE o homem capaci­
tado para estas lnovacões . 

Dentro de suas confecções masculi­
nas, destacam-se aquelas pelas quais 
aderem a juventude. 

Assim é que Carlos Garrido em 
sua moderna alfalatnrla. à rua dr. Gur­
gel. 202 conrecclonn as mais recentes 
inovações lançadas pelos costureiros 
renomados. 

Além de possuir tecidos apropria­
das para as ocasiões n serem usados. os 
confecciona. a gOsto c sob medida o que 
lhe garantirá sucesso ·absoluto . 

Você que é jovem, ou que gosta do 
que é jovem e moderno e de mais re­
cente deve visitar GARRIDO ALFAIA­
TE e certificar-se de suas Invejáveis 

confecções. 
GARRIDO ALFtUATE. dr. Gurgel, 

N.o 202. 

cionar economia e o melhor apro,·eita­
mento do Pão amanhecido às famílias 
e sobretudo à dona de t':l!la, lan<;a a 
campanha de economia com rect'ltas e 
sugestões de alto valor nutriti\'o e ape­
titosas. 

CMIPAl~RA DA ECO.SO)fJ \ .. 'it'rá 
publicad:t nesta pá~ina em domin~ro" 
consecutivos. 

Portanto dona de casa att>nd<'m à 
estas receitas paro sobras de J)ÍÍO que 
serã.o devidamente sl'l<'<'ionadas J>l'l:t 
ama':el e capacitada Dna. Lourdlnha 
proprietaria de "AO P.\0 GOSTOSO". 
Apresentará pratos e iguarias oue des­
lumbrarão seus famlliaret. e visitas. 

Dna. Lourdinha hoje nos oferece 
a receita de: 

Estufados de 
Pão e Queiio 

12 fatias de pão amanht'cldo, 6 fa­
tias de queijo prato, 1 1/2 xícara de chá 
de lt>ite, 1 pitada de I,aprika, 3 ovos. 
Fazer 6 sanduiches de pão e qut>ljo. 
Dispor no fundo de um plre"t bem un ­
tado com manteiKa; sobre os <;andul­
ches espalhar 1 colher de sopa dt> man­
Bater os ovos corno para pão-de-16. Jun 
tar o sal o leite. a Paprika e d<'•\nt'jar 
aos poucos sõbre os sanduíches. Dt>lxar 
uns quinze minutos e depois as .. nr em 
fõrno regular durante meia hora c esta 
feita a seu quitute com o pão amanll('­
cido. 

CA.)fPJ\.,'UA DA ECOXO~ITA. <.ob a 
orientação t~cnica de Dioní,io I.cit.e d<' 
Miranda voltar.'i. domin~o próximo rom 
nol'as e ~ostos .. ímas rt>ceoitas do "Pão 
amanhecido". 

n fJI'llí!ll'fil ~IMtUIIJIIIJIIl~ · '1: t a· ... ..,_ .... 

Destaque da Semana 
Quem passa pela mais recente agên 

cia Bancária dentro de nossa urbe -
Português. nota a presença de dois gra­
ciosos brotinhos que ornamentam oquê­
le local. 

São elas Dalzlra Bácaro e Lúcla 
Harue Tanabe as quais estão respec~l­
vamente no flagrante da esquerda pa­
ra direita. 

Dalzira Bácaro, é proressôra forma­
da pelo estado de Minas e Lúcia Uarue 
Tanabe é estudante do I .E. Fernando 
Costa de nossa cidade, cursando o 2.o 
normal. 

O Banco Português está de para­
bens pela aquisição destas jovens que 
cativam pela espontaneidade. amabili­
dade e atenctosldade com que atendem 
os inúmeros clientes desta t'oncelt.ua­
da Agência Bancária. 

Dalzira Bácaro c Lúcia Harue Ta­
nabe são os destaques da semana . 

BAilE EMBAIXATRIZ DO TURISMO 
Teve lugar na. noite de ontem nos 

salões do Regente Tenls Clube, o tão 
comentado e es,Perado baile embaixa· 
triz do turismo. 

06asião em qllf' foi escolllida a can 
didata que representará a cidade de 
Regente a qual seguirá para Osvaldo 

Cruz, juntamente com as garotas de 
toda região onde será disputado a se· 

mi-final . 
Posteriormente em Poços de Caldas 

disputaram as candidatas o título de 
embalxatr.iz do turismo. 

No flagrante acima, vemos as can­
didatas de Regente Feljó já focallza­
das por nós em edições anteriores. 

Posteriormente faremos comeutã­
ríos sôbre a candidata. eleita. 

Só mente 
até este mês 

Slm, somente até êste mês, 
a CASA ALMEIDA cslará em 
liquidação. 

Somcnto até êste mcs vo­
cc poderá ter a super opor­
tunidade de adquirir tecidos 
moderníssimos e a preços 
que CU!>ta-sc acreditar. 

Sim, minha amiga. Você 
cncontra1á tecidos de até 
!\.Cr 1.50. Não é me~mo 
umn ninharia? 

ToJo o estoque sem exccs­
. no alguma, sofre descontos 
de 10% a 309o. 

.. . c \OCC já \'iu os tCCldos 
r~·ccbidos? 

São lindos não é mesmo? 
t' r<><.lerá ser seu por proço 
inferior aos dos grandes ccn 
tros . 

Não vacile. Vã correndo a 
CASA ALMEIDA e aprowitc 
~ssa super liqui'lação. Verda­
deira queima do preços. 

CASA ALMEIDA. Maffçi, 
449 

'Notas Sociais 
Dia 8 de outubro passado, 

segui para Mirante do Pa1 a­
n<~panema a tradicional famí­
lia desta cidade PcJro Dahro 
va .. concclos. 

O moti,·o foi n comemora­
ção do anivers{u;o de Auri­
cclla Vasconcdos . Compk· 
tou mais uma primavera, do­
':.ci-. ano~ apenas. 

E quem1é ela? ~ a simpa­
tica, graciõsa jo\·cm que ho­
je faz parti! da brotolândia 
Prudentina. 

E!.tuclante do I.E. Fernan­
do Costa de nossa cidade e 
qt:t' possue como Robby to· 
car violão. ·• 

A Auricelia. eombora um 
pouco atraza~ os nossos 
mnt'> sinceros parabens. 

Anlvcrsaric,u nossa cidade 
di,, 13 último o Sr. Miguel 
Cnlil. grrente da fábâca da 
I prel c ainda secretário do 
TL·nis Clube. Muito estimado 
p<·los pmdcntinos l• particu­
larmcntc pelos funcionários 
elo Tenis Clube foi cumpri­
ml'nt:.>do por ê<:tcs e pela le­
gi,lo de runigos. .. W 

À (·h: as nos:.as felicitacões. 

Olha você 

iá visitou 

Modas Jaqueline 

Visitando MODAS JA-
QUELINE, fiquei maravilha­
da com as malhas em Jer­
sey listradas em desenhos 
variados e cores contras­
tantes. 

Lindos também e bastan­
tes elegantes são os vesti­
dos em malhas prateadas 
prOprlos para ocasiões fes­
tivas. 

Não obstante a êstes arti­
gos maravilhosos e ainda 
Mini-saia, rntn1-sata calça e 
mais diversas calças compri 
das. Nna. Blanca receberã 
para breve artigos que fa­
rão regalo aos olhos. 

Aguarde as NOVIDADES 
ultra-modernas e surpreen­
dentes que MODAS JAQUE­
LINE oferecerá à você. 

MODAS· JAQUELINE. Rua 
Barão do Rio Branco, 217. 

('oncul'so de Oratorla Coh·­
r:lal t 2.o ciclo J . 

Tal acontecimento. de al­
to gabartto cultural, foi rea­
lizado no dia 1~ próximo pas 
sado, a partir das 20 hora:­
no salão Nobre da Prefeitu­
ra MuniciPal. que estava 
completamente tomado pol' 
um publico vibrante. 

r\present:m'lm-se 14 ~an­
dldatos que havinm sido se­
lec ionados nos EshbPiecí­
mPnlos d11 Ensino MPdio <b 
cidade, atravt's d~ climlm\­
torlns. 

A Banca composta de 7 
membros c mais o Presiden­
te e:::tavn assim composta: 

PRESIDENTE - Pror. 
Joaquim A. Pcllegrln l 
!Pl.AMEl . 

Pro r. Benedicto Aparecidr­
Perelra do Lago 
<INTERACTl. 

Dr. Pl!nlo de Arruda Ar­
melln IIdeallzndor dos l.os 
concursos l e PrOfesc:orf'o: de 
Português: Denjamin Re~ 
zende <I.E. "F'ernnndo Co<­
ta~l. Milton VIeira dr Mello 
<Tanel Abbudl. Madalena 
Serius <Cristo-Rei> . Fellpe 
Splr (Academia de Comér­
cio) e Luiz Gonzaga Camar­
go (Colégio Sio Pnulo ' · 

Os candidatos que dispu­
nham de 5 n 10 minutos p:\­
rn. desenvolver o seu traba­
lho, escolheram livremente 
um tema. de 10 apresenta­
dos anteriormente pela Ban 
ca Examinaaorn 

Todos conduziram-se mng 
nlficnmente, rceebendo bnn­
des c calorosos aplausos. ao 
término das orações. nlio re­
gateados pelo espetacular 
público asslst.ente. onde a­
lêm da natural e entusiasta 
mocidade estud.anlll, ano­
tou-se t.:tmbém a presença 
de familiares dos candida­
tos. autoridades de ensino e 
representativas dn cidade, 
como o Prof. Wnlemlr Blt­
tencourt e Carvalho !Inspe­
tor Regional do Ensino Se­
r.undãrio) Pror. Krlsam Mar 
tln <Diretor do I.E. Fernan­
do Costa"). Prot.a Dlone Fre 
~onesl <Diretora do C.E. Ta­
nel Abbudl. Prof.a Tereza 
Marlnl (Chefe dos Setores 
Especiais do PLAMEl, Pror. 

Olores Santos Abreu I Asses­
sor do Ensino Superior an 
PLAMEl. Pror.a Tarciza Fr<' 
gonesl (Diretora do G.E. de 
Alvares Machado). Dr. Ann­
cleto Roberto Barbosa. Dr 
Célio de Oliveira Costa. 
Prof. Luiz Gonzaga dos San 
tos Cum dos grandes bata· 
U'la<Iores dos Con,.ursos di! 
Ora torta), O.Ovaldo Athtn 
CPres. do Rotarv Club de P 
Prudente-Sul). Kasumi 01>.".. 
ta, N. Belmlro Jesus IPre, 
stdente da ACIPPl, Aureu. 
no Coutinho. Pror.a Maria 
do Carmo Moreira Costa. 
Profa. Hosana Zangirolami 
e outras pessoas gratas. 

Ao término das ornções. 
foram apurados pela Bancn. 
os pontos obtidos pelos can­
didatos. observados os requl 
sitos:- fundo cronteudo)· 
forma C estilo); Motivação· 
Entoação e diccào: e apre­
sentação pessoal. 

Anenac; um candldnto foi 
desclassificadO por não atln 
~Zir o t.empo mlnimo regu­
lamentar (4.5 minntosl e ou 
tro sofreu a penalidade ~a 
perda de 30 pontos no cóm­
puto geral. o ultrapassar o 
tempo permitido (12 minu­
tos>. 

Finalmente. por volta das 
23 horas. a Banca Examina­
dora apreesntou os segutn­
tes resultados: 

lo> lugar MTI..TON AU­
GUST MENDES - aluno do 
3 o Normal '·C", do I.E. ··Fer 
nando Costa", deCendendo o 
tema: •·Mini-Saia: Vanta­
gem ou desvantagem", com 
156 PONTOS. (prêmio Ide 
NCr$200,00). 

2.0) lugar -FLAVIO AL 
BERTO CESARIO - aluno 
do 2.o Normal. do Col~glo 
São Paulo. abordando o te­
ma:_ kA juventude e a So­
ciedade), com 153 PONTOS 
(prêmio de NCr$100,00>. 

3.o lugar:- W ANtCIA 
MANZI - aluna do 2.o Cin­
tifico ~B". do C.E.e. Tnnel 
Abbud. com o tema: ··A ju­
ventude e a Sociedade". com 
151 PONTOS <prêmio de 
NCR$50.00 >. 

4.o lugar:- CHEILA VAR­
GAS, aluna do 2.o Normal 
...A'', do I.E. ··Fernando Cos-

ta .. , debatendo o tema: "0 
papel da mulher 1\a socie­
dade moderna". com 150 
PONTNS (prêmio de NCR ... 
30.00). 

5.o lugar:- NEURAC'Y 
CARDOSO DE OLIVEffiA -­
aluna do 3.o Normal do Co­
légio Cristo-Rei. com o te-
mn: "A juventude e a socle_ 
dade", 

Os outros <'andldatos. que 
-nomu~uw 'tU"ellZnpuoo as 

mente foram:-
Aivaro Frazão C Academia 

2.o Técnico> - O fenôme­
no Roberto Carlos. 

Daniel Pereira da Cruz -
CI.E. 3.o Cientifico) A 
moderna música popular 
brasileira. 

Frnnclsco S. de Sousa CA­
cademla. l.o técnlcol - Por 
Que o Brasil é um pats sub.­
descnvolvldo? 

Maria do Socorro Morais -
C Cristo-R('! 3 o norman 
Liberdade <'Om Responsabi­
lidade. 

Maria Inês Llbórlo (I.E. 
cientifico C> - LlberdadP 
com Re~ ponsn billdade. 

Paulo V P de Carvalho 
(Tnncl 2.0 Ct.o A l - LI­
berdade ocm Responsabili­
dade. 

Roberto Caz~rotl CCol S 
Paulo 2.o Normal> A mo­
derna música popular bra­
slle1ra. 

VInicius J. Jardim ('!".anel 
l.o Ct.o A l Ditlculdades 
são Estlmulos para Vencer. 

Waldemar Cardoso Filho 
c•ranel to Ct.o A) - LI, 
berclacle com Responsabili­
dade. 

Sem dúvida. alguma, o su­
cesso do Concurso de Orato, 
ria dêste ano. deve-se aos 
bons prêmios lns.tituidos pe 
lo PLAME (NCR$400,00 - to, 
tal) e n magnlflca promo, 
cão renllzada pelo Int.eract 
Club de Presidente Pruden~ 
te-Sul, cujos lnternctlanos. 
comandados pelo Presidente 
Nakld, ni!.o mediram esrol"­
ços na propaganda e orga, 
nlzação. • 

Pres. Prudente. 14 de ou~ 
tubro de 1967 . 

Pror. Joaquim A. Pellegrlm 
Assessor do Ensino 

Hoie é dia dos mestres: Dia do Professôr 
<conclusão da. La página) 

mSTóRJCO 
Nas suas justificativas. tra­
çou o edll um apanhado Hls 
tórlco do desenvolvimento 
da profissão, dizendo: ''0 
culto no professor. que ca­
racterizou as clv1llznções an 
terlores à nossa. e que cul­
minou com a Instituição do 
•·maglster dlxit" medieval. 
foi pràtlcamentc desapare­
cendo na propor~ão em que 
se desenvolviam os tipos de 
educação nova e se Intensi­
ficava o progresso tecnoló-

• glco. O mito do professor 
desapareceu com os outros 
mitos. embora nem todos. da 
antiguidade Mas, aniquila-
do o mito. subsistiu a reali­
dade. O professor se impôs 
na era moderna e na con-

"E' como criatura huma­
na. vivendo no meto social, 
sobrecarregado de obriga­
ções diversas, arcado ao pe­
so das exigências da sua pro 
fissão, que o professor de­
ve ser encarado. Justo, por­
tanto. que lhe tributemos 
nossas homenagens. O pro­
fessor é o agente social de 
transm1ssão da cultura. e é. 
por Jsso mesmo. o agente 
social de desenvolvimento 
da civilização. Êle prepara 
as gerações novas para a 
assimilação do acêrvo cultu­
ral do passado, inicia essas 
gerações na e:\.'J)erlêncla das 

gerações anteriores. e ao 
mesmo tempo as desperta 
para. a criação de novos ele­
mentos culturais. Bastaria 
Isso pnra nos mostrar Que o 
professor não pode ser tra­
tado como um repetidor de 
aulas. O Estado e a. socieda­
de precisam reconhecer que 
a sua funci!.o exige condi­
ções c tempo que lhe favo­
reçam o estudo. o aprimo­
ramente cultural t'onstante. 
o aprimoramento incessante 
na aplicação das técnicas 
didáticas e educacionais. 

··Sem Isso, nào temos o 
professor". 

Turismo toma forma em S. Paulo 
1 tcmporãnea. não mais pelo 

~
. poder atlrbltrário de i sual s Conforme foi v~iculado em cooperação c·'rn a s"~ t . 

prerroga vns convenc ona s. São Paulo, atr::wes de fontes • v ..... re ana 
mas pela na.t.ureza de suas oficiais da Secretaria do Tu- do .T~rismo organitar parque 
funções .. Quando os estudos rismo do Estado d Sã P· _ tunsttco t•m Guarapiranga. 
pedagógtcos demonstraram 1 ·á . . . e. . ? . au A casa . de Portinaria será 
a natureza da educação. co- 0' "• nas sao as mtClõlliVa'> reconstrwda, ao que lhe toi 
mo processo natural de do dep_utad? Orlando Zan- destinado 30 mil cn1zeiros 
transmissão de cultura. o cancr, .seu _titular, atendendo novo:s. O trabalho terá a co­
professor deixou de ser o dt'termmaço:s do governador laboraçao do professor Baldi. 
··maglster" e desceu do pe- Abret! Sodre. O Municfpio do Emhu ccn-
destal. para tornar-se o hu- Asstm é que 0 turista J?Js- A casa de Portlnari ' será 
mil de pedngôgo que se fun- sará 31 conhecer os. a~rattvos transformado em Centro His­
de com o povo. segundo o de. Sno Paulo, em orubus de tódco, tran~rormando-se \.'m 
sentido grego dn palavra luxo e c.o~ tc;>do o c~nlorto, uma \'erdaddra cidad~ colo­
"aquela que conduz o edu· com UssJstenctade gu1as for- nial. 
cando ao conhecimento". ~:dos P~l~. SENAC falando Todos os recursos de Ilha 
RECONJIECIMESTO diVÃ\'eRrlsos Idiomas. Bela <:erão tombados e trans 

E prosseguiu: ~ lormndos em recantos turis-
.. 0 antigo culto ao profes- De .sao Caetano do Sul, o ticos . Aproximadamente 20 

sor. Impregnado de uma es- prefe1to Walter Pratdo fez o folhetos estão sendo e.labora­
pécle de respeito mltológlct> ~e~utado Oswaldo A!assei de dos pela Secretaria do Turis­
por uma entidade metafísi- mtc.rprete ao secretario do mo do Estado. dentre êles o 
ca. transforma-se hoje no Tunsmo. dcci.arando . han~·r circuito das águas e roteiros 
respeito à função que o mes colocado. 47 m~ cruze1ros no históricos. 
tre exerce no desenvolvtmen \i>S à dtsposlçao, para. em 
to da civilização. Chegamos 
assim à. racionalização do 

anugo mistério que envolvia O CENSO ABRANGERA TUDO o mestre, e. com Isso. à sua 
humanlznçi!.o. A Instituição, 
por Isso mesmo, do Dia do 
Professor, constitui uma for 
ma de se restabelecer so­
cialmente o reconhecimen­
to do valor do mestre. da. 
sua importância e da sua 
significação. Nêsse dia, mais 
do que celebrações suntuo­
sas. o que devemos desejar 
é que todos os Interessados 
diretos. poderes públicos, or 
ganlzaçõcs Industriais. co­
merciais e ngrlcolas, Insti­
tuições culturais e, sobretu­
do. pais e alunos, voltem a 
sua atençi!.o para os proble­
mas humanos do prores-

Como já. é do conheci- melras despesas do senso 
me~ do público, ~omingo Interessante é frlzar que 
próxmto será. realizado o a equtpe do Santos Futebol 
censo demogrãfico em Pre- Clube. que s~ encontrarA em 
sldente Prudente, espeJiado nossa cidade naquele do­
para afirmativa de quantos mlngo, a fim de medir for­
somos. e o que representa- cas com a Prudentlna, tnm­
mos. JUstamente no trans- bém terâ seus Integrantes 
correr ~o ano de 1~67, aque_ recenslados como ·'não mo-
le do cmquentenáno. radores presentes 

Segundo informações ven- · 
tUadas do Rio de Janeiro, 
da agência do I .B .G.E. lo- Sandovaft·na cal, encontra-se em nossa 
cidade o sr. Heitor Velozo, 
coordenador do censo, o 

sor" 
DESEllr'VOLVIMENTO 
DA CIVU.IZAÇ,\0 

E finalizou: 

qual traz consigo a impor­
tância de 12 mil cruzeiros 
novos, a fim de com esta 
soma fazer frente. às pri-

AUTORIDADES DO B.N.H. 
tina à compra das ãreas on-

CHEQUE E DIALOGO de serão construidas as casas 
Aquelas autoridades, no en- para os trabalhadores sindi­

scjo, estarão presentes à so- calizados da. região. 
lenidadc que a Cooperativa Também será levado a cfei 
Habitacional, através do seu to um diálogo, qWlllldo os 
Conselho de Administração, elementos do Banco Nacio· 
fará realizar na se da Associa nal de Habitação e do Insti­
ção Comercial e Industrial tuto de Orientação às Coope 
de Presidente Prudl!nte, na· rativas Habitacionais TCISpon­
quele qia 21, às 19 horas. derão às indagações dos tra­
Na oportunidade serâ entre balhadores a respeito do Pla· 
gue cheqe cujo valor se des- no Cooperativista do B .N.H. 

Constroi ponte 
O prefeito de Sandoval!na. 

Tidefonso de Souza Maga­
lhães. deverá. inaugurar no 
próximo dia 22 do corrente 
mês de outubro uma pont6 
mllnlclpal, construlda por 
aquela municipalidade, sô­
bre o rio PiraDõZlnhl' na 
divisa das Fazendas ~tonlo 
Garcia Queiroz e Geraldo Vi 
'!ela Coimbra. 

O horário da inauguração 
está previsto para às 12 ho­
ras daquele dia, estando o 
prefeito de Sandovalina con 
vldando o povo da. região em 
geral. 

' 


